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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.. 13.051 e- DE 5 DE JUNII0 DE 19181'

'ApprtSva o regulamento para a arrecadação e fiscalizac,ão do im-
posto de 5 °I° sobre dividendos o juros de obrigações ou
cicbcnturcs.

O Presidente da Reptil yliea dos Estacros Unidos do Brasil,
'Usando da autorização contida no art. 60 da lei ii.8.446, de
:11 de dezembro do armo proximo passado, e para execução do
disposto no art. 1°, n. 35, da mesma lei, resolve approvar o
regulamento, que a este acompanha, para a arneadação e
fiscalização do imposto de 5 % sobre dividendos e juros de
obrigações ou debenturcs, o qual vae assignado pelo ministro
tle Estado dos Negocios da Fazenda.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1918, 97° da Indepeaderi-
e 30" da Republica.

WENCESI.AU DRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro- de Andowla.

Regulamento a que se refere o decreto n. 13.051, de 5 de junho

f 
de 1918, para execução do art. 1° n. 35, e art. 60 da lei
z1. 3.446, de 31 de dezembro de 1917..

CAPITULO I

DA INCIDENCIÁ

'Art. 1.° O imposto de que trata o art. 1°, ti. 35. da lei
ti. 3.416, de, 31 de dezembro de 1917, reratie na razão de 5 %,
tião só sobro os dividendos dos bancos, companhias ou socie-
dades anonymas, cujo capital for coustituido por acções emit-
tIde .no•B•raell- 43 -sobro outros . productos do upital distri-

buidos aos accionista, a titulo de bonificação ou qualquen
outro, como tambein sobre os juros das obrigações ou ~can,
tures emittidas pelas mesmas instituições. 	 .

Paragrapho unico. No caso de serem os juros, dividendc4
ou quaesquer outros productos pagos ou distribuidos em moe-.
da estrangeira, far-se-lia a conversão ao cambio do dia
pagamento do imposto.

t
Art. 2.° O imposto será cobrado no prazo de dias. a

contar da primeira publicação da chamada para o pagamento
los juros, distribuição de dividendos o quaesquer outros oro-,
ventos ou bonificação, não podendo ser. iniciada a referida
:iistribuição antes de pago o imposto.
• Art. 3.° O imposto será recolhido por meio de guias eta
[loplicala, firmadas pelo gerente ou- por quem suas, vzees
Fizer e deverão conter as declarações neeessarias para se co-
nhecer o valor tributavel, de accordo com os Itiudelos A e 15,
a este annexos.

§ 1.° As guias serão dislinclas em relação ao imposto de
div adendos e quaesquer outros proventos e aos juros das obri-
gações ou dcbcolaccs.

§ 2. 0 Em ambos os exemplares das guias averbar-se-ha o
imposto recebido, ficando um na repartição arrecadadora e
:iutro em poder da parte' interessada.

Art. 4.* A arrecadação do imposto será feita pela Itere-
bedoria Q -District° Federa!, e pelas alfandeca., toefas
i.7r 1as .c. ollectorias fedenes, nos Estados.

CAPITULO E

• DOS ANNUNCIOS

5. 0 Os bancos, companhias e sociedades anooytua4
'firam obrigados a publicar no Diario Officio!, no District()
Federal, ct nos jornaes que publicarem o expediente dos Go-
'a-ernos do. Estados ou municipios o annuncio das chamadas
para distribuição dos dividendos e quae:squer outros pro-
ventos e pagamento dos juros das obrigações ou debentares,

i com a declaração expressa da taxa correspondente aos Ines-
'mos juros e dividendos.

-Art. 6.° No caso de não haver distribuição de dividen-
(los, os bancos, companhias ou sociedades anonymas deve-
rão fazer, por escripto, a respectiva communic.ação ás re-
partições competentes encarregadas da arrecadação do Dis-
trict° Federal e nos Estados; dentro do prazo de 30 dias a
contar do referido no art. 8°, lettra f.

Paragrapho tiniu°. A falta de communicação presuppõ°
a existencia de dividendos a distribuir.

CAPITULO ITI

DA MATRICULA'

Art. 7.° Nas repartiças encarregadas da 3rreradação dc
imposto, far-se-lia a matricula ou inseripoão dos bancos,
companhias ou sociedades anonymas, a quai conterá, entre
outros. os seguintes esclarecimentos: •

a) denominação dos bancos, companhias ou sociedades
anonymas;

b) o objecto das emprezac;
c) a imnortancia do capital autorizado e a do integrz.-

lizaclo:
d) o numero e valor das acções, com 'a discriminae44-°

das nominativas e das ao portador;
o numero, vaiar e a taxa dos juros das obrigações °tf

debentlIPPS:
I) a designação dos perioduts eonveneionaes em que 6‘•

tornam vencidos os dividendos das ac;ões e os juros dos de..
bent tires;

11) o nut»ero e a data do .decreto autorizando q fUnCOQ-
namento da 'empina:

of- •



7748 norniiigh- 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 49t8

h) menção do salto pago sobre o capital.
Art. 8' Os bascos, companhias ou sociedades anonymas,

dentro do prazo de 30 dias, a contar da sua organização ou
da autorização para tanaccionar, são obrigados a requerer
matrictaa e a fornecer ás repartições.

Paragrapho unico. Sempre que houver qualquer alte-
ração no capital das seções o no das obrigações ou deben-
tures, as emprezas deverão communicar a occqrrencia ás
repartições respectivas, para a rectificação da matricula.

Art. 9.° Os bancos, companhias ou sociedades anonymas,
!me se acham funccionando e que não tenham sido ainda
matriculados, na vigencia do decreto n. 12.437, do ii de
abril do 1917, deverão requerer matricula bem assim for-
necer os elementos de que trata o artigo antecedente, nos
seguintes prazos, contados da data da vigencia deste regula-
mento:

a) de 30 dias, para os estabelecimentos situados no Dia-
/ricto Federal, Estado do Rio do Janeiro e ros capitaes dos
Estados de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo;

b) do 45 dias, para os situados no interior dos Estados
de S. Paulo, Minas Geraes e Espirito Santo e nas capitaes
dos outros Estados;

c) de 60 dias, para os situados no interior dos demais
Estados.
. Art. 10. Findos os prazos estabelecidos, desde que as

repartições arrecadadoras tenham conhecimento da existen-
eia de qualquer banco, companhia ou sociedade anonymas
será feita a matricula ex-officio.

Paragrapho unico. De igual modo BO procederá, não ha-
vendo communicação, quanto á rectificação da matricula,
sempre que se tornar conhecida qualquer alteração do capital
das acções e das obrigações ou debentures.

Art. 11. No decurso do primeiro mez de cada aniso social,
os bancos, companhias ou sociedades anonymas ficam obri-
gados a fornecer ás repartições competentes um exemplar
do jornal em que fór publicado o balanço de suas operaçUes
no anno ou semestre findo. •

CAPITULO IV

DA EsCrutYrunAÇÃO
fArt. 12. O imposto será contemplado em balanç sob?•

titulo de imposto do dividendos, como receita ordinaria, de
accórdo com a lei do orçamento o a sua escripturação far-
se-ha em livro auxiliar especial.	 •Paragrapho unico. A importancia das multas, que tam-
bem deverá constar do livro especial, será consignada em ba-
lanço, sob o titulo que lhe é proprio.

Art. 13. Em columna especial da matricula das emprazas
será averbada não só a importancia arrecadada de cada uma,
aasferente a sello do capital, sello de acções e debentures e a
dividendos

'
 como tambem a das multas.

Art. 14. Findos os prazos marcados para a cobrança, o
empregado encarregado da escripturação do livro da matri-
cula levará ao conhecimento dos chefes das respectivas
repartições os nomes das emprezas que deixaram de se apre-
sentar ao pagamento,

do anno immediato áque/le a que pertencer a arrecadação,
findo o qual, não se verificando o sagamento, será extrahida
certidão de divida do imposto e das multas para a cobrança
executiva.

Art. 19. As emprezas que requererem matricula ou com-
municarem as alterações que escorrerem no capital de suas
:seções e obrigações ou debentures, fóra do prazo estabele-
cido, ficam sujeitas á multa de 500$; as que não requererem,
mesmo fóra desse prazo, ficam su j eitas á multa de 2:0008000.
Estas multas serão cobradas, amigavelmente, dentro do prazo
de trinta dias, a contar da intimação feita pela imprensa, e,
por meio executivo, fóra desse prazo.

Art. 20. As multas de que ti atam os artigos precedentes
serão impostas pelos chefes das repartições encarregadas da
arrecadação, á vista do representação do funccionario a cujo
cargo estiver o livro de matricula das emprezas, o qual res-
ponderá pela impontualidade em fazer a mesma representação
e pelos prejuizos que acarretar á Fazenda — por (1610, ne-
gligencia ou falta de exacção no cumprimento dos seus
deveres.

Paragrapho unico. A esse funccionario será adjudicado
metade das multas impostas e effectivarnente recolhidas em
virtude de representação.

Art. 21. Das decisões proferidas, impondo multas, serão
intimadas as partes interessadas — por notificação escripta
ou verbal, provada com recibo ou certificado no processo, ou.
por meio de edital publicado no Diorio Officio!. no District°
Federal, e em outros jornaes nos Estados e municipios. •

CAPITULO VI

Dos nsconsos
Art. 22. Em materia do imposto e de multas, poderão as

partes interessadas recorrer para as instancias superiores das
decisões proferidas, dentro, porém, do prazo de trinta dias,
a contar da data da publicação do edital ou da notificação,
e mediante recolhimento do imposto e prévsi,i deposito da
importancia das multas, a saber: 	 eI. Para as delegacias ;iscaes:	 -

Das decisões proferidas pelos chefes das repartições in-
cumbidas de arrecadar o imposto, nos Estados, excepto o do
Rio de Janeiro.
_	 II. Para o ministro da Fazenda:

Das decisões dos delegados fiscaes:
Das do director da Recebedoria do Districto Federal,

Mesas de Rendas de Macahé e collectorias federaes no Estado
do Rio de Janeiro.

II!, Dos demais papeis a parto terá recurso ex-officio,
interposto no acto de ser proferida a decisão.

Paragrapho unico. As importancias depositadas para a in-
terposição de recursos serão escripturadas cru c Depositosa,
até final solução.

At. 23. Expirado o prazo para a interposição dos re-
cursos, a decisão passará em julgado para todos os effeito3
legaes.

CAPITULO VII

Art. 15. 03 bancos, companhias ou sociedades anonymas,
ame espontaneamente se apresentarem para o pagamento do
!imposto, fóra dos prazos estabelecidos, mas antes do Be pro-
ceder do accórdo com o art. 18, ficarão sujeitos á multa
do 1 % sobre a importancia devida, pena que não deverá
exceder, em caso algum, a importancia de 5:000$000.

Art. 16. As emprezas que deixarem de fazer o annuncio
de que trata o art. 6° ficam sujeitas á multa do 100$ a 200$,
k:em embargo de qualquer outra penalidade em que incor-
rerem.

Art. 17. Findos os prazos estabelecidos o não sendo effe-
setuado o pagamento na fórma prescripta por este regula-
,fnento, nem feita a communicação do que trata o art. 7°, os
'bancos, companhias ou sociedades anonynsas ficarão respon-
saveis pela importancia do imposto que se verificar devida,
sicerescida com a multa de 50 %, até o maximo de 5:000$,

'sendo que, em relação aos-dividendos, si a sua importancia
(mão se tornar 'conhecida nas repartições, será o calculo feito
•sobre a média do arrecadado nos tres ultimos annos, ou. Si
• ião houver elemento para essa média, sobre o lucro cor-
' .espondente á taxa annual do 10 % do capital das acções

•

CAPITULO V - -

Cãs PENALIDADES

-
1	

O banco 	  (companhia ou
nyma 	 ), estabelecido á rua 	
recolhei' aos cofres da 	  (nome
em que se acha matriculado, a importancia
(00 r extenso), proveniente do im posto de 5
por t ancia de 	 -	 (por extenso), dos
relativos ao 	  (semestre de...

bl8POSIOEB GF1tAES•

Art. 2l. O presente regulamento entrará em vigor ein
de julho do 1918.

Art. 25. As estações arrecadadoras do imposto serão
obrigadas a remetter á Directoria da Receita, emanto á Re-
cebedoria e collectorias do Estado do Rio do Janeiro e ás
delegacias fiseaes nos demais Estados, cópias das matriculas
feitas nas mesmas estações.

As delegacias fiscaes serão obrigadas a, por sua vez, rem
metter á Directoria da Receita cópias das matriculas reali-
zadas.

Art. 26. Revogam-se as disposições em conrtrario.
Rio de Janeiro, 5 do junho de 1918. — Antonio Carlos

Ribeiro de Andrada:
MODELO A

GUIA•

tegralizado.	 .	 .	 .	 de .s...s. % do capital de cada acçao.
Art. 18. A cobrança do imposto e das multas já previstas , 	 "- • --- :( Data ) 	 .	

. (ar-se-ha, amigavelmente, até o dia 31 de maio do exerciciq 	 .1( Assignatura ). ..-....s .. , ..
•,	 .. .

sociedade ano-J
vao

da repartição),
de 	
To sobro a im-
seus dividendos

na razão
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jilODELO B
CUIA

O banco 	 .4-  -	 (companhia ou sociedade ano-
nyma 	 ), estabelecido á rua 	 , vae
recolher aos cofres da 	  (forno da repartição),
em que se acha matriculado, a importancia de 	
(por extenso), proveniente do imposto de 5 % sobre a
quantia de 	  (por extenso), dos juros do ....
das suas debentures, relativas ao 	  (semestre).

( Data ) 	 • . . .,...se• • • • •.,.._,.i 	 „,sof 	 _s.]
•( Assignatura ),.,.:. •"4/• •Mg:•12:19:. aw_e2:11.1_ nX,....:22!Za,Wojele'e 0.1

Art. 17 — Substitua-se: "O capital da sociedaue, coja
o qual foi dia constituída, acha-se realizado e deverá ser can,
pregado em apolices da divida publica federal ou do Estadw
de São Paulo, pertencendo os seus juros, de direito, aos accio-
nistas.'

Art. 19 &•-• Onde se diz:: "As joias ou acções", diga-se:
"As acções".

Art. 21 — Substitua-se: "A secção de pensões manteri
Os seguintes fundos na sua escripturação:

I. Fundo inamovivel — Formado até 31 de dezembro de
1916, na caixa A, e até 31 de agosto de 1921, na caixa B, por
60% das contribuições dos socios inscriptos nas referida
caixas. Dessas datas etn deanto o fundo inamovível será nas
referidas caixas formado por GO To das contribuições dos se-
cios ainda não pensionados o por 30% das contribuições do-;
que já estiverem recebendo as pensões.

Quando deixar de existir o fundo de reembolso, melado
ilo saldo existente no mesmo será incorporado a este fundo
inamovivel o bem assim metade da quota actual de 10 (70

presentemente destinada ao fundo de reembolso mencionado.
II. Fundo de reembolso — Formado por 10 e/0 das con-

tribuições pagas pelos socios das referidas caixas, sendo o
mesmo destinado ao pagamento do reembolso devido aos her-
deiros necessarios dos socios que se inscreveram na sociedade.
até 31 de agosto de 1916 e falleceram antes de receber a pen-
no,1 ;)trivnacrl itdisoi-vsec oemdisdpeoasnttoe.noQuaarnt . d049,11 cioionutale• rdmo aciXsetr'caizeo0

he existir este fundo, o saldo no mesmo existente será distri-
nuido do acordo com os ns. I o III deste artigo e bem assim

quota de 10 e/o a oito destinada.
V III. Fundo de pensões — Formado pela renda dos vaio-
Ires representativos do fundo inamovivel, pela renda dos va-
lores em que estiverem empregados os saldos dos fundos do
reembolso e de pensões, pelas multas em que incorrerem os
contribuintes, pelas boniticaeões de que trata o art. 112 o
por 30 °I° das contribuições pagas pelos sOcios que já estise-:
rem gosande a pensão, tanto da caixa A como da caixa 13.,
Esto fundo é destinado a attender ao pagamento das pensões
de accórdo com os arts. 30 e 31 destes estatutos. Quando dei-,
xar de existir o fundo de reembolso, metade do saldo ex-
istente no mesmo será incerporada a este fundo de pens3is
o bem assim metade da quota de 10 °[° actualmente
a0 primeiro.

IV. Fundo disponivet — Formado por 30 °;.' das cea:re.
buIções mensaes pagas VOTOS socios contribuintes das Ni-
xas A oBe pelas taxas de inscripção de ambas as caixa.

Esto fundo é destinado a attender ás despezas. g:J:.acs
sociedade, com sua administração e funccionaidei!t o na5,,rise
social o agencias, propaganda, etc., corresponcientas á
de pensões. Quando em qualquer exercido financeiro da ser-r

do dezembro, será o debito retirado da renda da sociedaj
ciedade esta conta demonstrar debito no balanço final de 31

porém. estrictamente o saldo em debito.
- V. Fundo de resgate — Esto fundo será formado pela:
renda das pensões recebidas dos pensionistas que fizerem ces-
são do seus direitos á sociedade, conforme dispõe o ai.. 113:
e pela renda do fundo de contribuição de que trata o n. VI
deste artigo. Esto fundo é destinado ao pagamento dos mios
dos titules emittidos pelo sociedade o dados em pagamento,
aos Socios que, usando da faculdade que lhes dá o art. 11 ,̀I
44"'Q (Ilflcf, retira ram. fazendo á mesma cest().
'dos seus direitos. Do saldo Verificado em cada semestre, serão'

vencidos dos titulos emittidos; o o saldo re-
stante será applieado em sorteios dos titules emittidos ate
seu final resgate. Desde que um titulo da sociedade seja sor.:
tendo e o sorteio publicado pela imprensa, deixará o mesmci
de ter direito aos juros da data do sorteio em deanfP, ficando
• importancia sorteada á disposição do poi tador do mesmo',
titulo. A sociedade poderá, de preferencia ao sorteio, con1.-1
prar os seus proprios títulos, resgatando-os, desde que. da
compra resultem lucros de 5 1°

'
 no mínimo, para a sociedade.,

Este fundo perdurará emquanto existirem títulos emittidos
pela sociedade e a serem resgatados.

VI. Fundo de contribuição — Formado pelas importá-..
cias retiradas teniporariamente do fundo inamoviveL, em
tale da faculdade quct, pelo art. 113, teem os MIOS contri-e
buintes que ainda não estiverem em goso da pensão, .de so
retirarem da sociedade, recebendo em pagamento de seus
reitos títulos por ella emittidos. A renda deste fundo sorát
levada ao fundo de resgate, de que-trata o n. V deste artigoi
para fazer face aos juros e amortizações por elle devidos. (1
saldo existente nesW fundo, quando terminado o resgate do
ultimo titulo emittido pela sociedade, voltar$ intacto aq
fundo inamovivel.

VII. Fundo dc resei'va • Forrado por 30 1° 'do excessU
que resultar do fundo disponivel, constante do art. 112 desteS
estatutos, e bem assim do saldo que annualmente se apurar
ua conta lucros e perdas, constante do n. VIII deste artigN;

• Este fundo é destinado A supprie os prejuizo.a nriligd*

DECRETO N. 13.052 e- DE 5 D. .TUNHCi DE 1918

Cassa o decreto n. 8.420, de 30 de novembro de 1910. que auto-
rizou a funcelonar na Republica a Associação Mutua Minelrâ,
com sédo em Pouso Alegre, Estado de Minas Gemes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-.
considerando haver a Associação Mutua Mineira, com sédo

em Pouso Alegre, Estado de Minas Geraes, deliberado, em
assembléa geral, sua dissolução, conformo communicou a
Inspectoria de Seguros ao Ministerio da Fazenda, em officio
B. 345, de 10 de maio proximo findo, resolvo cassar o decreto
n. 8.420, de 30 de novembro de 1910, que autorizou a refe-
rida associação a funcoionar na Republica.

Rio de ãaneiro, 5 de junho de 1918, 97° da Independenciat
-43 ,20° da Republica.

WENCESLÁU BaAz P. Cice4nSA
antonio Carlos Ribeiro de Andraddn

t••••••••9

DECRETO N. 13.058 ,--- DE G DD JUNHO DD 1918 '(' )1

;apeira, com alteraçXes, a reforma dos estatutos da Sociedade
PPrevidenela", Caixa Paulista do Pensões, com sécio na capital
'clo Estado do 9. Paulo, deliberada na assembléa geral extraor-

/ainaria realizada em 3 de janeiro de 1917.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,'
tItendendo ao que requereu a Sociedade "Previdencia", Caixa
Paulista de Pensões, effin séde na capital do Estado do São
Paulo 0 autorizada a funccionar pelo decreto n. 6.917, de O de
abril de 1903, resolve approvar a reforma dos seus estatutos,

i lleliberada na assembléa geral extraordinaria realizada em 3
'Z1a janeiro de 1917, com ae seguintes modificações:

Art. 30 — "São socios accionistas os portadores de acçõeá
'da formação do capital social, com o qual foi constituida 3
'sociedade."

Art. 4° -.- Redija-s.° assira: "As joias antigas ainda °xis-
oteness atrão subs.tituidas por acções, nenhum direito tendo OS
awatfo-bres das mesmas a não ser o de que trata o art. 30."

Art. 5° — Aceresrente-se: "Paragrapho unico. Os seus
mitos São Os constantes dos capitules III, IV e V, arts. 20

zi 47, 72 a 77 dos presentes estatutos."
Art. 6° -- Accrescente-se: "A assembléa geral de accio-

alistas poderá transferir a séde social da sociedade para o Rio
'Cã Janeiro, Capital Federal."

Art. 90 -• Substitua-se pelo seguinte: "O capital da so-
bstiado e da quanta cie 50:000$, com o qual foi constituida

O acha-se representado por 200 ficções do 250$ cada uma, iria
ilegral izadas."

Art. 10 — Substitua-se pelo seguinte: "As aesties srid
hominativas o os seus titules serão assignados pelo presidente
o thesoureiro o a sua transferencia se operará na sociedade,
de accórdo com o decreto n. 4j4, de a do julho de 18914

Art. 11 — Redija-se assim: "Toda a acção é indivisive/,
'Om referencia á sociedade. Quando a acção pertencer a maio
de uma.pessoa, ficará suspenso o exereicio dos direitos que
O tal titulo são inherentes emnuanto uni só individuo não for
designado para, junto da sociedade, figurar como proprie-
lado."

'Art. 13 i-- Redija-se assim: "Todo o accionista depois do
gor contribuinte poderá lambem optar pela faculdade de re-
ceber, em vez da pensão, o titulo de divida da sociedade de
que trata o art. 113 destes estatutos."

Art. 15 e•te Onde se diz: "joias ou acções", diga-se
s'.actões".

Art. 16 .-- Redija-se assim: "O accionista nenhum di-,
hito terá sobre a renda dos fundos inamovível, de reembolso
O de pensões, para auferir dividendos do suas ac eães.".,

•
¡(*), ,Roproduz-se Pop lar sabido com incorrençõesa

•
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na conta do clucrqs e perdea, e assim nas operações da 'socie-
dade, nas quaes se verificarem prejuizos, e ainda supprIr as
tifferenaas que se verificarem nas contas de capital de rea
'embolso e de pensões. Este fundo poderá ser applicado em
upolices do Estado de S. Paulo e da 'União e os juros das mes-
mas pertencerão de direito aos accionistas.

VIII. Lucros e perdas — Esta conta será formada pçlos
lacres que se apurarem na sociedade, lucros esses estranhos
á renda do juros e alugueis de immoveis pertencentes aos
fundo inamovível, de reembolso e de pensões, renda perten-
cente sarnento aos socios pensionados. Esta conta d desti-
nada a pagar os prejuízos verificados na liquidação das trens-
acções geraes da sociedade. Todo e qualquer saldo em debito
Ou credito que se verificar annualmente ne-ta couta será
incorporado ao fundo de reserva.

Paragrapho unico. A escripturacão concernente aos fun-
dos de que trata este artigo será feita em titulos distinctos
nos livros da sociedade.

Art. 22. — Accrescente-se in fine: cF.' terminantemente
prohibido á sociedade, sob qualquer pretexto, hypothecar
!qualquer immovel social, sob pena de nullidade e responsa-
bilidade pessoal da directoria que o fizer,.

Art. 26. — Accrescente-se: (Paragrapho unico. A ase
sembléa geral de 'accionistas suspenderá a entrada do novos
FOCiO3, até que a sociedade possa pagar uma pensão liquida,
aninima, de 20$ mensaes›.

Art. 27. — Acerescente-sea ta 4.* A sociedade poderá
pm todo e qualquer tempo organizar a pensão actuaria, com
premio fixo e pagamento certo da pensão, bastando para isso

E
rganizar o regulamento e calculos respectivos submettidos
apreciação do Governo, e, approvadas, entrarão em viwor.,

Art. 30. — Accrescente-se in fine: «O calculo da pensão,
'eito por decennio, poderá ser resisto depois de decorridos
ainco annos de pagamento, afim de corrigir qualquer omis-
aão ou base da pensão, em vigor, pelo decennio, mediante ap-
p •evaçao do Governo. O primeiro deeennio será contado do
atito de 1016, inclusive, até 1925, sendo os pagamentos das
Pensões feitoe mensalmente. Os contribuintes com direito
ao recebimento da pensão não estão sujeitos á multa do ar-
tigo 41, no podendo, entretanto, receber a pensão sem estar
em dia com as devidas contribuições. 	 .

Art. 31 — Substitua-se: cA commissão fiscal dos con-
aribuintes será convidada por carta registrada e pela imprensa
!para assistir ao calculo da pensão, podendo representar ao
(Governo sobro qualquer reclamação que dizer e não tenha
sido attendida pela directoria".

Art. 35 — Acoreseente-se in fine: <No caso de optarem
alies, por seus representantes legaes, pela faculdade que dá
o art. 113 destes estatutos, deverão os mesmos representantes
'exhibir a respectiva autorização do juiz para expedição do
titula..	 .

Art. 37 ...: *Accrescente-se in-fine:' «Salvo ã faculdade
dada pelo art.. 113 destes estatutos, no tocante á cessão dos
direitos á sociedades.

Art. 42 — Accrecente-se: Paraesrapbo unico. eS6 icem
aireito ao reembolso de que trata esto artigo os sacies inscri-

tos até 31 de agosto de 1916».
Art. 43 — Substitua-se: <As restituições de que trata O

41 rt. 42 serão feitas pelo Fundo de Reembolso».
Art. 44 — Accrescente-se: «com excepção dos contria

buintes referidos no art. 36,.
Art. 48 — Substitua-se o paragrapho unico por a Ia é

accrescente-se o seguinte: c§ 2.• A medida que houver vagas
sia directoria a assembléa geral matinada ou extraordinaria
seduzirá o numero de directores ate o minimo de tres dire-
ctores. sendo um presidente, um secaetario e um thesoureiree..

Art. 52 — Accrescente-se in fine: «Dada a vaga de qual-
quer membro da directoria e Lambem do seu respectivo eup-
viente, poderá o presidente chamar para . Dreenchel-a um
outro accionista que occupará o legar até que se realize a
lassembléa geral ordinaria.

Art. 54 — Supprimam-se, depois da palavra «cinco,, as
&a/avras: ajoias ou,. -

Art. 59, a 1 s, final, diga-se: «constituintes', em lonae
de «contribuintes,.

Art. 64, ri. V — Substitua-se pelo seguinte: «Firmar as
 4 mvotas de que tratam estes estatutos e autorizar o pagaento
e pequenas despezas urgentes, não excedentes a 20$ por reez,
sto como o pagamento das demais contas só poderá ser

, oito por autorização da directoria, na fól'Illa doart. 53:.
- N. VI—Substitua-se: «Na ausencia ou impedimento tem.'
I)orario do presidente, será o mesmo substituido pelo director.'
aecretario, salvo no caso de vaga, em que será chamado ci

ine.presidente, afiai de assumir o lagar de director presi-i
Mente,.
._	 Art. 60 — Accreseente-se: (V 4-- Na ausencia Mi Impedi-
POtitp molneganeo (1Q thesogars4 era n2mm12 Leztiluido. . —

pelo director-secretario, salvo no caso do vaga, em que será
chamado um substituto».

Art. 67 — Accreseente-se: <II — Quando, de accerdo cera
o art. 48 destes estatutos, deixarem de existir os cargos de di-
rectores, as suas attribuições ficarão a cargo do thesoureira
e secretario».

Art. 78 — Diga-se, em legar de cart. 78e: cParagraphounicoz. 

Accrescente-se <Capitulo VI. Se guros Actuariaes. Ar-
poo 78. A sociedade, por sua assemblaa geral, poderá deli-
berar sobre a instituição de seguros actuariaes de vida, ina
dustriaes e de accidentee, de quantia certa e premio fixe, de-
pendendo a sua execução da approvação do calculo e das res-
pectivas tabellas pelo Governo Federal, o bem assim, do ee-
atilamento concernente aos referidos seguros.

Capitulo VI — Diga-se: «Capitulo VII. Secção de Pe-
cutias».

Art. 81. e-- Redija-se a.ssim: <Os peculios concedidos são
és seguintes:

Peculio Popular, de 10:000S, joia de 300$, contribuição
por fallecimento 10$, série de 1.300 sacias;

Peculio Geral de 30:000$, jota do 1:000e, contribuição
por fenecimento 30$, série de 1.500 sacias.

Peculio Especial, de 50:000$, joia do 1:000$, contribui-
ção por fenecimento 50$, série do 1.300 sodas;

Paragrapho unico. A quantia que a sociedade tiver reabe
mente em dinheiro recebido a titulo do joie será restituida
aos beneficiarias para funeral.,

Art. 82 — hedija-se assim: <Os beneficiarias dos pe-
culios terão direito ao pagamento dos Mesmos na seguinte.
proporção, no caso do não concorrerem ás chamadas numero
que de direito ao pagamento integral do peculio:

Popular — Concorrendo á chamada y,ara a formaçao do
peculio respectivo de 1 a 199 sacias, 70 % da arrecadação;

De 200 a 400 sacias, 4:000$000;
aie 401 a 590 sacias, 6:000e000;
ar 501 a 600 sacies, 8:000000;
'dam de 600 meios, 10:000$000.
(7eral — Idem de 1 a 129 sacias, 70 % d4rrecadação:
De 200 a 500 socios, 10:0008000:
Iam mais de 500 sacies, 30:a00$000.
Especial — Idem do 1 a 140 sonos, 70 % da arrecada:5e
De 150 a 250 socais. 10:000$000.
Do 251 a 400 sucies, 20:000a000;
De 401 a 600 soden+, 30:0a08000;
De 601 a 700 sacias, 40:a0n000;
Alem de 700 socios, 50:taatS8000.
Paragrapho unico — Supptima-se
'Art. 85 — Subefitua-se pelo seguinte: tO fundo de pe-

tuna será formado coni 70 % do valor das joias recebidas
pela sociedade e por 80 % das contribuiçaes arrecadadas
ror fenecimento, exceptuada a primeira tabelia de cada sé-
rie (em que os beneficiarias recebem 70 %), caso esse em
que é formado por 70 %. Este fundo é destinado ao paga-
mento dos herdeiros dos sacias fenecidos ou aos seus bene-
ficiarias que sempre receberão 03 peculios de accórdo com •
a arrecadação observada na tabella constante do art. 82a.:

Art. 86 — Substitua-se: «O fundo do despezas será for-
mada com 30 ale da joia a que o socio estiver sujeito e com'
20 % das contribuições arrecadadas por fenecimento, exce-
ptuada a primeira tabella do cada série (em que os bene-
ficiarias recebem 70 Sa), caso esse em que é formado por
30 Ça. E;.te :lindo é destinado ás despezas ,geraes da socie-
dade na secção de.peculios.e

Art. 88 — Redija-se assim: cA entrada da contribuía
cão • para a formação do peculio será feita no prazo de 15
dias, da data em que os contriOintes tiverem conhecimento
do fallecimento pela chamada feita o publicada pela im-
prensa na séde social e na Capital da Republica. Si no prazo
marcado, que será de 15 dias, o contribuinte não tiver feito
o pagamento devido, a directoria concederá mais um nova
prazo do 15 dias, com rire:juizo do peculio, que tiver sida
institiiido, caso o fenecimento do sacio se dér dentro dos
referidos 15 dias, sem se haver quitado. No caso do socio
aproveitar esse novo prazo, poder,' a directoria exigir exame
medico ou attcstado de saude do mesmo para sua reacceitaa
cão. Este ultimo aviso será feito por carta registrada. Quana
do verificada a decadencia do sono, será este notificado por,
carta registrada. As cnemadae para fortuna° de peculios
serão feitas pela oedern chronologica dos fallecimentoe,
posta á disposição dos beneficiarias a importaneia arreca-
dada depois de decorridos 60 dita!, e findo o prazo da chaa
mada, uma vez que est,....,~.....jam os beneficiarias com todos os
documenlos exigidos era ordem, para o recebimento do_pt
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Art. 92 — Redija-se assim: allo acto do pagamento do
peoulio, a sociedade receberá dos beneficiarios as contribui-
coes devidas e relativas aos fallecimentos anteriores e que
'não tiverem ainda sido pagas por não terem aiuda sido pua
plicadas ao tempo do seu fallecimento.,

Art. 93 — Accrescente-se in-fine: (lettra b): aOs socios
finscriptos em qualquer série de peculio depois da approvaa
#ção destes estatutos, podem revogar o legado feito, com ex-
cepção do que beneficia a mulher e filhos, que nunca po-
derá ser transferido.>

Art. 101 — Accrescente-se in fine: atendo o beneficia-
rio o direito apenas de receber a importancia que for arre-
cadada entre os socios inscriptos e que corresponda á cha-
usada feita para a formação do peculioa.

Art. 108 — Substitua-se: aQuando no fim de cada
exercitais financeiro houver saldo no fundo de despezas re-
lativo ás séries dos differentes peculios estabelecidos, o sala
alo será levada em conta do fundo de peculioa.

Art. 112 — Redija-se assim: eQuando houver excesso
no fundo disponivel, depois de pagas as despezas administra-
aivas, será o mesmo dividido pela seguinte fórma:

I — 50 % aos accionistas como dividendo de suas acções. •
Quando desta quota resultar mais do 12 % de divi-

dendos ao accionista, metade da importancia deste excesso
acra incorporada ao fundo inamovivel e a outra metade ao
tfunslo de pensões.

II — 30 % ao fundo de reserva pare fazer face aos en-
cargos relativos a este fundo.

III — 20 % ao fundo de pensões.
Paragrapho unico A repartição deste fundo tornar-

se-lia definitiva depois de serem approvadas pela assem-
bléa geral ordinaria as contas do respectivo exercicio.,

Fica reduzido a 15 annos o prazo de 20 annos fixado
para restituição, do que trata o art. 113, aos socios contri-
buintes, pensionados ou não pensionados e aos que tiverem
feito o pagamento antecipado de suas contribuições.
. Supprima-se, na parte final do art. 113 da reforma da

assemblea geral extraordinaria de 3 de janeiro de 1917, de-
pois das palavras: <será determinado pela assembléa geral,
o trecho ata trios seus pensionados».

Capitulo VIL Disopsições Transitorias, diga-se aCapitulo
yuI. Disposições Transitoriass.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1918, 97° da Independencia
e X' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
a inclusa. expo ;ão do ministro da Fazenda, sobre a necessi-
dade de ser aberto uni credito especial na importencia de
56:172$420, para occorrer ao pagamento do que é devido a

	 .1.1•111

D. Gertrudes Maria Sadock de Sá e outros, em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a compea
tente autorização para aquelle credito.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 97' da Independeaara
30° da Republica.

NVENCESLMI BRAZ P. GOMES,

Exmo. Sr.- Presidente da Republica — Desde 1877 net.
fino Sadock de Sá era contador da Vara de Orpliãos e Au<
sentes desta Capital e da Relação da Corte, quando, em 1890i
foi annexado ao seu cargo o de contador da Provedoria.

Aconteceu, porém, que, por decreto n. 5.561, de 19 da
junho de 1905, passaram essas ultimas funcções a ser exara
cicias pelo respectivo juiz.

Baseando-se na vitaliciedade decorrente da investidura nos
referidos cargos. aquelle serventuario propóz acção contra a
Fazenda Nacional, que, afinal, foi condemnada peto Suprema
Tribunal Federal.

A acção correi( todos os tramites legaes, havendo sala
exgolados pelo representante da Iazenda os meios de defesa„
em direito permiltidos.

Está, portanto, em termos de ser cumprida a carta prea
catoria de 14 de setembro do anno findo, expedida instei
Juizo Federal da 2 Vara do Districto Federal em favor do
D. Gertrudes Maria Sadock de Sá, Domingos de Azeveda
Costa, por cabeça de sua mulher. D. Monemosine Sadock
de Azevedo Costa: D. Arminda de Sá Pinto Sernueira: Jna-
quiin Viriato de Freitas. por cabeça de sua mulher D. Fe-
lippa (zabel Sadock de Freitas; capitão de mar e atierr
Henrique Teixeira Sadock de Sá; Jefferson Davis Sadocia
do Sá, viuva e demais herdeiros do autor, cujo fallecimento
occorreu durante o andamento da acção. •

Por officio n. 3.140, de 12 de dezembro findo, o mesma
juizo, corrigindo a conta constante da dita carta preoatoria
e feita para o pagamento, áquelles herdeiros, do que Paes 6
devido e foi reconhecido na acção, declarou ser de réis
56:172420 a importancia a pagar.

O Ministerio da Fazenda, toda a ia, não póde altr!nder C
tal pagamento sem a necessaria autorização legislativa.'.

Assim, peço a V. Ex. providencias no sal gado de ser
obtida do Congresso Nacional a referida autorização para a
abertura do competente credito especial.

Rio de Janeiro. 29 de maio de 1918. , é-, Antonio Carlo.i
Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Fazenda — Gabinete do Ministrai 	 N. 7 13,
— Rio de Janeiro, 31 de maio de 1918.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho à
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica solicitando an-
tor izaão para a abertura do credito especial de 56 :17a$520,
paia occorrer ao pagamento do que é devido a D. Gertrudes
Maria Codeek de Sá e outros, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitere, a V. Er. os protestos de minha elevada e s tima ia
distincta consideração -- Antonio Carlos Ribeiro de iam/radas

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Por portarias de 8 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de fragata Alvaro Nunes de Car-

valho do cargo do chefe da primeira secção
do Estado Maior da Armada, que interina-
mente exerce ;

O I., tenente ilaroldo Americo dos Reis do
cargo de auxiliar da Defeza Minada do Porto
do Rio de Janeiro

• O capitão de fragata Alvaro Nunes do Car-
valho para exercer, interinamente, os cargos
de commandante da flotilha de navios mineiros
e director do Serviço de Defesa Minada dos
Portos

O capitão-tenente Alfredo Buarque Pinto
Guimarães para exercer o cargo de auxiliar
da 3a secç3o do Estado-Maior da Armada.

Foram concedidos:
A' vista do parecer da junta medica, 30 dias

de licença, na fórma da lei, ao capitão-tenente
Eugenio Teixeira do Castro, em prorogaçlo

da que lhe foi concedida por portaria de 31 de
janeiro ultimo, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

A' vista do parecer da junta medica, 90
dias de licença, na farina da lei, ao enfer-
meiro naval de 21. classe do Corpo de Sub-
officiaes da Armada, Luiz Pinto de Souza,
para tratar do sua saude onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Dia S de junho de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.569—Passando ás vossas mãos a in-

clusa nota sob n. 68, na importancia do
3:06?.$70a, referente a nove facturas de di-
versos fornecedores, provenientes de forneci-
mentos feitos ao Deposito Naval do Rio do Ja-
neiro, á conta da verba 19—Material do Con-
strucaão Naval, do exercicio de 1918, rogo
vts,as providencias no sentido de sor cilas-
atuado pelo Tbesouro Nacional o competente
pagamento.

N. 2.570—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de ser realizado no The-
souro Nacional o pagamento da. inclusa nota

sob n. 63, na importando de 29:855S9t9, re-
ferente a 17 facturas de diversos fornecedores,
provenientes de fornecimentos feitos ao De-
posito Naval do Rio de Janeiro, á conta da,
verba 18-51uniçõ3s Nanes, do exercido de

N. 2.571—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser paga pelo Thesouro Nacional
a importancia de a4 . 4580, raferento a duas
contas do Fesreira, Souto ai Comp. e uma do
João Vadia, de. fornecimentos feaos ao 0apa-
sito - Naval do Bio de Janeiro, á conta da
verb -ullospitaes—Material—Roupas para
Os doentes etc.', do exercido de 1918, con-
forme a inclusa nota sob mi. 67 que tenha a
honra de voa transmittir.

N. 2.572—Rogo vos digneis-aio providenciar
no sentido de ser paga no The.souro Nacional
a inclusa nota soai i. 6, na importancia do
i28:707S80G, referente a sete facturas de di-
versos fornecedores, provenientes de forneci-
mentos feitos aa Deposito Naval do Rio de Ja.
neiro, á conta da verba 18&—Munições Nas
vaes, do exercido de 1918.

N. 2.573—Tenho a honra de solicitar 1/03.;
sas providencias para que soja effectuado no
Thosouro Nacional o pagamento da inclusa
nota n. 73, na importancia do i4:791542"
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referento a duas facturas. do Standard
Company of Brasil, provenientes do forneci-
mentos l'Cit03 ao Deposito Naval do Rio de
Janeiro, á conta da verba 20a—Conibustivel,
do exercido de 1018.

N. 2.574 — bogo vossas providçncias no
sentido do ser efectuado pelo Thcsouro Na-
cional o pagamento da inclusa nota sob n. 63,

importancio.do 4:1435500, rererente a uma
factura do G. Cuida & Comp. e duas de S.
Mc. Lauchlan & Comp., provenientes de for-
necimentos feitos á Superintendencia de Na-
vegação, á conta da verba 12 s—Superinten-
delicia do Navegaçã— Material— Custeio da
oficina etc. do exercicio de 19182

—Sr. ministro da Justiça
N. 2.501 —Transmitto-vos, para os fins do

registro civil, onze termas de obito, um do
desappa.recimento o um de nascimento, todos
em cópia, lavrados a bordo de navios que
trafegam em aguas do Estado do Amazonas,
durante os mezcs de janeiro a maio do cor-
tento atino.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 2.575—Em resposta a vosso oficio n. 40.

de 4 do corrente, tenho a honra de informar-
vos que a (íuantia de 4:456;600, cujo paga-
mento foi objecto de meu aaiso u. 2.071, do
1 do maio proximo findo, deve ser entregue
ao 4.° tenente commissario Eduardo Serres
do Oliveira, almoxarife da Imprensa Naval.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 2.563—Tendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional n. 2.743—F-2a classe José Cor-
doiro dos Santos, assim vos declaro para os
devidos effeitos.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.580—Tendo em vista a decisão do mi-
nistro da Fazenda, contida na ordem da Di-
rectoria do Gabinete do Thesouro Federal de
21 de dezembro do 1917, que incluiu os orn-
eiam effcctivos do Exercito, quando em fun-
ações electivas, na classe dos funccionarios
em disponibilidade, aos quaes aproveita a re-
Vogaeão do art. 105 da lei n. 2.921, do 5 do
janeiro de 1915, declaro-vos que resolvi tor-
nar extensiva á Marinha para o effeito
pereepção do soldo da respectiva patente, du-
rante os meus de maio a dezembro daquello
anno, aos ofilciaes que exerceram ou exercem
cargos electivos no Congresso Nacional, ou
ainda em commissões militares e administra-
tivas, na fórma do art. t7 da lei tja 2.290, do
13 de dezembro de 1910.

• -	 .
aaa

EiPEDIENTE Do SR. DIRECT011 k •

Dia 8 dc junjio de 1918

. Sr. delegado fiscal em Santa Catharinaa
• N. 2.559—Do ordem do Sr. ministro, trans-
anitto-vos os inclusos papeia -relativos ao pa-
gamento da quantia do 30%, de que é credor
o Sr. Raul do Freitas Melro, veterinario e
encarregado do Instituto Pastcur do Serviço
de Industria Pastoril do alinisterio da Agri-
cultura, nesse Estado, afim de que vos digneis
de iniciar o necessario processo para paga-
mento por oxercicio findo, de accõrdo com o
decreto it. 10.145, de 5 do janeiro do 1889,
Visto tratar-se de exercidos já encerrados.

Ministerio da Fazenda
É
Por titulo do 8 do corrente, foi exonerado, a

pedido, Pedro Ivo Marques do togar de col-
ector da rendas federaes em Ribeirão Claro,

Estado do Paraná.
— Por portaria de 6 do corrente, foram con-

cedidos cinco annos de licença, nos termos do
art. 162, n. 23, da lei n. 3.454, do 8 do ja-
neiro do corrente anno, ao chefe da revisão
do Diario Oficiai Antonio Leal da Costa,.

—Por outra de 8 do corrente, foram conce-
didos 00 dias de licença, com o vencia ente, na
larica da lei, ao 2° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Es-
pirito Santo José Francisco Moreno, para tra-
tar de sua saúde onde lhe çonvIer,com o praso
de 30 dia para entrar no'goso da licença.

nacnaicasçao-

O escrivão da collectoria das rendas fede-
nes em Bica de Pedra, Estado do S. Paulo,
nomeado por titulo de 23 de fevereiro ultimo,
chia-se José de Moraes Teixeira Sobrinho o
não como f)i publicado.

!•—nn-?

Directoria do Gabinete do Theaouro
Nacional	 •	 -

'EXPEDIENTE Do SR. IINISTfl.

Dia 8 de junho de 1918

Sr, ministro da Agricultura, Industrio. o
Commercio:

N. 57 — Conformo solicitou o Dr. procura-
dor da Republica na secção do Estado do Rio
de Janeiro, em ofilcio n. 75, de 21 de abril
ultimo, peço a V. Ex. se digno do intormar
qual a quantidade exacta de tijolos vendidos
por Protogenio de Miranda Sá Sobral á Esta-
aão Experimental da Canoa do kasucar do
Campos, e não entregues a esta, porquanto
um dos documentos que, por cópia, acompa-
nharam o aviso ao V. Ex. n. 1.262, de 27
de dezembro do anuo passado, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, se refere a 130.000
tijolos e outro sim/esmoa:A a 100.000.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta consideração:

— Sr. ministro da Justiça e Negoclos Inte-
rioves:

N. 51 —Tenho a honra de counnunicar a
V. Ex., em respos a ao seu aviso n. 518, de
48 de maio proximo findo, que nesta data é
feita ao Lloyd Brazileiro a reeommendação
alli solicitada, relativamerito ao embarque
em Nova York do material encomniciola :o
á C0011,11iSSãO Sanitaria Internacional da fio-
ckefeller Foundation, para o serviço de pro-
phylazia. rural no Districto Federal.

Reitero a V. Ex. os menis protestos de
elevada estima c distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 83 — Respondendo ao aviso n. 031 de

49 de abril ultimo, tona° a honra de gim-
municar a V. E:. que, eus data de 28 de
maio proximo findo, foram remettidos ao
30 procurador da Republica na secção do Dis-
trict° Federal,- pela Procuradoria Geral da
Fazenda Puteica., os papeis referentes á acqui-
sição pelo Governo da fazenda de Sapopemba.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distincta considcraçao.

N. 81 — DeVolvendo o incluso processo
transmittido cdni o aviso desse ministcrio
n. 303, de 26 de fevereiro de 1917, a que se
refeae o de n. 1.326, de 10 de novembro
ultimo, relativo á divida de exercicios findos
de quo é credor o sargento reformado do
Exercito José Prophota. de Menezes o prove-
niente de augmento de 8 00 diarios em seu
soldo, no penedo decorrido de 8 de junho do
10J1 a 31 de dezembro do 1014, .rogo a V.Ex.
se digne providenciar afim de que pela Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul seja dedu-
zida da importanda da divida de que se trata
a parte que incorreu em prescripção.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 186 — Respondendo ao aviso do V. Ex.

n. 1.423, de 4 de abril ultimo, tenho a honra
do declarar-lhe que á aimullação e transfe-
rendia do saldo do credito especial de 40:000S,
contra as quaes reclamou a Inspectoria do
Obra,i contra as Seccas, foram feitas ciu

tudo do aviso desse ininisterio it. 878, do 9
março ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ss n lico da Camara Syndical de Corre-
teres de Fundos Publicos

N. 127 — Devolveu lo os papeis que acom-
panharam vosso oficio n. 15, do 8 de maio
proximo findo, communicoo os, para oa fins
convenientes, que resolvi sejam admittidos á.
cotaç10 oficial da Bolsa as 6.808 apolices
nominativas, do valor nominal de 1:000%,
cada unia, juro de 6 % ao animo, de os. 1 a
6.80S, cmittidas pelo Estado do Espirito Santo,
de acaórdo com a lei n. 1.142, de 13 de
dezembro de 1917, e decreto ti. 3.21S, do
3 de abril de 1018, v isto tecem sido cumpridas
na emissão as exigencias legaes.

— Sr. presidente da Associação Commercial
do Rio de Janeiro:

N. 128 — Em resposta ao officio dessa asso-
ciação n. 2.069, do 4 do fevereiro ultimo,
que remato, per cópia, representações das
Camaras de Commercio Franceza, Ingleza o
Norte Americana no sentido do ser suspensa,
até 30 de abril do corrente anno, a execução
dos . arts. 66 o 67 da lei n. 3.446, de 31 do
dezembro de 1917, tenho a declarar-vos cano
sinto não poder attender ao pedido, por faltar
ao Governo competoncia para tanto.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
meus protestos do estima c consideração.

— Sr. presidente da Associação Commer-
cial da Bahia:'

N. 6 — Em resposta ao assumpto do que se
ocupa o oficio dessa associação sob n. 460,
do 20 de dezembro do anno passado, tenho a
honra de declarar-vos que as mercadorias na-

Incionaes ou naeionalisadas, Impor adas por ca-
botagem, quando despachadas '' entro de 48
horas, contadas de 401 a sol, a et) cçar do dia
da descarga, ficam isentas do qualquer taxa
de arinazeilagom, á serueihaoça das mercado-
rias estrangeiraa, despachadas a bordo ou
sobre agua, nos termos da primeira parto do
art. 599, da Nova Consolidação das Leia das
Alfandcgas e Mesas de !lendas; c, quando re-
tiradas fóra daquele .prazo, e, portanto quando
já consideradas em deposito nos armaaima da
Companhia das Docas do Porto dessa) Estalo,
pagarão as taxas previstas na tabolla consi-
gnada no art. 591 da mesma consolidação,
cot» as alLracóes introddzilas pela lei n. 428,
do 10 de dezembro cie 1526.

.	 ,

• ExpF.DIENTE D0 ER. DinuCTOP.
Dir 7 ds jkmho de 191S

Sr. ministro presidente do Tribunal da
Contas : (*)

N. 212 — Nos termos do art. 50 do decreto
n. 2.511, de 20 de dezembro do 4911, o ar-
tigo 12 do decreto u. 9.363, do 28 de setembro
de 4.912, tenho a honra do rometter a V. Ex.
o processo encaminhado com o oficio da di-
rectoria da Imprensa Nacional n. 666, de 3
do corrente, do qual constam as cópias dos
contractos celebrados com as firmas Bifano
15/ Comp., Villas Boas & Comp., James A.
Wheatley e Moridskog & Comp., para o for-
necimento do papel o outros artigos áquello
repartição, bem assim os exemplares do Diario
Oficial eni que os mesmos contractos foram
publicados.

Provaloço-mo da opportunidado para rei-
terar a V. Ex. os protestos de minha elevada
estima o mui distincta consideração.
---

(') Reproduz-se por ter sabido com incor.4
recçao.

Dia 8

Sr. inspector da Alfandega do Rio de AS
neiro

N. 461 -a. Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso oficio u. 17.7,
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de 29 de janeiro deste anno, em que diversas
fabricas de artefactos do borracha pedem
que seja suspensa, até 30 de abril ultimo, a
execuçoo dos arts. 66 e67 da lei n. 3.466. de•
31 do dezembro do 1917, resolveu, por des-
pacho dolo do mcz findo, que, faltando com-
pctencia ao Governo para deferir o reque-
rido, devem os interessados se dirigir ao Con-
gresso.

N. 462 — Não tendo sido devolvido com o
vosso officio n. 56, de 4 do vigente, o aviso
n. 138, de 25 de abril ultimo, do Minister:o dá
Agricultura, peçoovos providencieis sobre sua
dovolução,

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 214 — Remeti° a V. Ex., para os de-

vidos fins, do accdrdo com o despacho do
Sr. ministro de 28 de maio !Indo, o incluso
processo rel:itivo á fiança prestada por Leo-
fredo de Paula Ramos, escrivão da Collectoria
das Rendas Federas em Sete Lagoas, no Es-
tado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex., os meus protestos de cIe-
vada estima e distincta consideraçao.

N. 215 — Remetto a V. Ex, para os de-
vidos fins, de acctirdo com o despacho do
Sr. ministro de 17 de maio ultimo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Pau-
lino Joaquim Lopes, thesourciro do instituto
Nacional de Musica.

Reitero a V. Ex., os meus protestos de ele-
vada estima e distincta considéraoa.o.

— Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
loiro:

N. 198 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro do dia 5 do vigente, romet to-
vos, para qun vos digneis de informar a res-
peito, o incIpSo requerimento do Centro do
Industrio doirealoados e Commercio de Couros,
reclamando cántra a falta de praça em navios
desse Lloyd procedentes dos Estado; Unidos,
para artigos o accossorios do oue é importa-
dora o foroccodora á United Shoc Machinery
Company of South America.

— Sr. delegado fiscal na Rabio:
N. 85 — Remi:ato-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 31 do moio provim°
fin)o. polo qual foi nomeado Antonio Car-
los do Almeida Gonçalves para o legar do
coliector das rendas federaes cm Peado,
nesse Estado. .

—Sr. inspector da Alfardoga. da Doida:
N. 80—Em resposta ao assumpto de vosso

telegramma do 9 do janeiro ultitno, declaro-
VOS, para os devidos effeitos. de ancórdo com
o despacho do Sr. ministro, de 21 do mez
proximo nolo, proferido om soosSo do Conse-
lho de Fazenda, que as mercadorias nacionaes
ou nacionalizadas, importadas por cabotagem,
quando despachadas dentro de 48 horas, con-
tados do sol a sol, a corocoar do dia da dos- •
carga.ficam isentas de quique!' taxa de arma-
onnagenoã semelbanço das mercadorias est ran-
g s iras despacha ias a bordo ou sobre agua no;
termos da primeira parte do art. 509, da
Nova Consolidação das Leis das AlfanOegas e
Mesas de Rendas e quando retirsdas fóra
dagnelle prazo, o, portanto, guando já consi-
deradas em deposito nos armazeno da Coinoa-
nhia das Dotas do Porto desse Estado, pagarão
as taxas previstas na tabello consignada no
art. 591 da mesma consolidaçao, com as alte-
raçõos introduzidas pela lei n. 428, de 10 do

: dezembro do 1895.
—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 38 — ilemetto-voa o incluso titulo do 31

do maio paoxiino findo, pelo qual foi nomeado
José Rodriglics Siqueira para o legar de esari•
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Jardim. nosso Estado.

N. 39 — Remetto-vos o incluso titulo de 31
.,do maio proximo findo, pelo qual foi nomeado
João Rodriguos Freire para o legar do 03-

korivào da collectoria cjauptsal fodera oo om
..snjsar,iiesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 117 — Havendo o Thesouro recebido re-

clamaçOo contra o facto da Collectoria Federal
de Juiz de Fóra ter inscripto o Banco do Cre-
dito Real de Minas Goraes como contribuinte
do Imposto sobre juros do hypotheca para
pagar a imoortancia da 1:6311510, relativa
aos juros do diversos ensprestimos, declaro-
vos, para os fins convenientes, de accbrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 2 do fluente,
que. se se trata do imposto sobro juros de
emprestimos hypothecarios agricolas, a recla-
mai° é procedente, porque o art. 45 da lei
n. 3.140, do 31 do dezambro de 1917, isentou
do imposto os bancos de credito reli ou agri-
cola, embora realizem operações bancarias de
outra natureza.

N. 11.8 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presientes 03
papeis relativos ao concurso ultimamente rea-
lizado nosso Estado, sob a presidencia do 10
esoripturario dessa delegacia, José Moreira
dos Santos Penna, para provimento do loccares
de agentes fiscaes dos impostos do consumo,
resolveu, por despacho de 29 de maio findo,
app-ovar o mesmo concurso, alterando a
classificação para a seguinte:	 •	 •

1° togar, Vicente Manso Pereira.	 •i5(.11v..
2° logar, Pedro.Nunes Junior. 	 .
3° logar, Mario Gonçalves do Aratijo.l.
4° logar, Antonio Augusto Pires. 	 .
5° togar, Celso Buam Brandão.

logar, Luiz José Estavas.	 -	 •
7° logar, 'Uacari° Gomes de Carvalha:
8° lugar, Alvaro de Manso Cabral o Ari-

tidos Nogueira Pires. •
92 logar, Osiris Colombo Martins de Souza.
10 legar, Euripodes Moura e Mario Ribeiro

de ()Aveiro.
11 legar. João Augusto de Moura Leite e

Origenea Pires.
12 togar, Antonio Albano da Silva, Arthur

Garcia de Paiva, Benjamin Constant de Moura
e Ismael Brandão.

13 logar, Carlos Malard.
14 /ogar, Horcilio Amaral.
15 legar, Aristides de Oliveira Camoos, Do-

mingos Coutinho e Mario Vi-ira das Neves.
16 logar, Oliensar Napoleio Alves Pereira.
17 logar, Dorival Ramos Arantes e Ramos

de Oliveira Moura°.
18 logar, José Luiz de Aguilar.
19 legar, Carlos Tregellas, Fernando Bar-

20° legar, Afonso Elias e José Vieira da,
Fonseca.

Outrosim vos communico, que, na confor-
midade do dito despacho. a inclusão dos can-
didatos Molick do Carvalho, Clovis Paranhos
Pederneiras. Cornelio Mesquita e Edmundo
Targoinio Pereira na dita classificaoào fica
dependendo da satisfaça° das seguintes exi-
gone ias: o primeiro, o segundo e o ultimo
deverão apresentar certidio de idade estro-
hida do registro civil o o terreiro deverá
provar que lho pertence a certidNo de idade
que apresentou e da qual consta o nome Cor-
nelio Ferreira de Mesquita.

Segundo estabeleceu tombem o dito despa-
cho, devoreis marcar o prazo do 60 dias para
o cumprimento de toes exigencias. 	 •

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 147—Romotto-vos o incluso titulo de 4

do corrente pelo qual foi nomeado Augusto
Aristides Cavalcanti para o lagar de escrivão
da collectoria das rendas federaes em Brejo,
desse Estado.

N. 148 — Declaro-vos, para os devido; fins,
que o Sr. ministro, tendo presente vosso
oficio n. 24, do 10 de abril provim findo, á
Directoria do Contabilidade, resolveu por des-
pacho de 29 de maio ultimo, approvar vosso
acto pormittindo que o ex4° escripturario da
Recebedoria do Districo Federal Julio de Santa
Cruz Oliveira, contiuue j untribuir para o
montepio.,,	•

--
— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 203—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes. que o Si'. ministro, tendo presente o pro-
cesso transm1ttido á D i rectoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 248, do 20 do
agosto do anno passado, em que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a do adminis-
trador da Mesa do Rendas Foderaes de Qua-
rahy, nesse Estado, julgando improcedente o
auto do infracção do regulamento annexo
decreto n. 11.931, de 16 do fevereiro de 1010,
lavrado contra Antonio Francisco de Castro
pelo encarregado tio posto fiscal daquella ci
dado, resolveu, por despacho de 23 de abrit
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accórilo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao vosso recurso
ex-officio.

N. 206—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attondendo ao que rogue-
mo em 3 do corrente, a Companh ia Swift do
Brasil, resolveu, por acto da mesma data, au-
torizar a transferencia da cidade do Rio
Grande para as nova; installaOes da reque-
rente na cidade do Rosario, nos termo; do
art. 9, da lei n. 3.416, de 31 de dezembro ul-
timo, do 63 engradados de ruberoide pela
soemo Importados.

Confirmo, assim, o meu telcgramma do 5
deste* mez.

N. 207—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, resolveu, por despacho de
16 de maio ultimo, aporovar o acto de que
déstos conta cm o officio n. 88, do 13 de abril,
proximo passado, pelo qual foi desmembrado
o rounicipio de Rosario da iiirisdicoáo da W
circumscripçã.o com séde em S. Gabriel, para
annexai-o á 4• circumscripção, que tem per
séde Sant'Anna do Livramento.

N. 208—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que regue-
Oco em 30 de maio findo a Companhia Swift
do Braga, resolveu, por acto do dia seguinto,
autorizar a transferencia da cidade do Rio
Gaande par" de Rosario, nos termos do
art. 9 da lei n. 3,416, de 31 de dezembro ul-
timo, de tres rolos de cabo de aço e oito pe-
ças, pertences de machina, pela requerente
importados com destino ás suas installações
frigorificas.

Confirmo, assim, meu telegramma do refe-
rido dia 31.

N. 209-11emetto-vos a inclusa portaria de
5 do corrente, concedendo 00 dias de licença
ao administrador da mesa de rendas fedemos
em Xavier, nesse Estado, Frederico Azam-
boja.

— Sr. delegado fiscal cm S. Paulo:
N. 365 — Declaro-vos, para os tins come- .

niontes, que o Sr. ministro, por despacho de
31 do maio ultimo, deferindo o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 51. de
28 do janeiro proximo passado, em quo
Edgarda da Silva Nazaroth, agente fiscal do
imposto de consumo no interior desse Estado,
solicita seja contado o seu tempo do serviço s
de 20 de maio do 1917 a esta data, resolveu
que dos assentamentos do mesmo agente flo ral I
conste ter elle exercido os cargos do delegado
da Directoria de Estatistica Commorcial no
Estado do Rio de Janeiro e de 3° escriptura-
rio da referida repa tição, para os quaes foi
nomeado, respectivamente, em 18 do maio de
(907 o G de junho de 1909.

N. 360 — Remetto-vos, para os dovidos fins,
o incluso titulo de 31 do maio proximo findo,
pelo qual foi nomeado José Simões Filho para
O lugar d.e eserivIo da Collectoria das Rondas
Federa* em Pederneiras, nesse Estado:

N. 367 •r- Declaro-vos, para os devidos fins, )
que o Sr. ministro, por despacho do 23 de •
Inalo ultimo, rosolveu approvar a pronosta
encaminhada com o vosso officio 1k. 174, de
1 do referido moo, que faz o collector federal
em Bariry, nesse Estado, de Antonio ponwti
telli, para seu agente auxiliar.:
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Dorning6

• Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOB

Dia 7 de junho de 1918

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 33 — Em resposta ao vosso officio n. 481,

de 10 de outubro ultimo, declaro-vos que de-
verá ser encarregado da respectivo. inspecção
na Collectoria de Borba, o inspector fiscal do
imposto de consumo nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 39 — Ilemettendo o incluso processo re-

ferente ao requerimento da Société Conto-
. nière folgo Brésilienne, que acorapardion o

vosso officio n. 123, de 20 de maio ultimo,
peço-vos providencieis no sentido de ser, pela
alfandega desse Estado, satisfeita a exigencia
do pareceu' de (Is. 45, do mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 54 Romettendo o incluso telegramma
dos Si':. Leal Santos & Comp. datado de 16
de abril ultimo, fabricantes de biscoutos nessa
Estado, sobre empacotamento dos mesmos,
peço-vos informeis a respeito.

— Sr. Armando Watson Cordeiro, inspector
fiscal do imposto de consumo no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 205 — Em resposta ao vosso officio n. 19,
de 25 do abril ultimo, romotto-vos, por cópia,
a informação que sobre o caso prestou o Sr.
Leonel Mariani Serra, inspector fiscal do
imposto do consumo no Estado do Ilio do
Janeiro.

Portarias

N. 11 — O director da Receita Publica do
• Thesouro Nacional requisita do Sr. collector
• das rendas federaes de Santa Maria Magda-

lena, Estado, do Rio de Janeiro, o processo re-
lativo á multa de 50$ Imposta por ma colle-
etoria a João Luiz Danou, de S. Sebastião do
Alto, em vista do auto de infracção do regula-
mento do imposto de consumo lavrado polo
agente fiscal Hossini de Faria.

N. 12 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector
das rendas federaes de Santa Maria Magda-

t lona, Estado do Bi° de Janeiro, que a con-
sulta constante do seu officio n. 29, de 12 de
março ultimo, tem resposta com a circular
ri. 51, de 29 de maio de 1917, publicada no
Diario Official, do 1 de junho do mesmo anuo.

N. 6 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes de Santo Antonio da Pa-
duo, Estado do Rio de Janeiro, a inclusa pe-
tição de Alfredo Salino, de Miraceina, afim de
ser a mesma informada.

Requerimento despachadd,
P. C. Lany & Comp.---Sellem os documen-

tos de fls. 7, 9, 10 e 1 1.

Dia 8

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 12—De accOrdo com o que solicitastes
em vosso officio n. 200, de 4 do corrente, re-
metto-vos a inclusa amostra do sabonete fa-
bricado pelos Srs. Cardoso Monteiro d: Coinp.,
a que se refere a ordem da Directoria do Ga-
binete, ri. 40, de 11 de março ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Bi° Grande do Sul:
N. 55—Reinettendo o incluso processo que

acompanhou o vosso officio ii. 129, de 23 cie
maio ultimo, referente ao recurso de (buli°
Eozano, peroavos providencieis no sentido de
ser satisfeita a exigencia do despacho desta
directoria, exarado a (Is. 17, do mesmo pro-
cesso.

N. 1a6—Rernettendo o incluso processo que
*acompanhou o vosso officio it. 12a, do 24 de
maio ultimo, relativo á restituição de direitos

. solicitada por Beneri & Farinha. na impor-
tancia . de 15$5a0, peço-vos providencieis no

sentido de serem satisfeitas as oxigencias do
pareoer de fs. 18 v. e 19, do MOMO processo.

—Sr. inspector da Alfanclega de Corumbá:
N. 2—ftemettondo o incluso telegramma

da Associação Comrnercial dessa cidade, diri-
gida ao Sr. ministro da Fazenda, datado de 30
de maio ultimo, solicitando o desembaraço de
mercadorias chegadas pelo vapor nacional
Caceres de accOrdo com o art. 42 da actual
lei orçamentaria, peço-vos informeis a res-
peito.

Portaria

N. 28-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, a inclusa autorização de passe
n. 3.551, concedida pela The Leopoldina
Railway Company ao agento fiscal do imposto
de consumo Alexandre Alvares de Azevedo Ma-
cedo Soares, afim de ser entregue ao desti-
natario.

: Mem

Directoria dá Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOâ

Dia 31 de maio de 1918

Se. delegado fiscal em Pernambuco
N. 193 — Havendo a Delegacia Fiscal em

S. Paulo apostillad0 o titulo doclaratorio
pensão de mon t epio que compete a D. Maria
Luiza Borges Pina, filha do finado 1° escriptu-
vario da Alfandega de Santos, Antonio Borges
da Fonseca, junto vos devolvo o referido ti-
tulo e os demais documentos que se achavam
atine:tos ao officio daquella delegacia ri, 142,
de 5 de abril proximo findo.

No Assentamento Geral dos Pensionistas foi
feita a devida nota referente á alteraçao do
nome da citada pensionista.

Dia 8 de junho de 1918

Sr. delegado fiscal na Bahia
• N. 169—Devolvendo-vos o incluso processo,
• enviado a esta directoria com o vosso officio
n. 61, de 10 de maio proximo findo e relativo
á habilitaç5o de montepio de D. Domitilio
Ferreira Vranna, viuva do administradorapo-
sentado das capatazias da alfandega desse
Estado Augusto Luiz Vianna, recommerido-vos
providencieis no sentido de se expedir novo
titulo, porquanto á habilitando compete a pen-
são amurai de 1:800S, e não a de 1:2265, visto
ter o dito funecionario centribuido com a
quota de 10$ ruensaes, correspondento ao seu
ordenado de actividade.

c.

PROCESSOS DESPACHADOS

Dia 31 de maio de 1918

Clara de Medeiros, pedindo pagamento de
vencimento de sou finado marido.—Complete
o sello tios documentos.'

Francisco Diniz Dronanod Junior, restitui-
çào de imposto. — Venha por intermecli oda
repartição a que pertencia.

Miguel Costa, pedindo pagamento de porcen-
tagens. — Complete o sello do documento do
lis. 2 o 3.

Dia .1 de junho de 1918

João Paca Barreto, como procurador de
Leopoldiiiii dos Santos Barroso, pedindo paga-
mento de moio soldo. — Prove a qualidade
de procurador.

Sara Gniihermiva Teixeira Brara, pedindo
pagamento da quantia do 4415600- devida ao
seu filiado marido.—Faça reconhecer as fir-
mas dos signatalios dos inclusos documentos.

Dia 5

Augusto Satu aniito da Silva Diniz, reati-
tuição de descootos feitos em seus vencimen-
tos. de 1.914 a 1916.—Exhiba a prova a que se
refere o parecera

Bento Jorge da Costa, certidão.— Dirija-se
ao Tribunal do Contas, querendo.

Dianira Robinson do Britto, meio soldo.--
Satisfaça as exigencias do parecei' e apresento
certidão de seu baptismo.

José Condido Felizardo da Silva, pedindo
que seja acceita uma procuração.—Apresento
attestado de vida do outorgante credor.

Dia 6

Albino Costa, pedindo certidão.—frideferalo,
visto o documento respectivo já se achar re-
colhido ao cartório do Tribunal de Contas.

Amalia Emitia da Silva, pedindo pagamento
de gratificação addicional do seu finado filho
Pedro Isaias.—Satisfaça as exigeireias do pa-
recer.

Iracema de Aguiar e Silva, alteração de
nome.—Completo o sello do documento de
fis. 2.

Mita de Assis, reversão de montepio.—SrW
tisfaça as exigencias.

~ri

Directoria de Estatistica Commercial j

Expediente de 27 de maio de 1918

111roo. Sr. Tancredo Soares de Souza, D.O.;
vice-consul do Brasil em Sant-Gall, Suissa:

N. 61 B — Recebeu c.ta directoria . desse
consulado a factura n. 111, que é duplicata
tia de n. 113, e na qual não foi feita a flocos-
sa ria declaração.

Esse facto traria desvantagens para o no-so
serviço, como o de apurar duas tezes a im-
portação da mesma mercadoria, si não ti-
vesse sido notado por urna conferencia rigo-
rosa, a que, nem sempre, attendendo á ur-
gencia dos nossos trabalhos, poderemos sujei-
tar esses documentos.

Sendo assim, peço a V. S. que mande de-
clarar nas facturas duplicatas os numeros
daquellas que ficam annulladas.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos de consideração o
estima.

Dia 4 de junho de 1918

— Sr. director' da Receita Publica:.
N. OS A — Satisfazendo o pedido constante

do oficio de V. S. sob o n. 9, de honrem da-
tado, remetto junto a este a cópia da factura
n. 38.487 do Consulado Geral nos Catados.
Unidos.

Aproveito o ensejo para apresentai' a V. S.
meus protestos de alta e do mui distincta con-
si(ieração.

Illino. Sr. collector das rendas federaes .eru
Caravellas, Bahia:

N. 173 C—Satisfazendo o pedido constante
do officio de V. S. de 18 de maio ultimo, re-
nietto um pacote contendo 200, mappas para
o registro do movimento moramo), sendo 100
para o do entradas, 10.) para o de sabidas,
e, bem assim, 100 enveloppes.

Apresento a V. S. meus protestos de consia,
deração e estima.

Dia 5

filmo. Sr. inspector da Alfandega do Pará
N. 174 C—Remetto a V. S. a certidão d£

factura consular de Nova York, de 1917, nu-
mero 39.209, requerida por Amaro Abreu;
cuja petição veio acompanhada do oficio do
V. S. n. 223, de 11 do inez proximo passa-
do. Os emolumentos são na irnportancia do
3$703.

Não foi encontrada a factura consular do
20 caixas, marca A T & C. n. 3.317, confor-;
mo o requerimento de Alberto Taveira &
Comp., dirigido a esta directoria com o oficio
dessa alfandega n. 2 l ã, de G do mez proxitno
passado.	 -

Apresento a V. S. os meus protestos de COO-.	 .
siderntio e estima.

- MARIO OFEGUE
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—Exmo. Se. Rodolpho Jacob, DD. secreta-
rio do 6° Congresso Brasileiro de Geographia:

N. 175 C—De posse do officio do 6° Con-
gresso Brasileiro de Geographia, do que

• V. Ex. ó um dos signatarioa, communico-lho
que o Dr. Alfredo Augusto da Rocha. a quem
o mesmo foi dirigido, falleceu quando em
exercido do cargo do director desta repar-
tição.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. Ex.
os meus protestos de consideraçao o elevado
apreço.

— Sr. inspector da Alfandega do Ceará:
N. 176 C—Accuso o recebimento do officio

de V. S. sob o n. 55, de 7 de maio ultimo,
Oommunicando-me as providencias tomadas
arn relaçao ao objecto do meu telegramma do
24 de abril passado.

As sogundas vias dos manifestos a que to
refere o dito telegramma não nos foram en-
viadas, tendo o agente remettido os dos va-
pores Avaré, Culabá, Bencuentc e Curcello, que
incluo ao presente.

Nessas condições reitero o pedido constante
do supracitado telegramma e.peço a V. S.
providencias no sentido de não deixarem de
ser enviados a esta directoria os manifestos
dos navios sabidos sem carga, como deter-
mina a lei.

Apresento a V. S. meus protestos de consi-
deração e estimas

Dia 7

Sr. inspector da Alfandega de Peianaliaticaa'
N. 177 C—Rem.etto a V. S. a certidão da

factura consular de Nova York n. 1.950, do
corrente anno, relativa a 46 volumes com a
marca F, requerida a esta directoria por Fon-
seca Nunes & Comp.

Devem sor pagos nessa alfandega os emo-
lumentos na importancia de 45800.

Apresento a V. S. meus protestos de consi-
deração e estima.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N 178 C — Commuuico a V. R., para os
fins convenientes, que o Lloyd Brasileiro re-
metteu, como determina a lel, os manifestos
de cabotagem e do exterior dos vapores sa-
bidos deste porto no mez de maio proximo
findo.

Asseguro a V. S. meus protestos de consi-
deração e estima,

— Sr. inspector da Alfandega de Santos
14. 179 C — Remetto, inclusa, a V. S. a

certidão da factura consular de Nova York,
n. 40.024, de 1917, relativa as duas caixas
marca L.G. vindas pelo vapor Vauban o re-
querida a esta directoria por Luiz Gomes. Os
emolumentos, na importancia de 4$800, de-
vem ser pagos nessa inspoctorla.

Apresento a V. S. os meus ppotestos de
consideração e estima.

— Sr. director da Despeza Publica :
N. 99 A — Remetto a V. S., acompanhada

do respectivo pedido, a inclusa conta de Ifei-
tor Inume. relativa ao mu de maio ultimo,
na Importancia do 150$, solicitando O paga-
mento por conta da verba 32° — Estatistina
Commercial —Material—Machinas Acquisia
çao, aluguel e concertos. 	 •

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
Marna° e estima.

N. IOGA— Remetto a V. S., acompanhado
doa respectivos pedidos. a inclusa couta de J.
L. Costa & Comp. referente ao moz de maio
ultimo na importando. de 2245800, solicitando
as precisas ordens para que o pagamento seja
feito pela verba 32.• — Estatistica Commercial

Material — Objectos de expediente.
Asseguro a V. S. 03 meus protestos de em.

sideração e estima.
— Sr. director da Despeza Publica*
N. 101 A — Remetto a V. S., acompanhada

d0 respectivo pedido, a inclusa conta de Ma-
noel de Souza Ramos, relativa ao mez cor-
s•ente, na importancia de 4305, solicitando

ordens neceesarias para que seja feito o paga-
mento pela verba 32• — Estatistica Coimar-
cial—Material. objectos do expediente, acqui-
sição o concertos de moveis.

Asseguro a V. S. os meus protestos do
consideraçao e estima.

N. 102 A— Em resposta ao officio de V. S.
ri. 228, do 28 de maio ultimo, cabe-mo in-
formar que o 4° escrioturario desta directoria
Humberto Villela foi mandado ter exercido
na Delegacia Fiscal em Minas Geraes. por
portaria do Sr. ministro da Fazen ia do 14 de
dezembro ultimo e desligado desta repartiçao
a 2: do mesmo mez.

Apresento a V. S. 03 meus protestos de
consideração e estima.

Sr. director da Despeza Publica:
N. 103 A—Communico a V. S., para os

fins convenientes. que o 3° escripturario desta
directoria Arnaldo Damas° do Andrade foi
desligado no dia I do corrente, por ter sido,
por portaria do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda n. 110, de 25 de maio ultimo, mandado
servir na Alfandoga. do Pará.

Asseguro a V. S. os meus protestos de con-
sideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega do Pará:
N. 101. A—Communico a V. S., para o; de-

vidos fins, que, em data do 4 do corrente, des-
liguei do serviço desta directoria o 3° escriptu-
rario Arnaldo Damas° de Andrado, que foi
mandado servir nessa alfandega por portaria
do Exmo. Sr. ministro da Fazenda de 23 do
maio ultimo.

Apresento a V. S.. os meus protestos de
consideração e estima.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 105 A—Compre-me communicar aV.Ex.

que, em data de 1 do corrente. desliguei do
serviço desta directoria o 3° escripturario Ar-
naldo Damaso do Andrade, que, por portaria
baixada por V. Ex. sob o n. 410, de 25
do maa3 ultimo, foi mandado servir na Alfan-
dera do Pará.

Prevaleço-me do ensejo para apresentar aV.
Ex. os meus mais altos protestos de conside-
ração o apreço.	 -

Dia 8	 't
Sr. direotor da Imprensa Nacional:
N. 180 C—Não tendo sido publicado até a

presente data, zio Diario Official, o movimento
do activo e passivo dos banoos que funccio-
nam na praaa da Rio de Janeiro, relativo a
abril do andante, conforme os oriainaes re-
mettilos a OPS1 repartição em oficio n. 459C
de 16 de maio ultimo, rogo-lhe as necassarias
ordens para que os mesmos tenham publici-
dade com posalvelurgencia.

Aproveito o ensejo para apresentar-lhe os
, meus protestos de estima c subida conside-

raeao.

_ Recebedoria do Efixtficto Federal j
sa.

VinleSa Thomaz.—Indeferido, por ser a di-
vida procedente contra o predio n. 87 o não
contra o ii. 27.

Inzanna Vieira Carvalho.—Satifaça a o:a-
gencia.

Folippo Minei Batuli.—Inscreva-se. Impo-
nho a mul t a de 100$, nos ternos do parecer.

Antonio Rufino Costa. — Faça-ao a anuo-
laços proposta ; annullem-se as dividas no
pre lio 11. 32, no exercido de 1911 a 1917, of-
ficiando-so á Procuradoria, quanto a 1911/12,
nos termos do mesmo. Juntem-se as cortIdõea
cancolladas o volte o processo. Officio-se á,
Repartiçto de Aguas o Obras Publicas quanto
aos prados ns. 34 e 36.

Tinoco Machado & Comp. — A' ia Sub-
directoria.

J. C. Barbosa. — Intime-se, marcando o
prazo de oito dias, a requerente a pagar o
debito, findo o qual,sem ser satisfeita a intima-
ção, juntem-se as certidões de divida e volto
o processo.

Gonçalves & Comp. —A' 2` Sub-directoria.
Maria Ferreira Vasconcellos. — Proceda-

m nos termos do parecer.
Antonio Lniz Queiroz. — Faça-se o cancel-

amento proposto. Junte-se a certidão cais-
cofiaria o volte o processo.

Antonio Martins Rodrigues. — Idem, idem,
Antonio Augusto Mendes Samargo. — Ar-

chive-se.
Anna Fernandes Gave. — Proceda-se nos

termos do parecer. Junte-se a certidão cari-
coitada o volte o processo.

Carolina Behnira Alves. — Pague o cisa
bito.

5Iaximo Vitrin. — Satisfaça a exlgencla.
Isaura Camões Valle.—Idem.
Real Benemerita SociodaddTortugueza.-J

eira & Alves.—Acceite-se o deposito da
Ideomliv.

imnortancia da multa.
Luiz Andrade.—Rectificada a inscripção

dos immoveis ns. 109 o 111. transfira-se. Im-
ponho aos exetutados Corrêa & Sampaio a
multa do 2)5, nos termos de parecer.

Alvaro Almeida Gama.—Annulle-se a con-
tra-fé junta o oficie-se nos termos do pa-

reeer.Antonio Silva Vargas.—Proceda-se na Ror-
ma proposta. Junte-se a certidão cancellada
e volto o processo.

antonio Remo Farina.—Satisfaça a exi-

geeJoesi.José FernandesSilva.—Idem.
Alberto lanado Cardoso.—Archive-se.
Manoel Carvalho Soares Costa.—Paga a

taxa em cobr Inça, transfira-se.
José Rodrigues & Comp.—Revalido o sello

do documento do Os. 4.
The N. City Bank Of New York.—Paga a

taxa, em cobrança, transfira-se.
Eduardo alege.—Proceda-se nos termos do

parecer.
kntoido Pinho Corrêa Costa.—A'	 Uh,

directoria.
Vitold Fryling.—Idem.
Maria Silva Almeida.—Archive-se.
Marcellino Alonso.— Satisfaça a (migueis:
Manoel Joaquim. —Pago o imposto em de-

bito, volte o processo para ulterior delibe-
ração.

Antonio Ribeiro Rodrigues Moya.	 Ar-
i vo-se .
Alfredo Nunes & Comp. — Satisfaça a ext.

podia.
Maria Candeia Silva.— Paga a taxa em co-;

brança. trans5ra-se. Imponho a multa de S05,
nos termos do parecer.

General Joaquim Lourenço Silva Ramos.=
Faça-se a annotação do vacancia, sobstia
fitam-se as certidões de divida, cancellando-se
as substituidas. Volto o processo com as cer-
tidões cancelladas juntas.

Jesuina Augusta Seixas. — Paga a taxa era
cobr nsa, transfira-se.

Oliveira & Alves, — Rovalidem o seio da.„
igtiçao de fls. 2, intimona-se.:

• Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1918
'Dr. Francisco Papaterra Limongi

Pague o debito.
Maria Quartins Portugal.—Satisfaça a *mi-

ga:leia.
Josa Gareez Junior.—Annulle-se a divida do

que trata o parecer e officie-se no sentido do
12106010.

Dr. Gastão Guimaraes.—rdam Mera:
Miau Cunha Bastos.—Idem idem.
Manoel J. Rezende.—Idem item.
Luiz R. Nascimento.—Idem idem.
Dias, Leite & Comp.—Intime-se, mareando

o prazo do oito dias.
José Pinho Valente.--Idens idem.
Luiz Muj . .—Annulle-se a divida na aluna

proposta. junte-se a oertidio caucellacia o volto
o processe.

Sooiedado Ananyma Ltnfesik . C° atif Braálit
eu-Indeferido, na Orna tioxparecer.
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Representação contra a Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil. — Em face do pa-
reça', reconsidero o despacho desta directo-
ria, de 7 de maio ultimo, para tomai-o do
nulo effeito.

Idem contra a Companhia. America Fabril.
—Idem idorn.

Idem contra a Companhia Industrial lia-
coloury.—Idem idem.

Idem contra a Companhia de Fiação o
Tecidos Industrial Campista.—Idem idem.

IMPOSTO DE CONSUMO

Pedido de registro

DT. Gonçalves & Coinp.—Paguein o debito.
M. Gonçalves & Comp.—Idem.
Notificaçao n. 120—Contra Miguel Elas.—

Tomando em consideraçao a repreSentar;ã0
do agente fiscal do imposto de consumo. lic-
nedicto Santos, imponho a aligucl Elias,
como reincidente, estabolccido á rua Carne-
rifo ri. 17, desta cidade do Rio de Janeiro,
com o commercio fixo a varejo de tecidos
e perfumai ias a multa de 1605, por infra-
cção dos arts. G o 13, c, do regulamento
annoxo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1910, a qual deverá recolher ao3
cofres dcsta repartido juntamente com irn-
portancia igual relativa aos emoluinentos
devidos pelo reg stro de sou estabelocimentó
no corrente annc o, 805003;

Fica avisado de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
imporlancias.

Intime-se.
Idem n. 130—Contra Olga Virginia.—Idem

ta. rua Carnerin0 n. 42, a multa de 605,
idem.

a...-.....

caiaa do Amortisação

EXPEDIENTE DO SR. LISPECTOR	 •
Dia 3 de junho de 1918

St'. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda

. N. VA— Respondendo ao vosso officio nu-

i
mero 08, do 27 de maio ultimo, a respeito da
despeza feita, no exercia° de 1916, com o ser-
viço telephonico desta repartição, informo

• que, nose excrcicio, foi despendida, pelo or-
' tomento desta caixa, a quantia de 1055, pela
assignatura do apparelho n. 2.808-Norte,

1 existente no gabito da inapectoria.
a N. 152— Peço voas providencias no senti-
•do de ser a thesouraria geral do "fhesouro
•autorizada a supprir a da divida publica,
dessa repartição, da quantia de 2505, que se
torna neccasaria para °ocorrer ao paramento
dos juros do exercicio de 1917, vencidos pelas
apolices ao portador, emittidas em virtude do
art. 121 da lei n. 3.232, de t; do janeiro do
dito armo, tudo do accórdo com a demonstra-
ção =reza.

N. 153— Peço que vos digneis submetter á
resolução do Sr. ministro da Fazenda o in-

'Ouso requerimento em que o 30 escriptnrario
desta caixa, Sr. Octaviano do Menezes Bastos,
•ede pagamento, por exercicios findos, da
importanoia de 1:1 i25032, de vencimentos a
que se julga com direito.

Cabe-me informar que o requerente foi no-
meado 3 cscripturario desta repartição em
li do outubro de 1917, tendo tornado posse o
entrado em exercicio do cargo em 5 do ja-
neiro desto anno.

4 Quando nomeado o requerente, então 20 es-
Oripturerioda Delegacia i• iical cru S. Paulo,
exercia o cargo de inspector fiscal dos Olmos-
tos de consumo no Estado de Minas' Cimos.,
tendo sido dispensado des sa commissão em 3
de novembro ultimo, eonforme communicou a
Directoria da Receita em oficio ti. 2, que,
pelu de :3 , em additalneato, mareou-lhe o

_

,oaazo de GO dias para assumir o exercicio do
cargo em data de 7 daquelle moi.

— Sr. directo • da Deapeza Publica:
N. 23—Remato-vos. pa.sa os dei i los fins, a

inclusa falha da gratificação aboirtda aos.
4°4 escripturarios desta caixa, que estão sei--
vindo de conferentes do papel moeda, na Ou-
portaocia de 9305a32, relativa ao MU do
maio ultimo.

Dç accordo com a communicação feita a
esta inspectoria pela Directoria do Gabinete
do Ministerio da Fazenda, cm o3irio n. 77, de
2 de maio ultimo, a respectiva despeza deve-
rá correr por conta dos creditos para as des-
peza s (te guerra, á vista do despacho do 20
de abril anterior, do Esmo. Sr. ministro da
Fazenda.	 -

— Sr. Dr. juiz de direito da '2.4 Vara de
Orpliãos:

N. 88 — Respondendo ao vosso officio de 31
do inalo ultimo, informo que as apolees a quo
vos referis, sendo tres do 1:0005 e unia de
300$, estão aqui averbadas em nome do An-
fio, niencnybrasileiro, filho do finado Anto-
nio Lourenço Vieira Lima, oni commum com
Enrico Lourenço Vieira Linta e. Norberto Vieira
Lima, maiores por supplemento de idade, sob
a clausula de «Csufructo».

Devo accrescentar que Antonio Vieira Lima
requereu a esta inspectoria a eliminação do
sua menoridade, apresentando a necessaria
certidão de idade o declarando ser official
Marinha Nacional; foi deferido o seu pedido
para os devidos fins.

— Sr. Dr. juiz do direito da e Vara Ciro'
do Districto Federal:

N. 89—Em officio de 31 de março ultimo,
pedistes informações sobre 03 juros vencidos,
do 22 de setembro de 1917 até agora, polas
apolicea nele enumeradas, pertencentes a
Guimarães Irmão & Comp., penhoradas em
virtude de precatorio desse juizo, do 17 do
setembro referido.

Verificando-se ter • havido engano em o
vosso oficio, relativamente á numeração in-
dicada da apolee n. 181.118, que aqui consta
ser 1.84.198, poço que vos digneis enviar-me
esclarecimentos a respeito.

— Sr. Dr. juiz de direito da comarca do
Uberaba:

N. 90 — Não tendo recebido resposta do
meu officio o. 32, de 14 de março ultimo,
reitero o pedido dello constante, rotativa-
mente á eliminação da menoridade de Edmun-
do Soares Pinheiro.

Tendo-se verificado estarem as apolices
desse possuidor gravadas com a clausula «lua-
lienaveia durante a menoridade», em virtude
de alvará desse Juiza, do 8 de agosto do
1092, eu vos pedi esclarecimentos sobre o can-
celamento dessa clausula, visto 'não poder
esta inspectoria, em face do regulamento,
consideral-o implicito na autorização contida
mu o alvará apresentado pelo interessado.

/colo:rio:ri:os despachados

Ernesto Ferreira da Costa.— Compareça na
Corretoria para ser attendido.

Wilson Sons Ltd.— Não tom razão do ser
a reclamação dos supplicantes. O troco au-
torizado pelo Sr. ministro da-Fazenda é para
ser feito nos termos do art. 103 do regula-
mento desta repartição, que não permitte
que se troquem senão notas dilaceradas ou
em substituição.

Ernesto Ferreira da Costa.— Cumpra-se o
despacho de fls. 3 verso.

Antonio Alves Bittencourt.— Indeferido, á
vista da informação.

Maria Angelica Ferreira Braga.—Indeferido,
de accórdo com o art. 102 desta repartição.

Margarida de Bessa.—Deforida a petição de
fls. 4, - devendo-se eliminar a clausula menor
o abrir nova conta em nome de Margarida
Porchou, casada com LCO/1 Porchou, troando
as apolice-s gravadas com a clausula de do-
taes, e.r.-vi do art. 59 da lei o, 181, de 24 de
janeiro de 1890.	 .

Luiz Campos.—Certifique-se do accemdo
a informação.

Vieira Cunha di Comp.—Idem, idem.
Thoreza Pinto da Silva Coelho.— Note-s4

estado civil, viuvo.
Lino flodrigues Machado.—Satisfaça a ex14.

gencia da informação.
Carlos Otto Halfel.—Idem idem.
Victorio Pereira Nunes Filho.—Idem

Inspeotoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR

Additainento ao de 31 de maio de 1918

Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 380 — Ilemettendo, devidamento infor.

modo, o processo iniciado com o requerimento
de Carvalho Camara & Comp., que acoinpaa
nlion o officio n. 414, de 10 do corrente.

— Aos directores da Companhia do Seguros
Indemnizadora:

N. 387 — Declarando em resposta ao officio
n. 207, do 14 de março, que devem provi-
denciar no sentido do que os roseguros sejam
acccitos por outra companhia antes de emit-
ida a apolice, afim de que desta constem, na.
occasião de ser entregue, as declarações a
que se refere a lei ri. 1.141, de 1903.

Dia 1 dc junho
Ao director geral chefe do gabinente do

Miniaterio da Fazenda:
N. 338 — Solicitando providencias 	 ll0 Siaen:

tido de ser fornecido ao tiscal de seguros.
jor Luiz Avé Procht. passagem de ida e voltax
de 1 3 classe, com leito e despacho do bagagem,
desta cidade á de Cuyabá.

Dia 4 •
Ao director geral chefe do gabinete aio Mi-

nistcrio da Fazenda.:
N. 380—Remettendo o processo da reforma

de estatutos da Companhia de Seguros Rio
Grandenso, afim de ser submeti ido á resolu-
ção do Sr. ministro.

Dia 5

Aos liquidardes da sociedade A Mutua Bra-

sillY. 300 — Notificando fazer prova do que a
mesma não tem em juizo outra acção, além
da movida pelos herdeiros de Bernardi Jena-
tzer.

Dia C

Ao procurador geral da Fazenda Publica
N. 391 — licinattendo o o H.:cio do delegado •

regional na 14 circumscripção, capeando uni
do advogado do conselheiro Nicoláo Martins,
pertinente ao processo ululando com o oficio
n. 310, do 27 de abril.

— Ao delegado regional na 1' circurnscri-
pção :

N. 792 — Notificando, em resposta á con-
sulta da Compauhia Commorcial, sobre si a
directoria deveria reur-Oe cm um só fundo as
itnportancias que se acham creditadas nas
contas do fundo de reserva para lignidaçaes
desvalorizações, communicar á alludida com-
panhia que o deverá fazer porquanto o fundo
do reserva temn por fim attender ás iusufli-
cieucias da receita sobre a despeza, e bem as-
sim aos prejuizos com valores do act:vo que
tenham sido empregados de acardo com a
lei.

— Ao delegado regional na 5' circumseria
não:

N. 303 — Recommendando intervir junto á
directoria da sociedade Monte Pio da Fami-
lia, para a solução da reclamação de D. Rita
de Saltes Guerra, a proposito do segoro feltra'
por seu pae José Rogerio de Salles Guerra.

N. 391 — Pedindo informar si foi apreen-
tada qualquer reclamava° contra o levantas
mento do deposito da: sociedade A Mattil
Groso.
• -- Ao delegado regional da 6` cireUU154
Lição:

N. 395 — [dendico ao de n 39h
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Requerimento despachado

Dia 8 de junho do 1.913

EtiOlydros Noruega . —Sim.

Ministerio da Guerra '

Por despacho de 6 do corrente, foi manda-
do servir como encarregado da pharrnacia do
Roapital Militar da rabia o capitão pharma-
ceutico Condido Elidoro Corra.

— Por outro do 7 tamboril do corrente, fo-
ram classificados os 2" tenentes intendentes
Cornolio de NfOraeS Queiroz na 9° companhia
de metralhadora.; o Laurindo Ferreira da
Silva Junior no 45^ batalhão de caçadores.

—Por outro ainda de 7 do corrente, foram
classificados na amua de cavallaria:	 •

Os I" tenentes Francisco do Pando Borges
Fortes no 14° regimento, Epaminoti cias de An-
Orade Faria no quadro suppleroentar. Alvaro
Augusto Carneiro da Fontoura no 8 0; João
Francisco Soares da Silva no 3° regimento;
José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque no G°;
Alcebiades Pinto Botelho no 2° corpo de trem;

•Accacio Teixeira de Carvalho no 4° regimen-
to; Francisco Jaauaribe Gomes do Manos no
90; Ricardo de Oliveira no 10^; José Antonio
do Medeiros no 11° o Accacio Gonçalves da
Silva no 12° regimento;

Os 2°' tenentes Alvaro Furtado Brandão no
C regimento; Plinio Freire de Moraes no 1°
regimento; Ambiré Cavalcanti no 14°; Alcides
tia Silva o Amorico Graga no 7° .

'
 Armando Ti-

'tirei° Figueira no 10°; Celso Pedra Pires o
Edwy Pessoa Barros no 5° regimento; Geliath
Çruraby Florim no 6° e Miguel Cavalcante do
Assumpção no 12* regimento.

EXPEDIENTE Do Sn. NINISTRÕ
Dia 3 de junho de 1913

Ao Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito,
declarando que fica addido á repartição asma
cargo o professor do Collegio Militar do Rio
do Janeiro general reformado Jonathas
Mello Barreto, com direito aos vencimentos
que actualmente percebe, como em effectivo
serviço de magisterio, até que se reabra a
Escola de Estalo Maior, a cujo corpo docento
eontinuará idlido.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o tenente-coronel Estollita Augusto
Werner continúa a fazer parte d. Commissio
Constructora do Campo do Instrucçao em Ge-
ricinó ;

Que são nomeados os seguintes officiaes re-
formados o da 2a linha para servir como se-
eretarios das juntas de alistamento militar
nos municioios da 191 cirettruscripçao abaoxo
mencionados:
' Taquatinga, coronel João Baptista de Al-

meida;
S. José do Duro, coronel Condido Nepomn-

teno Nunes;
Arrayas, coronel José Licinio de Miranda;
Conceição, coronel Salvador Guedes;
Boa Vista, coronol Manoel Lopes Pedra;
Peixe, major João Vieira Viaconde;
Cavalcante, major Paulino Ferreira da.

Forte, major Pantaleão .Tosé dos Anjos;
Porto Nacional, coronel Benicio Pialreiro

.111e Lemos;
Natividade, coronel Joaquim José da Silva;
Rio Bonito, major Isaac l'ortilho;
Mineiros, capitão Egydio de Cerquoira Co-

'ar;
Posse, *coronel Francisco Joaquim de Maga.-!

Jbães ;
Palmas, coronel Candido Theodoro

S. Jetko do Tocantins, major Afitonio José
Taveira ;

Formosa, capitai) Verediano Rodrigues do
Castro

Santa Luzia, coronel Evationlino Meirel/es
Jatahy, 'emacio Jose de Mello
Rio Verde. 'capitão lio-moio Antonio de Mello;
Santa Rita, capino Sebas:ito Rrationiuho
Morrinhos, capitão José anywho de raiva;
Santa Cruz, alferes Hermenegildo Lobo;
Campo Formoso, tenente Pedro Antunes de

Campos;
Planaltina, coronel Salviano Monteiro Gui-

marães;
Caldas Novas, major Pedro Branco de Souza;
Bomfiro. major Joaquim Febril de Souza;
Corumbá, tenente l'ulcherio Fernandes do

Carvalho ;
Pyrenopolis, major Silverio Odorico

;
Jaraguá, 23 tenente reformado Francisco

das Chagas Leite
Annapo'is, Vespasiano Baptista
Curralinho, tenente-coronel João Elias da

Silva Caldas.
Anuicunis, tenente-coronel Jolo Eueno
Palmeiras, capitão José Rezando de Oli-

veira
Goyaz, 2° tenente reformado João Odilon

Gomes Pinto :
Catalão. major Manoel Dias dos Santos •
Deita Vista, major Antenor Amorim do Nas-

cimento
Campinas, capitão Joaquim Teixeira
Iparnery, major lllartiniano Gonçalves Ri-

beiro.

Ministerio da Guerra — N. 571 — Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1018.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Afim de tornar uniforme em todos
os corpos de tropa a Cerimonia do juramento
á bandeira, dan io-se uma interpretação unica
ao prescripto no art. 30 do regulamento para
iustrucoão e serviços goraes nos corpos do
tropa do Exercito, declaro-vos que:

1° durante a prestação do juramento, de-
verão os rocrutas mant o r o braço direito des-
tendido á frente do corpo e na posição hori-
zontal, tomando esra posi o,Zo á voz do apre-
sentar armas, a que se referi) o citado ar-
tigo 3°;

20, durante o desfilo em frente á bandeira,
por que se encerra a cerimonia, os recrutas
farão a continencia individual do soldado
desarmado.

Saude o fraternidade.- Jose Caetano de
'Faria.

EXPEDTF.N"TE DO SR. DIRECTOã

Dia 3 dc junho de 1913	 •
Ao Sr. chefe do Departamento do Poasoal

ela Guerra, communicando que o Sr. Mini zro
por despacho de -23 do mez findo, resolveu
mandar incluiu:10 Asno do Invalidos da Po-
trio o 3° sargerrio reformado Arthur da Silva
Baotos.

Requerimentos ilespachadoi

José Bo‘..e::)o de Moraes, pelindo °aciono
dos alistado; do anuo de 1896, visto h000r
nascido em 1894. — Não cabo a este minis-
tarjo toam .: conhecimento.

Paulo Rosas Pinto Pessoa, alumno da Escola
Militar, pedindo transfereocia para a arma
do infantaria. — Indeferido.

Pedro Marques da Costa, alumno da Escola
Militar, pedindo transferencia para a arma
do cavallaria. — Indeferido.

Nelson Palmeira Pinto Dias, alutnno da Es-
cola Militar, pedindo classificação na arma do
infantaria. — Indeferido.

João Baptista Milão, ex-praça, pedindo cer-
tidão dos seus assentamentos. — Declare o
fim para que quer a certidão. 	 -

Antonio Olympio de Sant'Anna, capitão, pet
dindo relovação do carga. — Deferido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas
irec toria Geral de Viaoão

PRIMEITIA SECCÃO

Sr. inspector federal do Viação Maritima Ó

Attendende ao que reoucreu a Companhia
Nacional de Navegação Coateira, o do aco6rdo
com as informaçõos quuoproseastcs em officio
n. 289, de 31 de maio proxiruo findo, resolvo
antorizal-a. em caracter provisorio e até ulte-
rior deliberação, a supprimir o porto do An-
tonina. tanto na ida como na volta, das esca-
las da linha auxiliar, approvadas por portaria
de 10 de outubro do 1917.

Fica entendido, porém, que, como compen-
sação, e emquanto a preaente concessão vigo-
rar, a companhia se obriga a observar com-
pulsoriamente a escala do momo parto, at6
aqui facultativa, nas viagens da linha Sul-
Norte (sahida do Porto Alegre ás quartas-fei-
ras), o da linha Subsidiaria-Sul (sabida do
Rio de Janairo ás qnintas-foiras), approvadas,
Igualmente, pela citada portaria (aviso nu-
mero 18).

—Sr. director da Estrada ,We Ferro Oeste
do Minas:

Do accórdo com o que propuzestea em offi-
cio n. 220 D, de 1 do corrente mez, afitorizo-
vos a venda em leilão do um fogão de ferro
existente musa estrada, visto ser osso movei
inservivel (aviso n. 21 V).

--Sr. ministro da Fazenda:

Tenho a honra de passar ás vossas TnãO3'9*
por cópia, °officio n. 1.787, de 4 do corrente,
do director da Estrada de Forro Central•do'
Brasil, em que solicita isenoão do direitos,
para material destinado klooti la eaterada,;
afim de que, examinanzo o otaiirlo coe:avier»
do referido officio, vos digneis rioolvor a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3" da lei n. 3.670 A, de 31 de dezembro
de 1913, re s 'gorado pelo art. 74 da lei nu-
mero 3.446, de 3i do dezembro do 1917 (avi-
so n. 101 V).	 •

'''.3nbe a honra de passar ás vossas mãos,
por copia, 3 officiO n. 1.788, de 4 do corren-
te. do director da Estada de Perro Central do
Brasil, em que solicita isenção de direitos para
material destinado áquella estrada, atim
.que.examinando o podido constante do referido
officio, vos digneis resolver a respeito, tendo
em vis% o disposto no § 50 do art. 3° da lei
n. 3.070 A. de 31 do dezembro do 1915, re-
vigorado polo art. 74 da lei n. 3.446, do 31.
de dezembro de 1917 (aviso n. 102).

—Sr. ministro da Fazenda:

Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
vir 0.óráa, o officio n. 1.789, de 4 do junho
co roi rente anuo, do director da Estrada do
Ferro Central do Brasil, em que solicita isen-
ção cie du•eitos para material destinado
áquella estrada, afim de que, examinando o
pedido cothtante do referido officio, vos dl.
grleis resolver a respeito, tendo em vista o
disposto no § do art. 3° da lei n. 3.070 A,
do 31 de dezembro de 1915, revigorado pelo
art. 71 da lei n. 3.446, de 31 do dezembro
de 1917 (aviso n. 103).

—Sr. director da-Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao vosso Offloio n. 43.028, da !I
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/làPI outubro do anno proximo passado, declaro,
:para v0630 conhecimento o devidos fins, que,
'á vista da exposição apresentada pelo confe-
'rente do 3° classe dessa estrada Raul da Costa
Xgular, resolvi que ao mesmo conferente seja
applIcada a pena de suspensao por 30 dias
(aviso n. 36).

A vista do que informastes em officio nu-
moro 1.782, de 4 do mez proximo findo, com
referencia aos requerimentos em que as Com-
panhias Brasiloira & Britannica de Carnes,Pan
American Ilido C°. Inc., Arthur Mendes &
Cemp., Bento Pereira & Bocha e Oliveira &
Irmãos pedem lhes seia extensiva a concessao
cleforida a Durisch & Comp. e autorizada
pelo aviso n. 173, do 23 do fevereiro ultimo,
declaro que, de acctirdo com o vosso citado
officio, resolvi deferir a pretenção dos reque-
rentes em caracter provisorio (aviso n. 328).

Requerimento despachado

Dia 8 cie junho do 1918 	 .

• Annibal Guilherme Coelho e Olavo do Egypto
Rosa. 4° oscripturario o coniuctor de 3° classe
da Estrada do Ferro Central do Brasil. pe-
dindo permuta dos respectivos cargos.—Inde-
ferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 7 do Junho de 1918

Sergio Ribeiro Pereira.— Aguardo o prazo
do 2 mezes.

Octacilio Gomes de Jesus.— Certifique-se.
Nestor Gomes Oliveira.— Restitua-se me-

diante recibo.
Pedro Baceiiar Costa.— Acc,cito a fiadora.
Joao Couto Dias.— Certifique-se o que con-

star.
Passos. Vieira & Comp., Mayrink Veiga &

Comp. José da Silva St Comp. (3). Fonseca,
Almeida & Comp., Dias Garcia sas Comp. (2).
— Deferido.

Paulino Vieira.—Deferido.
Domingos Nogueira, Alberto Fernandes

Santos, Amaro Lima e Otto Mary.— Não ha
vaza.

Luiz Chaves, João Nogueira de Freitas. Dor-
celiuo álarçal, Achilles Souza Novaes, Theo-
doro Pereira de Si sllo. Francisco Paula Fi-
gueiredo, José Araujo Silva c José Maria Mar-
tin 	 ndefer:do

Theodoro José da Cunha, Gama, Bastos
ifs Comp., Arthur Orsini de Castro, Adalberto
d'Albuquerque Taluaba e Joaquim Henrique
da Cruz.—Deferido, á vista das informações.
• Manoel Marcos Carvalho.—Archive-se.

Auto do José dos Santos e Amorico Ferreira
Borges.— Indeferido, á vista da informação
da 2° divisão.

Celino Gonçalves rviaia.—Mantenho o despa-
cho anterior.

Alcitto Guimarães. — Nesta estrada não
consta, nem foi processada reciamacão al-
guma apresentada pela pessoa indicada.

DA Vita & Tedesco.—Legalize o sello.
Caio Monteiro de Barros.— Providenciado.

Archive-se.
Dorothéa Rocha. — Deferido, do aceórdo

com a informarão da thesouraria.
Heitor Claudio Salivo— Deferido, a titulo

precario, á vista (T as informaçOea.
Egydia da Silva. — Certifique-se o que

constar.
Annibal M. Freitas.—Certifique-se.
Severino Noivares Deao.—Archive-se.
Manoci Pa schoal Faria.—Dè•e certidão do

termo por copia.
José Joaquim Pereira.— Junto procuraçao.
Alves Magalhães & Comp.— Sim, mediante

recibo.
Affottso Martins Ferreira.— Restituam-se

mediante recibo.
Antonio Silva Lemos.—Deferido, dc accordo

Com a informação da 2° divisai).

Dario Lucas da Silva.— Aguarde o concurso
regulamentar.

João Pereira França.— Indeferido, á vista
da informação da 2' divisão.

Godofredo Rodriguaa Diogo.—Acceito a fia-
dora.

Francisco Perffira da Silva.— Certifique-se.
Francisco Carvalho.— Archive-se.
Jaymo Viatina.—Leoalize o solto.
Edgari Cabral Lemos.—Deferido, de acoOr-

do com as inlormaçOes.
Manoel Pinto da Silva.—Certifique-se, do

accórdo com as informações.
Miguel Buarque Pinto GuirearOes.—Dê-se a

certidão, nos termos da informação do iras
fego, excluido préviamente o documento que
dá ao requerente poderes para requerer. •

Oliveira & Comp.—De:brido, de acctirdo
com as informações das 2" c S a divisão, em
caracter aleatorio e a titulo precario consi-
derando-se a; bomfeitorias feitas como vin-
culadas o incorporadas ao solo e ficando desde
logo pertencentes cm plena propriedade á
Estrada.

Alfredo Azevedo Alves.—Mantenho o des-
pacho anterior. Em virtude da disposiçao
emitida no art.8° das condições gomos appro-
vadas pela portaria de 5 do maio do 1918,
tendo a cstrada pago os serviços encetados,
os materiaes fornecidos e as installações,
nenhum diroito assisto ao peticionar;o á in-
demnizaçáo por perdas, lucros cessantes ou
por qualquer outro motivo semelhante.

• •-•-••-•

Directoria Cloral de Obras Publicas

nuosuta SECP) •

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica:

Roso!vo, de conformidade coei o disposto no
art. i39, ti. LX, da lei ri. 3.451, do 6 de ja-
neiro do corrente anno, approvar as instruo-
ções que com esta baixam. assignad.ss pelo
director geral de Obras Publicas da Secretaria
de Est ido deste Ministerio. para a Coruntissao
de Estudos do Porto de Tambahe, no Estado
da Parahyba do Norte.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.—A.
Tavares de Lyra.

•••n•••n

lassaucções PIRA 6 COMIDSSX0 DE ESTUDOS DO
PORTO DE TAMBIRU' NO ESTADO DA PARAUTRA A

QUE SE REFERE A roarania. DESTA DATA.

Art. 1.° Do accórdo com a autorização con-
tida no art. 130, n. LX, da lei n. 3.451, de
16 de janeiro de 1918, fica constituida uma
Commissào de Estudos do Porto de Tambahe,
no Estado da Parahyba, subordinada á Ias-
poetaria. Federal de Portos, Rios o Calmes.

Art. 2.° Cabe a esta Commissão
a) Fazer o levantamento dos recifes fron-

teiros á omita, desde a Ponta de Tamband ao
Norte, até o Cabo Branco ao Sul.

b) Fazer o levantamento do relevo do fundo,
na mesma extensão, entre os rec fes e a praia.
do lado de dentro, e dos recifes para fira até
a curva de tO metros, mais detalhadamente
na zona fronteira á entrada prouve! do
Porto.

As plantas de conjunto relativas a estes
levantamentos serão desenhadas na escala de
1: 10.00') e as plantas do detalhes nas esca-
las que forem julgadas mais convenientes pelo
chiste da commissão.

c) Fazer os estudos dos 'ventos, marés e cor-
rentes. fóra e dentro dos recifes, em um pe-
riodo de cerca de tres mezcs, e da influencia
desses factores no arrasto e deposito de sedi-
mentos.

d) Fazer sondagens geologicas no local mais
ap •opriado á construcção do um mol he do
atracaçao em fórma do T com a extensão do
cerca do 700 metros a partir da praia.
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• c) Organizar um anti-projecto do porto, te
do	

ço:
em vista:

O maior calado compativel com as condil
ções naturaes do local;

O fechamento da enseada, ao norte, por
uru quebra-mar entro a 'Ponta do Tansband e
03 recifes e, a leste, por um quebra-mar lea
vantado sobro os Proprios recifes;

O accesso ao porto pela barrela fronteira. á.
Ponta do Tambatiú; e, finalmente,

A atracação dos navios na extremidade sul
da enseada por moio do UM molho em fórma
de T partindo da praia em direcção aos re,,,
cifes.

() Colligir todos os dados necessarios em res,
'ação ao material o pessoal para organizaçãoi
do orçamento das obras, assim como os da-
dos ostatistieos que, porventura, existam soa
bre o Mi intento marititno e cominorcial do
porto.	 sso

Art. 3.° A cotnmissao será dirigida por um
engenheiro-chefe, ficando sujeita na parto
administrativa ao regulamento da Inspectoria'
Federal de l'ortos, Rios e Canaes, approvada
pelo decreto it. 11.526, do 17 de março de
1915, com as modificações do decreto numero
11.960, de 16 de fevereiro de 1916.

Art. 4.° Todos os serviços constantes destas-
instrucções devem se achar concluidos dentro•
do prazo de cinco mezes o executados dentro
dos limites da verba de 30:000S, aberta para
esse fim pelo decreto n. 12.874, de 6 de feve-
reiro de 19!8.

Art. 5.° Será posta na Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nacional. no \Estado da Parahyba,
á disposição do engenheiro-chefe da COMIOÍS-
São a quantia necessaria para as dospezas,
dintro dos limites da verba, devendo aquelle
funocionario fazer a3 necessa rias requisições
o prestar as respectivas contas na referida
delegacia fiscal.

Art. 8.° O en genheiro-chefe da Commlislo
de Estudos de accôrdo, com o art. 14 do re-
gulamento da Inspeerot •ia, acima mencionado,
proporá ao inspector federal as providencias
e medidas que lhe pareçam convenientes para
o desempenho da sua missão, ficando autori-
zado a etlectuar compras de materiaes de que
careça mediante pedidos de preços a tres for-
noceÁlores pelo menos, até a quantia de
2 : 004)00.

Art. 7.° A coromissào será composta de una
engenheiro-chefe, um engenheiro-ajudante . e •
dous conductores. nompados por portaria do
Sr. ministro da Viaçaó e Obras Publicas, sob
proposta do inspector federal de Portos, Rios
o Canaes que terá em vista, na nua proposta.
quanto possivel, o aproveitamento do pesaoat
adindo.

Art. 8.° Ao enzenheiro-chefe da commissào
cabe adtnittir o pessoal diarista e operario
neressario ao serviço, percebendo diarias de
acciardo com as da Commissão Administra.
tiva de Estudos o Obras do Porto de Cabe-
dollo.

Art. 9. • O pessoal que residir fOra da séde
da commissào terá direito a passagem livre
por parte do Governo para seu transporte ao
local do serviço e regresso por occasido da.
concluso dos estudos no referido porto, e
bem assim a unia ajuda de custo correspon-
dento á metade dos seus actuacs vencimentos
meosaes.

Art. 10. A Comm issão Adtninistrativa de
Estudos e Obras do Porto de Cabodello pres-
tai& á Commisaao de Estudos do Porto de
Tambahn, sem prejnizo dos serviços a sem
cargo, todo o auxilio em material o pessoal
que esta requisitar.

Art. 11. O enzenheiro-chefe, o engenheiro-
ajudante e os conductores tomarão posse na.
Inspectoria Federal de Portos, Rios o Ca-
naes.

Para os conductores. residindo fóra do Rio
de Janeiro, competirá ao ongonheiro-chefo
dar-lhes pósse e exercido na sedo da com,
missão.

rtnuin.o O
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Art. 12. O pessoal do nomeação da coei-
missão de estudos receberá além dos venci-
mentos que cabem a cada um, segundo o
cargo que exercer, ou conforme a sua cate-
fona no quadro do pessoal addido da Inspe-

toria, mais urna alaria fixada do accórdo
som a tabela junto.

TABULA DAS DIA RIAS

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga á Companhia Nacio-
nal de Navegação :Costeira, cessionaria
do contnoto para o serviço do nave ga-
ção costeira, a quantia de 80:0005, pro-
veniente das viagens contractuaes rea-
lizadas, no mez de março. proximo pas-
sado, :onforme os documentos juntos.
. A despeza deverá ser escripturada na
consignação 4Se,rviço do navegação cos-
teira entro Porto Alegro e Recifes,
verba 4', art. 129, da vigente lei do or-
çamento (aviso n. 2.137).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional. seja paga á Companhia Canta-
reira o Viação Fluminense, á quantia do
.008, em que importa a inclusa conta
proveniente do aluguel do predio pela
Inspectoria Federal do Viação Maritima
o Fluvial, durante o mez do abril pro-
ximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação «Aluguel de casaa - verba
4', art. 129. da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.13).

Em additamento ao aviso n. 1.980,
do 17 de maio ultimo, deste ministerio,
declaro-vos que a distribuição do cre-
dito do 70:000$, a que se refere aquelle
aviso, deverla correr por conta da 7" sub-
consignação do material, da verba 7*,
art. 129 da vigente lei orçamentaria

•.1.(aviso n. 2.139) .
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

Vacional, seja paga a J. L. Costa &
Gornp., a quantia do 1465500, em que
importa a inclusa conta do forncimento
feito á /nspectoria Federal de Viação
Maritima o Fluvial, cm abri/ do corrente
anuo.

A despem deverá ser escripLurada na
consignação «Material» - Transporto o
passagens, custeio do uma lancha, ex-
ipediente, etc.», da verba 12', art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero-2.1í0).

Dignae-vos ordenar as necessarlas
providencias solicitadas no officio nu-
mero 1.899, cnr, da Directoria Geral dos
Correios, do 8 de maio proximo findo,

Ido qual junto uma cópias relativamente
*S1 exigencia da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco para que a Administração dos
Correios naquello Estado comprove as
despezas concernentes á conducção de
malas, etc.» - realizadas com os sup-
primentos recebidos (aviso n. 2.141).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta do
Miguel José Barroso, na importancia do
200$, proveniente do aluguel de casa,
nos mezes de fevereiro o março do cor-
rente anno, para o eseriptorio do 5° dis-
tricto da Inspectoria Federal das Estraa
das, em Formiga.

A de.speza deverá correr' Dela bansia
gr:ação «Aluguel de casa para os escri-
ptorios dos districtos e . fiscalização iso-
ladas», da verba 11 1, art. 129, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.142).

Ddgnae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias, ens que importam as inclusas
contas, provenientes do fornecimentos
feitos, no corrente anuo, á Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Canaes: á So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
438513; á Time Rio do Janeiro, Tramway,
Light and Power Company, Limited,
268250; a J. ., L., Costa & Comp.,
2:390a000.

A despesa, na importancia réis
2:429$763, deverá correr pela consigna-
ção «Material, imases saes, livros, ele.».
da verba 16, art. 129, da vigente lei
Orçamentaria (aviso ri. 2.143) ..

Categoria
IEWitheiro-chefe 	  305000
Xngen heiro-ajudante 	 , 	  205000
/Conductor 	 	 15$u00

Directoria Geral de Obras Publicas, 8 do
junho de 1918,-Leandro A. Il. da Costa, di-
vector-geral.

a=aa)

PRIMEIRA . SUÇÃO

Expediente de 3 de junho de 1918
:Sr. ministro da Fazenda:

I - Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
?vencias, no sentido do que, á vista dos inclusos
documentos, seja lavrada escriptura de com-
pra o venda dos terrenos e predio sitos em
Mello Horizonte, Estado de Minas Geraes, cuja
acquisiçao foi ajustada pelo Estrada de Ferro
Central do Brasil, com os respectivos proprio-
tarios José Francisco do Macedo e sua mulher
OD. Maria da Piedade Ferreira de Macedo,
tela quantia de 7:0005000.

A despeza dosará ser escripturada na con-
siguação «Para material das seis divisões.-da
verba 6*, art. 129, da vigente lei orçamens
aria (mis° n. 2.116).

Dia 4
. Dignae-vos ordenar que, no Thescnire Naã
ional, soja paga a Humberto Saboya & Comp.,
essionarios do contracto com a construcçao

Aa secçao da estrada de ferro entre Divino-
spolis e o kilometro 48 da de Goyaz, a quantia

o 83:832$, 
*
de materiaes fornecidos no cor-

'coto anno á Estrada do Ferro Gesto do
Minas, conforme os inclusos documentos, de-
(vendo ser deduzida da dita quantia a quota
pio 2 ss ou 1:6765640, para reforço da caução,
tios termos da clausula XIX do ro;psctivo
nontracto e sendo o pagamento effectuado por
tonta do credito em apolees de 5 %, ao an-
ilo, papel, ao par, emittidos em virtude do
alecreto n. 12.771, de 27 de dezembro de
a917, por conta do qual,foi solicitada a trans-
ferencia de 10.000:0 )0$ para o corrente exer-
cicio, por aviso n. 103, de 23 de abril ultimo,
go Tribunal do Contas (aviso a. 2.133)t

,

Dignais-vos ordenar que, no Tiiesourd
Nacional, sejam pagas as seguintes
quantias, em que importam as :-.• • alas
contas provenientes de fornis( -saltos
feitos, no corrente armo, á Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro; t Sociéth
Anonymo du Gaz do Rio de Janeiro,
955247; á Tho Rio do Janeiro Trannway,R
Light and Power Company. Limited;
1238750; a José Pinto de Oliveira, 208$al
a Domingos José da Silva & Comp.,
0252290; a Veiga & Comp., 1:4285; a
Francisco Leal & Comp., 480$; a Espia
rito Santo & Magalhães, 1:5125; a Dias,,
Garcia & Comp., 1:8645020.

A despeza, na importancia total de
6:6365307, deverá correr pela consi-
gnação «Material do consumo, etc.», da
verba 16', art. 129, da vigente lei or-o I
çamentaria (aviso n. 2.144).

Dignae-vos ordenar que, no Thea
souro Nacional, seja paga a inclusa conta
de Pestana & Comp., na importancia do
146810e, proveniente do serviços exe-
cutados, no corrento anuo, em proveito
das novas obras contra as seccas.

A despeza deverá correr por conta da
credito aberto pelo decreto n. 12.589, de 1
1 do agosto de 1917 (aviso n. 2.115) .

Dignae-vos ordenar que, na Delega.«
da Fiscal do Thesouro Nacional no Es-i
lado da . Bahia, mediante distribuição,
seja paga, por exercicios findos, de ao-
cardo corri o processo junto, a Palmyro
Rodrigues do Oliveira, gerente do Dia.4
rio da Bahia, a quantia de 3075800, pro-
veniente de serviros prestados no anno
do 1914, em prove i to da Administração
dos Correios naquele Estado. 	 i

A despeza, quando corrente o exercia
cio

'
 estava subordinada á sub-consignaa

ção «Artigos de expediente, etc.» - cona
signação «Material» - da verba 2' -I
Correios - da respectiva lei orçamen-
taria (aviso n. 2.1.17).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas'
as necessarias providencias afim do que,
a Caixa de Amortização forneça á the.,
souraria da Repartição Geral dos Cor-
reios, sempre que houver necessidade;
c,edulas de 1$ o 2$, em troca de outra%
do maior valor a serem recolhidas na,
queila caixa (aviso n. 2.148) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesourei.
Nacional, seja zaga a inclusa conta da
Companhia Paulista do Estradas do
Ferro, na importaneia de 3045100, pro-s,
veniente de transportes feitos, no cor.:,
rente anno, em proveito da Estrada do"
Ferro Itapura a Corumbá.

. A despeza deverá correr pela consia,
ignação tEventuaess, da verba 6', n. M-
art. 129, da vigente lei orçamentarias(aviso n. 2.158) ., 	 •	 a

Irgnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, o por con t a dos credites abertos a es.
ministerio para despeza oconomica o militar:,
do raiz, de accbrdo com o disposto no art. is,
c, do decreto u. 12.093, de 6 de março ulti-
mo. seja paga a Oscar do Almeida Gama, ox-
contractante das obras da ponte sobre o rio
Paraná, a quantia de 403:0885792, em que
imputam a medição final dos trabalhos oxe
cucados de 1 de janeiro a 2S de abril do 1918
as instalações de serviços e Os materiaos, ma
thinismos e ferramentas existentes no local.
das caras e que ficam pertencendo ao governq
lla- tsrmos da alinea a) do citado art. le
(avio

 i -::a.n:.al e-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sela paga á Companhia do Viação
Constracções. empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande-
Norte, a quantia de 28:701SNi, cmque ni.
Orla a medição provisoria effectuada em
março do corrente armo, referente aos traba-
lhos executados em fevereiro, no trecho de

Expediente de 8 de junho de 1918
Autorisou-se a Inspectoria do Portos, Rios o

iCanaes a ceder por emprestimo á commissào
' de estudos da Baixada Sul Rio Grandense,

uma lancha a vapor o uma pequena °mbar-
„cação pertencentes á Fiscalização do Porto do

'tio Grande do Sul, para serem empregadas
,,no serviço de sondagens no rio S. Gonçalo
gaviso n. 148).

,

Ipirtietoriã GeTral de Contabilidaddl.

:
1 Dia 3 •	 1	 i

I :era feferencia ao assumple Ucaãnté
tiIo aviso n. 94, de 12 de março ultimo,
gdesso ministerio, pedindo para que seja
reiterado o expediente relativo ao pro-
'cesso de pagamento ao Governo da Re-

ublica Argentina do saldo a seu favort,
o serviço, de trafego mutuo telegra-

Obico, nos exeroicios de 1916 o 1917,
jransmitto-vos, por cópia, os officios
És. 1.018, de 4 do coerente mez, e 902,
Sie 18 do abril ultimo, da Repartição
'eral dos Telegraphos, relativos ao
themo: (I.SSUDIPt0 .(aviso n., 2.136).±:, ...
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Lagos a Macau (ramal do Macau), conforme
os inclusos documentos; deduzindo-se da dita
quantia a quota do 2 %, na importância de
54751)27, para reforço da cauçao. nos termos
da clausul.. LI do contracto annexo ao decreto
n. 9.172, do 4 do dczembro de 1917, e effe-
ctuando-se o pagamento em apolices da di-
vida publica do juro annual de 5 %, papel,
ao par, da emisaão a que se refere o decreto
n. 12.771, de 27 de dezembro de 1917, e exer-
cicio de (918. (aviso n. 2. i60).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia de Viação e
Construcçôes, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, a quanzia de 38:9515720. cm que im-
porta a medição provisoria effectuada em
março do cor:ento atino, referente aos tra-
balhos executados em forneiro, no trecho do
Lages a Caie& conforme 03 inclusos documen-
tos, deduzindo-se da dita quantia para refor-
ço da caução, nos termos da clausula LI do
cansado annexo ao decreto it. 9.172, do
4 do dezembro do (911, a quota do 2 %, no
valor de 1795 )34, o effectuando-se o paga-
mento em apolices da divida publica de juro
annual de 5 '1,, papel, ao par, da emissão a
que se refere o decreto n. 12.771, de 27 do
dezembro de 1917 o exercicio de 1918 (aviso
ti. 2.161).

Dia 6
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas do Ber-
nardino Mendes & Comp.. na importancia do
2:3785, provenientes de fornecirnentas feitos,
no corrente anno, á Estrada de Ferro Rapara
a Corumbá.

A despeza deverá correr por conta da con-
signaçao aMaterial - o necessario ao serviço
do teias as divisbasa,-da verba 6', III, arti-
go 129, da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.164).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa canta de Miguel
José Barro-so, na importancia de 1005, rafo-
rente ao aluguel, no nau do abra ultimo, do
cseriplario de 50 districto da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, em Formiga.

A desacza devora correr pelo. consignação
e/alumiei de casa, etc.»; da verba 11 a, artigo
129 da vigente lei orçamentaria (aviso nume-
ro 2.105).

Dienaa-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja a lga a inclusa conta de Angelo
Bebuá & Irmão, na impartancia de 4:5185500,
proveniente de fo mecitnento feito, no corren-
te anuo, á Estrada de Ferro 'tapara a Co-
rumbá.

A dospeza deyerá correr por conta da con-
angnação «Dormentes., da verba. Ga , 111, artigo
129, da vigente lei orçamentaria (aviso nume-
ro 2.16G).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Ar-
naldo Braga & Comp., na importancia de
(635309 ; Fontes Garcia & Comp., na do
1050); J. L. Costa & Comp., na do 815230;
Luiz Macedo, na do 68%703; A. A. de Quei-
roz. na do 554$; M. Costa, na de 965 ; So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, na
de 178$214 ; Manoel Pereira Via nna, na de
62$490 o Ambrosina Basilia de Souza, na do
405400, proveniantes de fornecimentos faitos,
durante o corrente anno. para 03 serviços da
Repartição do Agaas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 1:2475714, deverá
Correr por conta da consignaçào «Ma eriala
-titulo-administraçao Central, Expediente,
publicações, iropressaes, etc., da verba 8',
art. 129, da lei n. 3.454, de G do janeiro do
corrente anuo (aviso n. 2.167).

Dignae-vos o:denar que, no Tlinsouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de M.
Bastos & Dias, na intao.nancia de 703100;
M. Costa, na da 83+03; Arnaldo Braga &
Comp., na de 515800: José da Silva & Comp.,

,spa do 355905; Soares Lavrador & Comp., na,

de 1:3635689; Fontes Garcia & Comp., na de
2:4115801; Borlido Mala & Comp., na de
255375; .1. L. Costa & Comp., na do 45$í00;
Luiz Macedo, na de 2175800; Antonio Santos
& Comp., na do 2485. Monja & Comp.. na de
725209; Companhia Federal de Fundição, na
de 405000; F. F. Braga de Comp., na de
925100; M. Costa, na de 1:8385800; S. Mendes
& Comp., na do 2 . 8855; Vasco Ortiga() &
Comp., na de 315 o Société Ationyme du Gaz
de Rio de Janeiro, na de 15753.;2, provenien-
tes de fornecimentos (oitos, durante o cor-
rente anno, para os serviços da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 10:117557G, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial» - titulo - Conservação o custeio da
réde de distribuição, otc., - da verba 8",
art. 129 da lei n. 3.454, do 6 do janeiro do
corrente anno (aviso n. 2.168).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Mayrink,
Veiga & Comp., na importancia de 244, pro-
veniente do fornecimento feito, durante o
corrente anno. para o serviço a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despesa deverá correr por conta da sub-
consignação «Material» --- titulo - Prosegni-
mente da rade de distribuição de patinas do
agua, etc., - da verba 8"

'
 art: 129, da lei

n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 2.169).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
M. Costa, na importância do 81$; Société
Anonyme du Gaz de Ria do Janeiro, na do
785968, e Fontes Garcia & Comp., na de 65200,
provenientes de fornecimentos (eitos, durante
o corrente armo, para os serviços a cargo da
Repartioo de Aguas o Obras Publicas.

A despeza, no total de 1665103, deverá cor-
rer por conta da sub-consignação «Material),
titulo-Conservação das represas, aqueductos
e reservatorios, da verba 8`, art. 129, da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro do corrente atino
avisou. 2.170).

( Dignar-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejas pagas as inclusas contas de José
da Silva & Comp.. na importancia do 3505;
Fontes Garcia & Comp., na de 2:2955400; e
Castro de Almeida &Comp., na do 7 )25, pro-
veniente; de serviços executaios a cargo da
Rooartiçio de Aguas e Obras Publicas

A despesa, no total de 3:3985210, deverá cor-
rer por conta da sua-consignação, «Material»
titulo-Serviço de aguas pluviacs-Conserva-
çào e construcçao do galerias e collectores do
ag-as pluviaes. etc., da verba 8a , art. 129,
da lei n. 3.454, de Ode janeiro do corrente
anna (aviso n. 2.171)

D gitae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
eonal, sejam pagas as inclusas contas do
Fontes Gare a & Comp., na impvtancia de
6ns no ; Luiz Macedo, na de 101$60) e F. F.
Braga & Comp., na de 805, provenientes de
fornecimentos feitos, durante o corrente anno,
para os serviços a cargo da Repartição de
Aguas o Obras Publicas.

A desaeza, no total de 2415320, deverá
correr por conta do sub-consignação II Iate-
rial 0, titulo aAlmaxarifado geral e (aduas»,
da verba 8", art. 129 da lei n. 3.451, do 6 do
jantara do corrente anila (aviso n. 2.172).

Dignaa-vo, ordenar atio. no Thesouro Na-
cion•l, sejam pagas a; inclusas contas da
Société Anonyma du Raz de Rio de Janeiro,
na importancia de (095604 ; The Rio de Ja-
neiro Tramsvay, Liaht & Powar Company
Limite& tia de 1:10 5700 e Brasilianische
Elokirici ats Geselischafa na de 660520), pro-
venientes de consumo de luz e ene ..gia ele-
ctricas o trabalhos executados, durante o
corr-nta anno, em proveito da Repartição do
Águas o Obras Publicas.

despesa, no total do 1 . 87+550a, deverá
correr por conta do sub-consignação a Mate-
rial », titulo «Revisão da rCde, novas canali-

•

zações, °ie.», da verba 8", art. 129, da lei
n. 3.454, de Ode janeiro do corrente mino
(aviso n. 2.173).

Dignae-vos ordenar que no Thcsouro Na-
cioual sejam pagas as inclusas contas de
Fraacisco do Paiva Cardoso, na importancia
do 2805 o 'lime & Comp., na de 3:1285, pro-
venientes de fornecimentos feitos, durante o
corrente anno, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

A despoza no total de 3:4085, deverá correr
por conta da sub-consignação «Acquiarao de
duas locomotivas e sobresatentes» - lindo -
Locomoção, tracção o offieinas, - Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, da verba 8', art. 129,
lei u. 3.454, de 6 do janeiro do corrente
armo (aviso n. 2.174).

Dignas-vos ordenar que no Thesouro Na- •
cional sejam pagas as inclusas contas de' Vil-
ias Boas & Comp., na importancia
3:4455603; Alberto d'Altneida & Comp., na
do 905; Arnaldo Braga & Comp., na de 9aa;
Borlido Mala & Comp., na do 24$; J. L. Cos-
ta & Comp., na de 408$; M. Costa, na do
CM Antonio Teixeira da Costa, na de 00$;
Octavio de Souza Moura, nade 2ã$; João Car-
valho de Oliveira, na de 505; João Corraa Ve-
lho, na de 355500; Ludovico da Silva Valente,
na de 30$: Manoel Luiz Machado Junior, na
de 30$ o Fontes Garcia & Comp., na de 24,
provenientes de fornecimentos feitos a alu-
gueis de predios necessarios aos set'viws
Repartição do Aguas e Obras Publicas, duma- •
te o Corrente anno.

A despesa, no total de 4:1385100, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate- .
,riabi-titulo-Estrada de Ferro Rio d'Ottro,-
Trafego e movimento-da verba 84, art. 129, .
da lei n. 3.451, do 6 do janeiro do corrente
anno (aviso n.

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas do:
A. a. do Queiroz, na importancia do 455;
Casar° d'Altneida & Comp., na de 405; Coca-
r ahia Ntataual do Electricidade, na de 565 ,
• entes Garcia & Comp.. na de 375930; M.
Costa & .;ornp., na de 833100, provenientes
do fornecimantos feitos, durante o corrente
anno, para os serviços a cargo da Repartição
de Aguas o Obras Publicas.

A de •• 'PU, n0 total do 2675300, deverá
correr aor conta da sub-consiznação eMate-
fiai», titulo-Serviço de hydrotnetros-Con-
servação e acquisição do apparolhos, etc., da.
verba 8", art. 129 da lei n. 3.351, do Ode
janeiro do corrente anuo (aviso n. 2.176).

Dignae-vos ordenar que, 1:0 Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, em
que importam as inclusas contas provenientes
do fornecimentos feitos, no corrente anuo,
Inspectorm Fe local das Estradas : á Casa
P.a.tt. 122$; a Arnaldo Braga & Comp.,
2395600; a Luiz atacado] 2215100; a A. Pia-
cido alargues & Comp., 5585100.

A desposa, na importancia total do
1:19058 )6, deverá correr pela consignação
«Material de expadiente para a Inspeatoria.
passagens, ote.», da verba lia art. 120 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.177).

Jianae-vos ordenar as necesairias provi-
dencias, afim de que seja pasta á disposição
da Tnesouraria da Estrada de Ferro Contrai
do Brasil, como distribuição do credita feito
á mesma, a quantia de 5a0 • 000$, do credito
aberto pelo decreto n. 12.872, de 6 do Leve-,
reiro ultimo, para occorrer ás despesas com
o pessoal e material indispensavel ao bom e
regular andamento do serviço da construcção
da ponto sobro o rio S. Francisco em Pim-
para (avi-a) ti. 2.17$).

Di gnadvos ordenar que, no Thesonra Na-
cid:nasciam pagas as quantias de 20:3745,00,
a João Vasco Cabral, o de 1a1:5185550 a Hen-
rique Cerqucira Pcreirat em que importaria;

ae""

e
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as inclusas contas de combustivel fornecido
á Estrada do Ferro Central do Brasil, no
corrente anno. .

A despeza, no total de 74;r935050, correrá
por conta da consignação «Combustivel»-da
verba 64 art. 129, da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 2.185).

Dignao-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
Cional.seja paga a Humberto Saboya & Comp.
cessionarios do contracto de construcção
secção do estrada do ferro entre Divino-
polá e o kiloinetro 48 do de Goyaz, a quantia
do 102:0785435, do materiaes forneci ;os no
corrente anuo á Estrada de Ferro Oeste de
Minas, conforme os inclusos documentos, de-
vendo ser deduzida da dita quantia a quota
de 2 4/„ ou 2:0595568, para reforço da
caução, nos termos da clausula XIX do re-
spectivo contracto e sendo o pagamento feito
no credito em apolices de 5 % ao armo,
papel, ao par, emittidas, em virtude do
decreto n. 12771, de 27 de dezembro do
1917, por conta do qual foi solicitada a
transferencia do 10.000:0005, para o corrente
exercicio, por aviso n. 103, de 23 de abril
uithno, ao Tribunal de Contas (aviso n.2.186).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Estrada do
Ferro Silo Paulo-Rio Grande, empreiteira da
construcção da linha ferrea de Tubarào a Ara-
ranguá, de accórdo com o contracto a que se
refere o decreto n. 12.478, do 23 do maio de
1917, a quantia de 1.25:0115615, sendo
63:9515348, referentes á medição provisoria
effectuada em fevereiro do corrente anuo, de
trabalhos executados em janeiro, entre os
kilometros 30, 56 e 550, da referida linha, o
61:1205267, referentes á medição provisoria
effectuada em março, de trabalhos executados
em fevereiro do corrente armo, na mesma
Linha, entre os kilonactros . 30. 56 e 550, con-
forme os inclusos documentos, deduzindo-se
das ditas quantias a quota de 5 %, no valor
total de 6:2535580, para reforço da caução,
de accórdo com a clausula 17 do allialido con-
tracto e ofiectuando-se o pagamento por
conta do credito aberto pelo decreto n. i2.98,
de 24 de abril ultimo (aviso ii. 2.187).

Dia 7
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de: José
da Silva & Comp., na importando. do 585180;
Soares, Lavrador & Comp., na de 6115800
Alberto d'Almeida & Comp., na de 78$ ; Rime
eti Comp., na de 1825 e Fontes Garcia & Comp.,
nade 1335, provenientes de fornecimentos fei-
tos, durante o armo corrente, para os serviços
a cargo da Repartiarta de Aguas o Obras Pu-
blicas.

A despeza, no total de 1:0025080, deverá
correr por conta da Sub-consignação «Mate-
rial», titulo-eVigilancia dos mananciaes e
conservação das obras de captação nas serras
do Coimarei° e adjacentes-do verba 8", ar-
tigo 129 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do
corrente anno (aviso n. 2.192).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do: J. L.
Costa & Comp., na importancia de 315; Fon-
tes Garcia & Comp., na do 855250; José da
Silva & Comp., na do 795100 e Arnaldo Braga
dr Comp., na do 302$, provenientes do forne-
cimentos feitos, durante o corrente armo,
para os serviços da Estrada de Ferro Rio do
Ouro, a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

A despoza, no total de 4985150, deverá cor-
rer por conta da consignação aMate,lal»-ti-
jtnlo-Ahnoxarifado-Estrada de Ferro lho do
Ouro, da verba 8", art. 129 da lei n. 3.454,
'de 6 de janeiro do corrento anuo (aviso nu-
mero 2.193).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do Al-
berto de Almeida & Comp., na importancia do

e Fonte, Garcia & Comp., na de 695750,

provenientes de fornecimentos feitos, durante
o corrente anuo, para os serviços da Estrada
do Ferro Rio do Ouro-Eseriptorio Central-
Expediente, mobiliario e depezas miu ias,
etc., da suba 84 , art. 129 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro do corrente anuo (aviso nu-
mero n. 2.194).

narnae-vos ordenar que, no Thesnuro Na-
ciolidi. sejam pagas as inclusas contas de:
beites Garcia & Comp., na importancia do
9.,55 .20,1 ; José da Silva Si Comp., na do
885890; M. Costa, na de 2885210; Bovlido
Maia & Comp., na do 3:000a; Société Ano-
nyine du Gude Rio de Janeiro, na de 2335114
o The Rio do Janeiro Trainway Light & Power
Company Limited, na do 785800, provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente anrio,
para os serviços da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, a cargo da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

A despeza, no total do 4:6445334, deverá
correr por conta da Sub-consignação «Mate-
rial», titulo - Estrada de Ferro Rio d'Ouro-:
Via permanente e edificios, linhas telegraphi-
cas o telephonicas - da verba 8', art. 129
da lei n. 3.424., de 6 de janeiro do corrente
anho (aviso n. 2.195).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam paXas as inclusas contas do: Dor-
lido Mala di Comp., na importancia de 1395;
Fontes Garcia & Comp., na do 2:3845; José
da Silva Si Comp., na de 455; Companhia For-
necedora de Materiaes, na de 3505; M. Costa,
na de 44-9$200; Rodrigo Vianna, na do 1085;
.103t.J Borges Leal, na de 1:9105; Jeronymo do
Almeida Costa, na de 405; Pedro Cargueira
de Alambary Luz, na do 150$ e á Societé Ano-
nytne de Gaz de Rio de Janeiro, na de 65334,
provenientes de fornecimentos feitos e alu-
gueis de predios para os serviços da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas durante o
corrente anno.

A despeza, no total de 5:58251 .34, devera
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»-Conservação dos encanamentos condu-
atores e trabalho feira das horas regimen-
taes, da verba 8', art. 129 da lei n. 3.454.,
do 6 de janeiro do corrente anno (aviso
n. 2.196).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nae
•cional, sejam pagas as inclusas contas de:
Fontes Garcia & Comp., na importancia de
1e:616$950; M. Costa, na de 1:7935750; Dor-
lido Maia & Comp., na do 1615300; Isitard &
Comp., na de 7:0805100; José da Silva &
Comp., na de 5565420; Moniz tfe Comp., na
de 3935820; A. J. Ferreira Leal, na de 8685;
Castro de Almeida Sz Comp., na do 9:0275600;
Companhia Techinica e Importadora, na do
1305; Companhia Federal do Fundição, na do
267$; Estevão F. de Magalhães, na do 1:4105;
Francisco Leal & Comp., na de 110$; F. F.
Braga St Comp., na de 1:3115 e S. Meadas eit
Comp. na de 2:056$, provenientes do forne-
cimentos feitos, durante o corrente armo,
para os serviços a cargo da \xliepartiçãO do
Aguas e Obras Publicas.

A despeza, no total de 55:8105240, deverá
cerrar por conta da Sub-consignação «Mate-
rial» titulo-Rovisão da rade - Novas cana-
lisações, etc., etc., - da verba 8', art. 129,
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do corrente
anno (aviso n. 2.197).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as Inclusas contas: do Do-
mingos Joaquim da. Silva & Gomp., na im-
portancia do 49400; Fontes Garcia & Comp.,
na de 23759	 Isnard & Comp., na de 15960;
José dr. Silva & Comp., na de 6265760 ; An-
tonio Sailtos & Comp.. na de 1:260$; Cardoso
St Farm na de 1:1ü5: Vasco OrtigãO & Comp.,
lia/de 5285 e fito Ri) de Janeiro City Impro-
vements Coinpany Ltd. na de 115240, prove-
nientes ale fornecimentos feitos, durante o
corrente anuo, para os serviços a cargo da
Repartição do Aguas e Obras Publicas

A despeza, no total do 2:8515100, deverá
correr por conta da Sub-consignação «Ma-
terial- titulo - Serviços diversos, reparos,
conservação, limpeza o construcçâo do pre-
dios necessarios aos serviços, etc.» da verba
84, art. 129 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
do corrente armo (aviso n. 2.198).

Digna.e-vos ordenar que, no Thesonro Na.1
dona!, sejam pagas as inclusas contas do
Fontes Garcia & Comp. na importancia de
205820 e Soares Lavrador & Comp., na de
1775050, provenientes de fornecimentos feitos,
durante o corrente anuo, para os serviços á.
cargo da Repartição do Aguas e Obras Pua
Uns.

A despeza, no total do 1075870, deverá:
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial»-titulo, conservação das florestas o dos
caminhos do aqucducto da Carioca, da verba
8a, art. 129 da lei n. 3.451, de 6 do janeirq
do corrente armo (aviso n. 2.199),

UEGuN DA: EJECÇÃO

Expediente de 6 de junho de 1919

Ministerio da Viação 0 Obras Publicas-e-
Directoria Geral de Contabilidade-24 secção
-N. 42-Rio do Janeiro, cm 6 do junho do
1018,_

Sr.-Ministro presidente do Tribunal de
Contas.-Ein referencia ao vosso oficio n. 231;
do 25 do mez passado. em que mo communi:-
castas haver esse Tribunal, em sessão do dia
anterior, resolvido negar registro ao termo-
de accardo effectuado com a companhia Bra--
sileira Carbonifera de Ararangua, em virtuda
do decreto n. 12 033, do 20 do março do
corrente anilo, por não constar que esteja.
legalmente constituida a referida Companhiaa
tenho a honra de remetter-vos os inclusos do-
cumentos que comprovam a constituição legal
da mesma, o pedir-vos que, uma vez julgados
bastantes, esse tribunal se digne do conside-
rar o seu acto de 28 de maio ultimo.-Sauda

, O fraiernidade.-Tavares d,e Lyra.

Dia 7

A' Directoria da Despeza Publica do Ilna-
sourdNacional foram remitidos os processos
do montepio de Anua de Moraes (oficio ii. 318)
e Aurea Chiarelli Pereira (oficio n. 319)..

- Pediu-se aos Correios certidão ex-officio
do pagamento do joia e contribuições effu-
atuado pelo finado 10 oficial, aposentado, da

-Administracção do Coará Comado Ferreira.
Pacheco (officio n.. 320).:

•
Bequerintentos despaelraM

Dr. Mario do Moura Salles, requerendei
averbação da declaração de familia feita por*
seu pae Francisco de Saltes Bornardino e
Silva, contador, aposentado, da Sub-admi-
nistração dos Correios do Ribeirão Preto,
Estado do S. Paulo.-Averbe-sc.

Maria Josd do Simas e outros, viuva e filhos
de João da Conceição almas, guarda do
24 classe da Repartição Geral dosTelegraphos,
pedindo os favores do montepio.- Façam re-
ctificar as divergencias de datas verificada
na justificação quanto aos nascimentos de João
o Maria, os quaes se deram respectivamente'
em 8 do julho do 1903 e 20 dea março do 1887
e não 6 do julho de 1903 e 30 de março do
1887, sella.r varias certidões e reconhecer-lhes
as firmas dos sIgnatarios. Provem que nada
percebem dos cofres publicos federaes o apre-
sentem a certidão do casamento do Maria
Climaca Sintas o outra da Repartição Geral
dos Telegraphos, que provo quaes os cargos
que o contribuinte exerceu, quaes os ordena-
dos simples que percebeu e desde quando 0
até quando contribuiu para o montopio.

Canina Alves de Moura, viuva do Agrario
Affonso de Queiroz, inspector do 4' classe da
Npartição Geral dos Telographos,



Apresente a certidão do obito de Maria e a do
nascimento de Iglantina e faça sellar com es-
aampilba federai a cedida° de obito do con-
tribuinte.

Candida Maria Barbosa, irmã; viuva do fia
nado João Barbosa de Oliveira, guarda-fio de

' 1 0 classe da Repartiçao Geral dos Telcgrapho3,
idem.—Apresente a justificago de que trata
o decreto n. 3.607, de 10 do fevereiro do
1866 e seguintes certidões:do oito do seu

, marido, de sou naschneato o chi nascimento
' do contribuinte, do casamento e obito de seus
paes.

Maria Gomes Cardia, tutora do menor Oda-
; lia, filho do fallecido carteiro de 3' classe, da
' Directoria Geral dos Correios, Henrique Pedro
da Fonseca, idem. — Habilito-se de accardo
com o decreto n. 8.607, de 10 de fevereiro

Ide 1866 e faça completar o sello de variar
certidões apresentadas.

. Ataliba da Costa Mondonça, telegraphista
L do 51 classe da Repartição Geral dos Telegra-
jphos, pedindo permissão para continuar a
lcontributr para o montepio.—Prove, por car-
ita°, em que data foi inscripto como contra.
i buinto, quanto percebia de ordenado simples
annual, com quanto contribuia mensalmente,
até quando contribuiu e se ficou quites com
o pagamento da joia.

Ilfanoel de Almeida Brando, telegraphista
* de 4e classe da Repartiçao Geral dos Tele-
graphos, idem.—Prove, por certidão, em que
data foi inscripto como contribuinte, quanto
percebia de ordenado simples animal, com
(manto contribuia mensalmente, até quando
contribuiu o se ficou quites com o pagamento
ala joia .

\.,Directorld Gerai de Correios e .7
Telegraphos

PnIMEIRA SECÇÃO tf
Expediente de 7 de junho de 1918

Transtnittiu-so ao Ministorio da Fazenda õ
processo de aposentadoria de Antonio Iler-
culano Carneiro (aviso n. 310 T, do 6 do cor-

Requerimento despachado -

Luiz Daniel Baronia), agentes postal da Bar-
do Pirahy, solicitando restabelecimento do

,gratificação addicional. Indeferido, á vista
dos arts. 400 e 420 do Regulamento postal vi-
gentes

Dia 8

Em resposta ao officio n. 038, de 1 do cor-
rente, do Sr. prefeito do Districto Federal,

S o Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
agradeceu-lhe a offerta de um exemplar da

'sua Mensagem lida na sessão do Conselho
'Municipal desse dia (aviso n. 8 P).

Autorizou-se:
I A Directoria Geral dos Telegraphos a inau-
gurar a estação tolegraphica de Guaratuba,
no Estado do Paraná (aviso Il. 323 T, de 7);

A Direotoria da Estrada do Ferro Central
do Brasil a abonar ao manobreiro de 3 e classe,
aposentado, José Marques, a gratificação addi-
ozonai de 10 .10 are a respectiva diaria,
a partir de i de abril de 1911 e até a vospera
de seu desligamento do serviço (aviso n. 321 1',
de 7).
' Encaminhou-se ao Congresso Nacional o re-

querimento de licença de Carlos Gaertuer Fi-
lho (aviso n. 321 T, de 7 do corrente).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de revisão do aposentadoria de José
Marques (aviso n. 325 T, de 7).

Solicitaram-se providencias ao alinisterio
da Fazenda, para que:

Sejam entregues a esto niinisterio os pre-
dio3 e terreno, proprio3 nacionaes, de ns. 7 a
31, da rua do &minado, na Capital do Ra-
tado do S. Paulo, do accórdo com os avisos

1 ns. 398, de 6 do agosto de 1013, e 123, de la
' de junho de 1914	 •

A Alfandega menciono nas guias que remette
á Directoria Gorai dos Correios, para a co-
brança das competentes multas, os nomes dos
apprebensores de objectos vindos fraudulenta-
mente do exterior.

— Reiterou-se ao alinisterio da Agricultura
o pedido feito em avisos anteriores no sentido
de serem cedidos à agencia especial de Cam-
pos, no Estado do Rio de Janeiro, moveis que
serviam á extincta lnspectoria Agricola do 8°
districto.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
o processo do aposentadoria do Joaquim de
Castro Oliveira Portugal (aviso n. 322 T, de 7).

Directoria -Geral dos Correios
/Requerimentos despachado:	 - 1

4
Dia 8 de junho de 1918

Francisco de Paula do Rego Rangel, piatl-:
canto de i a classe da Administração dos
Correios de S. Paulo, pedindo 90 dias de li-
cença para tratar de sua saude.—Concedo,
a coutar de 13 de abril ultimo.

Bento Soares de Vasconcellos, Servente de
2' classe desta Directoria Geral, pedindo 60
cilas do licença para tratar de sua saude, a
contar de 9 de maio ulthno.—Concedo, nos
termos do informado.

Alvaro Pereira da Silva, chefe de secção
desta Directoria, pedindo certidão de seus
assentamentos.—Certifique-se o que constar.-

Njuisterki da Agricultura, Industria
e Comercio s

( Directoria Geral de Agricultura I
Primeira seca)	 •

Por portaria de 8 do corrente, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o Dr. Severo
Amaral, do cargo de medico do Aprendizado
Agricola de S. Luiz de Missões, sendo, por
igual acto da mesma data, nomeado o Sr. Sa-
lathiel de Paiva Filho para exercer o referido
'cargo.

—Por igual acto da mesma data, foi exone-
rado Theophilo Tas:ares Paes, do cargo de
administrador do nucleo colonial «Inconfi-
dentes.', no Estado do Iginas Geraes, por ter
sido o mesmo nucleo elnancipado pelo de-
creto u. 13.035, do 29 de maio do 1918.

—Ainda por igual acto da mesma data, fiei
exonerado o Dr. Americano Daltro de Al-
meida, do cargo de medico do sinale° colonial
«Inconfidentes», no Estado do Minas Genes,
por ter sido o mesmo nucieo emancipado pelo
decreto n. 13.035, do 29 de maio de 1918.

—Por outra de 8 do corrente, foi exone-
rado Manoel Pires de Carvalho, do cargo do
pharmaceutico do Duelo° colonial «Monção'.
no Estado de S. Paulo, por tor sido o mesmo
nucleo emancipado pelo decreto 11. 13.039,
de 29 de maio do 1918.

—Por igual acto da'mesina data, foi exone-
rado o Dr. Clovis Barbosa de Moura, do cargo
do medico do nucleo colonial «Monção», no
Estado do S. Paulo, por ter sido o mesmo nu-
deo emancipado pelo decreto n. 1.3.030, de
29 de maio de 1018.

Ainda por igual acto da mesm a data, • foi
exonerado Henrique Lobbe do cargo de admi-
nistrador do nucleo colonial alonçáo, no Es-
tado do São Paulo, por ter sido o mesmo nu-
cleo emancipado peio decretes n. 13.039, de
29 de alai° de 1918.

Por portaria de 8 do corrente, foi tornada
sem etreito a de 31. de maio ultimo que no-
meou o Dr. José Jayrue de Almeida Pires para
exercer o cargo de auxiliar verificador do
carnes junto á Braailian Meat Company, com
séde em Mendes, visto não ter acceito sua
norneaalos
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Por igual acto da mesma data, foi tornada
sem effeito a do 31 de maio ultimo que no-
meou o Dr. Jayine de Andrado para exercer
o cargo de auxiliar verificador do carnes,
junto á Coutinasital Products Company, Li-
mitai, com skeee cimi Osasco, Estado de São
Paulo, visto ter sido‘nomeado paca outro 1
cargo, sendo, par igual acto da mesma data
nomeado o reter :do funccionario para exercer
o cargo de auxiliar verificador de carnes junto
a Brasilian Meat Company, com séde em
Mendes, Estado do Rio do Janeiro.

Ainda por igual acto de 8 do corrente;
foi nomeado o Sr. Fortunato P,mentel para
exercer o cargo do auxiliar verificador do
carnes junto á Companhia Armour do Brasi/a
com séde em Sant'Anna do Livramento, Esa
tado do Rio Grande do Sul.
- -5 E•••-.4 r

—	 Expediente de 5 de junho de 19 2.

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Inclusas vos remetto as portarias do 5

corrente que nomearia os Drs. Ossvaldo Neves
Espindola o ()atavio Torres da Silva para exer-
cerem, em commissão, respectivamente, os
cargos de medico dos nucleos coloniaes Annia
tapolis e Senador Corréa (officio n. 1.028).

Dia 6

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Cátharina:

Communico-vos, para os doviclo3 effeitos,
que, por portaria do 5 do corrente, foi no-
meado o Dr. Oswaldo Neves Espindola para.
exercer, em commissão, o cargo de medico do
inicie° colonial Annitapolis, nessa Estado (offi-
cio n 1.029).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:
. Communico-vos, para. os devidos effeitos,

que, por portaria de 5 do corrente, foi no-
meado o Dr. Octavio Torres da Silva para •
exercer, ent counnissào, o cargo de medico do
nucleo colonial Senador Corrèa, cesso Estado
(officio n. (.030).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Parecendo tratar-se do uma nova molestia

que se manifestou em cafezaos pertencensea
ao Banco Hypothecario do Brasil, no munici-
pio de Theophilo Ottorii, no Estado do Minas
taeraes, prejudicando a producção na perda
de 30 ss de seus 

b
-raies., atacando o grão

verde, ainda depois de amadurecido, e mesmo
depois de seco, assim como aos galhos e ra-
mos do arvoredo, de ordem do Sr. ministro
vos reinetto uma amostra do referido café.
fornecia por aquelle banco, atim de ser ah'
convedeentemente estudada, dando °oportu-
namente o resultado das pcsquizas procedi-
das para descoberta do mal (officio numero;
1.031).

Dia 7

Sr. chefe de Policia do Districto Fedoralee
Empenhado em integrar, coei a possivett

brevidade, as lotações dos patronatos agrai
colas annexos ao posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, Fazenda Modelo de Santa Monica
e nucicos coloniaes federaes, tenho a honra
de reiterar a V. Ex. o meu pedido de provai
delicias no sentido de se activarem as re-e
messas de menores cai condições de serem'
internados nos alludidos nueleo3 de educa
çao, ensino o trabalho rural, completando
dest'arte, essa digna chefatura de Policia o
especiaes e relevantes serviços prestados O
secuildação desse ponto do programma 1d
insinua° do Governo Federal e, pare ula
mente, deste ministerio.

a proveito o eir-ejo para reiterar a V. Ri
os protestos de minha alta estima o distincta
consideração (aviso n. 20I).

— Sr. director, eta commissão, do serviço
de combate á lagarta rosca

Eui solução ao vosso officio n. 247, de 30 d
maio ultimo, solicitando franquia telegraahh,

n

• 
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para os funccionarios estadoaes que servem
sob as ordens do delegado de sse serviço no
Estado da l'arahyba, do ordem do Sr. mi-
nistro, communieo-vos que no é possivel
atten der (officio n. 1.032).

!Dia 8

Sr. ministro da Marinha
Verificando-se pelo ultimo relatorio apre-

jantado pelo agronomo Alberto Ravacile. de-
signado por esto ministerio para dirigir os
trabalhos dos internados allecnães no Sana-
torio Naval do Nova Friburgo, no Estado do
Rio de Janeiro, onde está servindo desde o
snez de janeiro de 1917. que o numero do in-
ternados até bojo utilizados nos trabalhos
agricolas é apenas de 21, sem probabilidade
do angmento, sendo a área trabalhada não
excedente de sete hectares. tenho a honra de
consultar a V. Ex. se permitto a retirada do

°ferido agronomo daquelle sanatorio, não só
mr já se acharem suffielentemente instruidos
s alludidos internados, como lambem por pa-

recer desnecessaria a pormanencia do agro-
Immo naquelle estabelecimento.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Cs protestos de meu elevado apreço e mui dás-
tineta considcraeao (aviso n. 205).

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Picas

Tendo a população, aliás já bastante nume.
a'osa, no nucleo emancipado Arara Guaranya,
no Estado do Paraná, representado a este
aninisterio no sentido de pugnar pela creação
,do uma agencia postal naquolla localidade,
tenho a honra do transmittir a v. Ex. as

rmspiraçoes dos alludidos habitantes, certo que
V. Ex. não olvidará tão justa medida, que

e munir para o progresso da região, como
lambem para o desenvolvimento do serviço
postal do pais.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
ths protestos do minha alta estima o distincta

)

13onaidoraçao (aviso n. 206),
— Sr. ministro da Guerra:

,_ Tendo o director da Directoria de Meteoro-
¡baia e Astronomia mostrado a conveniencia
,ta in voltar a exercer as suas funcçoea na res-
pectiva repartição o Sr. Oscar Jorge Pereira
SCabral, auxiliar meteorologista de 1° classe,
pua desde julho de 1917 foi posto á disposição
'desse ministerio, para servir na 5` região do
Slistamento militar, junta do 2O° municioio,

istricto do Irajá, tenho a honra do solicitar
e V. Ex. as providencias precisas afim de

(lu° o alludido funccionario regresse á sua
W.epartiçao onde os seus serviços se tornam
itn - 1 isponsaveis .

aproveito o ensejo para reaffirmar a V.Ex.,
Sr. ministro, a segurança de meu elevado
jaioreço o distincta conssderaçã.o (aviso nu-
lb 'ro 207).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Cyio Estado do Coará:

COMMIIIliCO-v03, para o; devidos effeitos,
alue. por portaria do 6 do corrente, foi es-
ta:exarado a bem do serviço publico, o auxiliar
Mo 2• cla sse da Inspoctoria Veterinaria do

' districto, nesse Estado, do Serviço de In-
'ustria Pastoril, Domingos José Feitosa, sen-
o por igual acto da mesma data, nomeado o
r. Cicero Assis Marinho para exercer o refe-

¡Fido cargo (aviso n. 1.033).
— Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:
i Commtmico-vos, para os devidos effeitoa,
alue. por portaria do 6 do corrente, foi °sone-

ca). a beta do serviço publico, o auxiliar de
• Classe da Ins pectoria Veterinaria do 2° Dia-
ricto desço Sarviço. Domingos José Feitosa,i,fiendo. por igual acto da mesma data, no-

labsado*o Sr. Cicero Assis Marinho para exer-
seer o referido carro.
I Junto voa roma° a portaria de nomeação

officlo n.
— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:

.Qamenunic0-Y03, para os devidos Offeitoa,

OFFICIAL

que, por portaria de 6 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, o Dr. Joaquim Loyola Junior,'
do cargo do medico do Nula° Colonial Yapó,
nesse Estado, sendo, por igual acto da mesma
data, nomeado o Dr. Antonio do Loyola \fa-
ceio para -exercer o • referido cargo (officio
n. 1.035).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Comunico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 6 do corrente, foi exone-
rado, a pc filo, o Dr. Joaquim Loyola Junior,
do cargo do medico do Nucleo Colonial Yapó,
no Estado do Paraná, sendo, por ighal acto
da mesma data, nomeado o Dr. Antonio de
Loyola Macedo para o referido cargo.

Junto VO3 remetto a portaria de nomeação
(officio n. (.036).

— Sr. agente da Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do S. Paulo, os seguintes materiaes agra-
rios:

Doas arados Chatt. rev, do i/ disco de 21";
Um disco de 24"; uma serneadoisa aQueema;
um Planet Junior; o tres peneiras tom. R.11.3

"(para descascador do arroz), destinados ao
agricultor Sigismundo de Novaes, residente
no municipio do Prata, Estado de Minas Ge-
ram, e que serão apresentados a despacho
polo representante da firma F. Upton &
Sr. Oscar S. Carneiro (officio n. 1.037).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso officio • n. 1.471, de 21

do maio ultimo, solicitando franquia telegra-
placa em proveito do director do Patronato
Agricola Jou Pinheiro, communico-vos. para
os devidos effeitce, que, por aviso n. 309, do
29 tamisem do mesmo mez datado, o Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas scientifieou
a esta Secretaria de Estado que a Repartição
Cevai dos Telegraphos já foi autorizada a pro-
videnciar no sentido de sarem considerados
como oficiam 03 telegrammas que forem
apresentados, em objecto do serviço publico,
pelo altudido funccionario (officio n. 1.038).

—Sr. superintendente dos Patronatos Agri-
colas:

Communico-voa, para os devidos effeitoa,
que, por portaria do 5 do corrente. foi o pra-
ticante, adindo, da extineta Inspectoria de
Pesca Bamiro Barnabá da Silva designado
para, até ulterior deliberação, servir como
porteiro-continuo elo Patronato Agricola
Santa Monica (officio n. 1.039).

— Sr. director da Dcspeza Publica:
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que, por portaria do 5 do corrente, foi o pra-
ticante, addido, da extincta inspectoria do
Pesca Rarniro Barnabé da Silva designado
para, até ulterior deliberaçao, servir como
porteiro continuo do Patronato Agricola do
Santa Monica (oftic: o n. 1.040).

— Sr. director da Despeza Publica:
Cominunico-vos, para 03 devidos effeitos,

que, por portaria de 5 do corrente, foi de-
clarado addido no cargo de ajudante do in-
spector agricola do Serviço de Inspecção o
Defesa. AgTicolas o Dr. José Henrique Duarte
Miranda, ficando sem efeito o acto de 31 do
julho do 1916 que o nomeou para, em com-
missão, exercer o cargo de instructor agri-
cola do Serviço de Agricultura Pratica, assim
como,o do 8 de janeiro de 1917 qne o ema
nerou do alludido cargo (officio n. 1.041).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Prat'ca :

Communico vos, para os devidos effeitos,
quo, por portaria de 5 do corren;e, foi de-
clarado addido no cargo do ajudante do in-
snector agricola do Serviço do inspecção o
Defesa Agricolas o Dr. José Henrique Duarte
Miranda, ficando sena effeito o acto do 31•
de julho do 1916 que o nomeou para, em
commissao, exercer o cargo de instructor
agricola desse Serviço, assim como o de 8 de
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janoi de 1917 que o exonerou do alladido
cargo (officio n. 1.012).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas

providencias no sentido do ser autorizada a
impressa° nas oficinas deste estabelecimento
do trabalho do professor M.randa Ribeiro
intitulado ePeixes do Brasil», cujos originam
serão apresentados pelo director do Museu
Nacional, corre Ido as despesas por conta
deste ministerio (oficio n. 1.043).
• —Sr. agonte da estação de Nova Ignassa,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a,
transportar, nos termos da lei. dessa estação
á de Campo Grande (Districto Federal), 50.0a0
mudas do arvoro fructiferas, destinadas ao
agricultor Mario Furquim (oficio n. 1.044).
• —Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em soluçam ao vosso oficio n. 2.184, do 10
de maio ultimo, solicitando franquia tolegra-
phica, no corrente exorcicio, cm proveito do
chefe de culturas no Estado do Espirito Santo
André da Silveira Mello, communico-vos, para
os devidos fins, haver o Sr. ministro da Via-
ção o Obras Publicas scientificado a esta Se-
cretaria de Estado já ter sido a Repartição
Geral dos Tclegraphos autorizada a providen-
ciar no sentido de sereia consideradm como
oficiam os telegrammas que forem apresou-
tadcs, em objeto de serviço publico, pelo re-
ferido funccionario (oficio n. 1.045).

• — Sr. director, mu commissio, do Serviço
de Combate á Lagarta Rosca :

Eia solução ao vosso oficio mi. 192, de 8 de
maio ultimo, relativó á concessão de fran-..
quia telegraphica ao assistento desse serviço
no Sztado do Piauby, Elys:o de Araujo
communico-vos, para os devidos fins, haver o
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas seien-
tificada a esta secretaria do Estado já tor
sido a Repartição Geral dos Teldgraphos au-
torizada a proxidenciar no sentido de serem
considerados como officiaes os telegramas&
que foroin apresentados, em ob:ecto do ser- : •
viço publico, pelo referido funccionario (oficio
n. 1 . 046) .

— Sr. director da Despeza Publica :
Communico-vos, para os devidos effeitos,

que. por portaria de 4 do corrente, foi de-
clarado em disponibilidade, atm prejuizo da
volta ao serviço quando for ju lgado °opor-
tuno, o ara.dor da Estação do Pomicultura,
addido, Vicente Nastri (oficio n. 1.047).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Communico-vos,, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 4 do corrente, foi de-
clarado em disponibilidade, sem prejuizo da,
volta ao serviço quando for julgado °opor-
tuno. o arador da Estação de Pomicultura,
addido, Vicente Nastri (oficio n. 1.048).
e

'

PRESIDENTE, O SR. 2n11N187110 DIRIMO DA
VEIGA -- REPRESENTANTE DO MINIS..
TERIO PUBLICO, IML LEONEL FILHO ••••n

SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RANDOLPHO
PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Vai-
ladão, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Cornmercio:

Aviso n. 1.884, de 29 de mato findO, -
'consultando sobro a abertura do eram

•
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alto especial de 10:000$, destinado au

bvencionar a Es• o a Superior de
oniraercio do Rio de Janeiro. — Foi

respondido affirmativamente á copsulta.
atinisterio da Fazenda:
Avisos ns. 65 o 70, de 24 de maio e

5 de junho deste anuo, consultando
acerca da abertura dos creditos de
14:116$550, sendo 5:5528040, ouro, o
8:564$510. papel, destinados a restituir
á Escola de Engenharia de Bello Roia-
:sorno impostos aduaneiros pagos ern
4914, e de 19:875$, para pagamento dos
vencimentos referentes aos exercicios
de 1916, 1917 e 1918 a que tem di-
reito o escrivão extincto do 2* Posto
fiscal do Acre, lfermelindo Ferreira
Lima, atando ao ministerio. — O tri-
bunal foi de parecer que podem ser le-
galmente abertos os creditos de que sia
;trata.
•• Processos:
; De distribuição de cretinos:	 .

De 1.057:742$850, á Delegacia Fisa
cal no Estado da Bahia, para despesas
das verbas 3 e 4' de 1917;

De 4123610, á no Estado do Rio
grande do Norte, idem da verba 17.

Ordenou-se o registro, feita a annul-
lação indicada no ultimo dos citados
;processos.
f De concessão:
} De montepio civjl f 	 •	 •
" Apostilla lançada no titulo de Orlando
Pessoa de Queiroz. filho do finado the-
SlOureiro da Alfandega do Estado de Per-
nambuco José Vicente de Queiroz, para
o effeito de continuar a perceber a pen-
são, visto estar provada a sua interdi-
cção;

De aposentadoria ao: thesoureiro do
papel-moeda da Caixa de Amortização
'Antonio Barbosa dos Santos. — Jul gou-
se legal a concessão. da aposentadoria de'
que se trata e devidamente feita a supra-
dita apostilla, registrando-se a despeza
referente á aposentadoria.
1 Ministerio das Relaçaes Exteriores:

Aviso n. 140, do 20 de maio findo, so-
bre a distribuição do credito de 06:000$
ao Thesouro Nacional. por conta do que
foi aberto pelo decreto is 13.024, de 15 do
dito mez de maio. — Fez-se o registro.

— Ministerio da Viaçao e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 173, de 1 do corrente, com a cópia
'do decreto n. 13.012, de 29 de maio
rindo, que abre o credito de reis
8.253:6313751, para despezas com a cons-
trucção da Estrada de Ferro de Piquete
a (taioba. — Autorizou-se o registro do
credito.

N. 1.224, de 19 de marco ultimo, sobre
a annullação da quantia de 12:000$ no
credito distribuido ao Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 13', f s consequente
distribuição á Deleg•acia Fiscal em São
Paulo. — Foi ordenado o registro da dis-
tribuição, feita a devida annullario.

Processos de tomada de contas':
N. 10.399, do medico da Armada Dr.

Ileraelito de Oliveira Sampaio;	 .
N. 10.395, do sub-official da Armada,

servindo de secretario da Capitania do
Porto do Rio (arraie do Sul, Rholie Arco
dos Santos;

N. 10.398 ,do amanuere. da Delegacia
kla Capitania do Porto do Rio -de Janeiro,
em S. João da Barra. Nelson Zuanny;

N. 8.499, do escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Petropolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Fernando da Roa
cha Atirando:

N. 9.753, da ox-agente do Correio do
Ijohy, no Estadia do Rio Grande do Sul,
helena Scharnberg Carrão.

O tribunal mandou lavrar aecordãos
lleclarardo quites os_ mencionados res-
ponsaveis.	 ......

— Relatados pelo Sr, ministro Je-
suino Cardoso:

Atinisterio da Fazenda:'
Aviso sem numero, de 30 de abril

proximo findo, sobre a distribuição dos
credites de 14:100$, ouro, e 385:2503,
ouro, á Delegacia Fiscal do Thesouro
em Londres, por conta dos que foram
abertos pelos decretos ns. 12.968 e
12.969, do 17, para occorrer ao aceres-
cimo dos vencimentos dos funccionarios
daquella delegacia e dos corpos diplo-
matico e consular. — Foi ordenado o
registro da distribuição do credito de
14:1003000. Quanto á do de 385:250$,
negou-se-lhe registro, á vista da deci-
são do tribunal, em sessão de 28 de maio
proximo lindo, sobre o credito aberto
em virtude do supradito decreto numero
12.969.

Processos:
De transferencia para b correntd

exercido do credito especial de réis
427:0003, aberto pelo decreto numero
12.741, de 7 do dezembro de 1917. --i
Deu-se l'egistro á transferencia do cre-
dito.
-De distribuição do credito de réis
16:137$500 á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Santa Catharina, por conta das
verbas 3' è 4' de 1917. — Fez-se o reg
gistro.

Do concessão de montepio do Exer:
bilo a D. Placidia Barbosa da Silva,
irmã do finado capitão Amador Barbosa,
na importancia mensal de 280000.
Julgou-se legal a concessão e ordenoua
se o registro da despesa classificadas,
Furam votos vencidos os dos Srs. mia
nistros Pedro Soares e Alfredo Valladão,
que opinaram pela illegalidade das con-
cessões, de accôrdo com os votos que
emalaram anteriormente acerca do ini-
cio do abono da pensão..	 -

De aposentadoria:
Requerimento do mestre da officinã

de carpinteiros do Arsenal de Guerra
'do Estado do Rio Grande do Sul, Fran-
cisco José Dias Netto, pedindo reconsia
devoção do despacho proferido em ses-
são de 31 de traio de 1917, pelo qual
este tribunal inoeferiu a petição em que
reclamou contra a decisão de 20 de ou- .
tubro de 1911. — Foi admittido o re-
curso para o fim de ser novamente
examinado o processo e submettido
julgamento do tribunal.

alinisterio da Guerra:
Aviso n. 881, de 4 do corrente, cre-1

'cato de 435:1793653 á Directoria do
Contabilidade do ministerio, por conta
do que foi aberto pelo decreto n. 13.022,
de 9 de maio findo. — Registrou-se a
distribuição do credito.

Alini.aterio da Ju stiça e Negocies In-
teriores — Avisos:

Ns. 1.421, de 30 de março, e 2.092, de
18 de maio ultimos, sobre a distribui-
ção dos credites de 6003 á Delegacia'
Fiscal no Estado de Sergipe, por conta
oa verba 35', e de 540$ á no Estado da
Isallia, idem da verba 23 k. — Autorizou-
se o registro, feita a annullação indicada
rio art. 1.424.

No julgamento da distribuição cons-
tante do referido aviso n. 2.092, foram
votos vencidos os dos Srs. ministros
Pedro Soares e Alfredo Voltadas).

N. 1.658, de 24 de abril ultimo, paga-
mento de contas relacionadas no total
do 107:100$408, de fornecimentos fei-
tos, em 1916, á Esirada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — Negou-se registro á
despem, por não se achar de accôrdo
com a relação a que se subordina o cre-
dito a factura de F. R. Moreira a:
Comp.

	 ~SC

De concessão:	
-

De montepio civil a Dl'). Constançã
Ouimarães Rocha Medrado, Cordeia?,
Eugenia, Francisca e Line Guimarãea
Rocha Medrado;

Do meio-soldo e montepio a DD. Coa
rotina Conslança de Almeida e alaria I
Emiliana de Freitas Noronha;

De aposentadoria ao director go,
ral da Contabilidade do Thesouro Noa
cional, Jovita Eloy, e ao -2° official
Intendendo da Guerra Antonio Fran-i
cisco de Bulhões.

Julgou-se legal a concessão dna
Demões e aposentadorias de que se tra-
ta e ordenou-se o registro da despea
za classificada.	 .1

Do montepio civil:
Requerimento de D. ataila 'de TM

Dolores +Nunes Alvares, mãe e Nitra
da menor Loisa Pereira da Costa, filha
natural do fenecido sub-director da,
Recabedoria do District° Fedpral
cardo Pereira da Costa, pedindo reconaa
sideração do despacho de 27 de Solho!
ultimo, pelo qual este tribunal julgou}
improcedente o recurso de revisão do
processo de habilitação ao montepio 1
insinuai° pelo referido funceionarios!
—O Sr. ministro relator votou para que
fosse mantida a anterir decisitaas )
Deu-se vista do processo ao Sr. minis-
tro PetiVo Sores.

Ministerio da Justiça e Negocios Inas14
tenores:

Avisos TIS. 2.091 e 2.195, de 18 e 25
de maio findo, sobre a distribuielo do

creditos de 4803 ao Thesouro Nacional,
por conta da verba 23' e de 600$ ú Dea
legacia Fiscal no Estado de Pernambu-s.
co, ideiN-da verba. 35'. — Ordenou-se sai
regist ro.

Processos de tomada de contas:
N. 10.397, do amanuense da Delegacia',

da Capitania do Porto do Rio Grande dskj

Processos de tornada de contas:	 .
N. 10.393, do medico da Armada

Erasmo José da Cunha Lima;
Ns. 10.384 e 10.387, dos patraes-m6.4

res Marcellino Militão Braga o Louras-.
ço José da Silva;

N. 10.177, do cx-pagador da Estrada,
de Ferro Central do Brasil Antonld
Carlos de Araujo Bastos Junior.

O tribunal mandou lavrar accórdaara,
julgando quites os mencionados responaai
em eis.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfaia
do Valladào:

M in i s ter io da Agricultura, Industriai
Commerclo:
Aviso n. 1.795, de 27 de maio proxinua

passado, sobre a distribuição do credito
do 20:000$ á Delegacia Fiscal no Estada
de Pernambuco, por conta da verba 23',
-a-- Fez-se o registro.

Alinisterio da Fazenda:
Aviso n.442, de 7 do corrente, consula

tando sobre a abertura do credito espea
cial de 13:250$, para pagamento do ven-
cimentos de 1916 e 1917 ao escrivão da
extincto 3° Posto Fiscal no Acre, Jorges
Waldemar Rodrigues dos Santos.
Respondeu-se affirmativamente A ema
sulta.

Processos:
Do distribuição dos; areditos''
Do 1:680 á Delegacia Fiscal no ES-.

tado de Sergipe, para despesas da ver-4
ba 5', lettra a;
De 2:8783256 á no Estado do Rio
Grande do Norte e de 4318101 á no da
Pernambuco, idem da verba 17" de
4917.

Ordenou-se o reg ist ro, feitas as
necessarias annullações.
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fittt em Pelotas, Francisco de Paula Ja.

ne111
1;
J. 10.394, do patrão-mór do Arsenal

de Marinha de Matto Grosso, Guilherme
Frederico Augusto.

O tribunal fez lavrar accordãos dea
clarando quitou os responsareis.

Foi julgada comprovada a applicaçãO
dots seguintes quantias feita pelos rea,t
atiOnsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam e confor-
me processos relatados pelos mesmos
Sre. ministros:

De 400$, pelo porteiro da Alfandega de
Rio de Janeiro, com despezas a seu cargo,
em abril ultimo;

De 200$, pelo porteiro da Caixa do
Amortizaçeta,...idem, em março deste
anno;
• De 300$, Velo continuo do Tribunal dó'
Contas Alcebiades do Rosario Marques,
idem, em maio;

De 400$. pelo porteiro da Alfandegá
do Rio de Janeiro, idem. em marco;

De 100$, pelo porteiro da arte de
Appellação do District° Federal, idem,
em fevereiro o março.

Pelo tribunal foi approvada a redaa
cção dos accórdãos lavrados pelos ditos
Srs. ministros nos processos julgados nas
sessões de 28 e 31 de maio findo e 4 do
torrente mez, e relativos ás contas dos
medicos da Armada Drs. Oswaldo Palha-
reei Paulo Fernandes dos Santos e Edu-
ardo Leite Velloso, dos nharmacenticoa
José Brasil da Silva Coutinho e Orlando
Paranhos, dos commissarios Oscar Pien-
tanauer, Luiz Emilio Belart, Manoel
Marques de Faria o Julio Sotto Tlayor,
e da ex-agente do Correio Maria Rita
Caldas, mandando expedir-lhes quitação;
o do coinmissnrio da Armada Luiz Gon-
zaga Escobar e do ex-agente do Correio
Francisco Matheus da Costa Ferreira, fi-
xando os alcances a purados e marcando
h prazo de 30 dias para o respectivo re-

g
rhai .mento, aecreseido dos juros da

FinalmenteS, foram affectos ao tribti.
par 0$ registros ordenados pelo Sr. Dr.
peesidente, cuja publicação se fez no
Durei° Officiat em 5, 6 e 7 do corrente
me*.

Nada mais havendo a tratar. o Sr.
ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 11 desto mez
para a seguinte sessão ordinaria.

•••nn••n11
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Desi3aehos do Sr.. ministai, jaresie
gidente, em 7 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industria
Commertio:
'Aviso n. 7.947, de 3 do corrente,

pagamento do 700$ a José Pires Filho,
de ajuda de custo.

Ministerio da Fazenda-e,
Officio do administrador da

Proletaria Marechal Hermes, n. 221, de
I do corrente, pagamento de 1:25e8, da
folha do pessoal em maio ultimo;

Idem da Delegacia Fiscal no • Rio
Grande do Sul, n. 103, de 21 de aLril
ultimo, idem de 1258, a Felippe
de conducção de ntunerario;

Folha de pagamento de 1:0235;67, a
diversos, de gratificações por substi-
tuição, em maio ultimo;

Idem. idem, de 350$, a Augusto Cesar,
electricista do Thesouro Nacional.
idem, idem.

Requer imento do Adolpho Simonsen,
idem, de 66086GO, dg gratificação
abril ultimo,&
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Idem do Jofnal do Commercio, idem
de 60$, de aseignatura e corrente
anno.

Exercitios findosf
Pagamentos de:
6008 a Manoel Rodrigues Ferreira;
1:2908100 a Estevão Borges Leal;
3608 a Eduardo Francisco da Cesta;

' 1428 a Elydio Abrahão de Brito;
1098800 a Euclides Ferreira:
82P200 a Ensebio Monteiro da Silva;
1'468400 a Francisco Alves;
250560C, a Francisco Leite, da Costa:
2558500 a Francisco Leite da Co3ta;
3655 a Joaq uim Marques Monteiro:
2558500 a José Joaquim de Azevedo;
480$ a Luiz Caldeira de Andrade;
1098500 a Manoel Ramos dos Santos;
50(38700 a Manoel de Sá;
2900 a Marcial do Nascimento:
1828500 a Oridio Antonio da Silva;
183$ ao -mesmo;
10041,500 ao mesmo.
nsoAsao a Tito Velasco:
335500 a illessee Francisco dos Reis;
171$, ao mesmo;
1825500, ao mesmo:
1828500 a Manoel Habello Dias.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores — Avisos:

N. 1.486, de 5 de abril ultimo, .paga-
mento de 150:0005 a Carlos Maximilia-
no Pimenta de Laet, importancia ecirre-
spondente á metade do credito especial
aberto para conclusão de obras do edifi-
cio do Collegio Pedro II;

N. 1.958. do 8 de maio ultimo. Idem
de 220$ a Henrique Puerta & Filhos, de
fornecimentos no corrente atino;

N. 2.071, do 18, idem, idem de réis
12:2823091 a Antonio Fernandes, de des-
pezas effectuadas em abril ultimo;

N. 2.270, de 3 do corrente, idem de
1;2935996, de gratificações ao pesmal
incumbido do serviço de remessa para o
Archivo Nacional dos papeis existentes
na Secretaria de Estado.
.	 Ministerio da Guerra;

Aviso n. 850, da 25 de maio ultimd,
pagamento de 6:890$875 a diversos de
fornecimentos no corrente armo.

Ministerio da Marinlia:
Aviso n. 2.371, de 27 de maio ultimo,

pagamento do 600$ a Pedro Paulo Pe.
draz71, de fornecimentos no corrente
UDU.

Ministerio da Viação e Obras Pu.
blicas — Avisos:

N. 1.827, de 8 de 'maio ultimo, pagam
mento de 153:8328850 a Hime & Comp.,
de forneciment os era 1916;

N. 1.833, idem, idem, de 3308300 a
Silva Figueiredo, idem, idem, no cor-
reato armo:

N. 1.835, idem, idem, do 34186(10 a
diversos, idem, idem;

N. 1.836, idem, idem, de 2818600,
idem, idem, idem;

N. 1.875, do 11 idem, idem, de 225$
a J. L. Costa & Comp., idem. idem;

N. 1.903 idem, idem, de 550$ a Julio
José Pereira de Moraes, de aluguel de
predio, em abril ultimo;

N. 1.968, de 16, idem, idem, de réis
1:3938779. a diversos, de fornecimentos
no corrente anno;

N. 1.969, idem, idem, de 5378560 a
Chriatovão Fernandes & Comp., idem,
idem;

N. 2.033, de 28 idem, idem, de réis
838330 a Carlos Conrado de Niemever,
de differença de vencimentos, cm abril

ltimo	 — - -

Junho de 191$

DIARIO DOS TRIBUNAES.}
Supremo Tribunal Federal

29' sessão, em 8 de junho de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIa
DO ESPIRITO SANTO—PROCURADOR GERAS

REPUBIXA, O SR. MINISTRO MUNO
BARRI:TO.

A's 11 horas o meia, abriu-se_ a scs.
são, achando-se presentes os Srs. mi-
nistros Aiulré Cavalcanti, Guimarães
Natal. Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Go.
dofredo Cunha, Leoni Reinos, Pedro Mi-
Wein. Sebastião do Lacerda, Coelho 0
Campos, Viveiros de Castro, Jo5o Men-
des, Pires- o Albuquerque o Edmundo
Lins.

Foi lida o approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mem.

O p3ci7znte do habeas-corpus nume-
ro 4.515, do Pianhy. julgado na sessão
anterior, de 5 de junho corrente, é o ci-
dadão João Manoel Leal, cujo nome não
foi publicado.

J lii.GAMENTOg

Wabcos-corpus
N. 4.517 — Distrito Federal — Tre-4

lator, o Sr. ministro Viveiros do Cas-
tro; recorrente, o paciente José Joaquim
da Cunha; recorrido, o Juizo Federal da
22 Vara. — Deu-se provimento ao re-
curso, para, reformando a decisão
recorrida, conceder a ordem impetrado,
contra os votos dos .,q_es. ministros Godo-
freio Cunha e Leoni Ramos.

N. 4.519 — Dictricto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pires_ e Albuquer-
que; impetrante, o paciente Ahmed Aess.
— Não se conheceu do pedido, por ser
originario. unanimemente.

N. 4.550 — District° Federai — Re,
lator, o Sr. ministro Eilnuinde LinS;
impetrante, o paciento Angelo Evange-
lista. Conhecendo-se do pedido, con-
tra os votos dos Srs. ministros Pires
Albuquerque, GirnarAa Natal e Godofre-
do Cunha, converteu-se o julgamento
em dili gencia, afim de se solicitarem in-
formações do Sr. ministro da Justiça,
para a prOXIITIa .3C;SãO

N. 4.551 — District° Federal — Re..
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
impetrante, o paciente Antonio Elias
Chaves. — Nãe se conheceu do pedi-
do por ser originado, unanimemente.

N. 4.552 — District° Federal — nes
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
impetrante, o paciente Francisco do
Assis Tavares. — Não se conheceu do
pedido por ser originario, contra os
votos dos Srs. ministros Canuto Saraiva
e Sebastião de Lacerda.

N. 1.553 — Natio Grosso —
o Sr. ministro Pedro Lesse; recorrente
ex-officio. o Juizo Federal; recorrido, o
paciente Eugenio Antunes Pereira da
Cunha. — Deu-se provimento ao re-
curso -para, reformando-se a decisão
recorrida, cassar a ordem concedida,
unanimemente.

N. 4.551	 Man.° Grosso — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; recor-
rente cr-officio, o .Trrizo Federal: re-
corridos, João Baptista de Souza o
outros. — Negou-se provimento ao re.,
curso, unanimemente.	 .	 - •• •-

Recurso crimina
N. 358 — Piauhy Relator, Sr.,

Ministro Leoni Ramos; recorrente, Ray-b
Mundo Meirelles; recorrida, g Justiça
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Èedetal/. --- Foi confirmada a decisão
eeoralda, talaniniemente.

Appeitações eiveis
N, 2.605 — (Continuação de julga-

Monto, quanto aos assistentes) — Disa
' tribto Federal — Relator, o Sr. minis-

tro Leoni Ramos; revigores, os Srs. mi-
niatroa Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda; appollante, o Juizo Federal da
1* Vara; affellados, D. Maria Elisa
Lobo Pereira e outros. — Preliminar-
mente: Julgou-se no prescripto o di-
'eito des assistentes á difforenca de
pernão, mas sarnenta prescripto o di-
reito il percepção das quotas correspon-,
dentes ao tempo anterior aos cinco an-
DOS que precederam a entrada dos mes-
mos em juizo, contra os votos dos Srs.
niinistros Pedro alibielli, Coelho e Cam-
pos, Godofredo Cunha o Pedro Lesse.

O Sr. ministro João Mendes julgava
não prescripto todo o direito dos assis-
tentes.

De meritis: julgaram-se procedentes
Os pedidos dos herdeiras do Dr. João
Marques de Oliveira, José Francisco Mar-
ais Guimarães Filho. aforado Leal do
orvalho Reis, deaernbargador Araujo
orge, Dr. João Rodrigues da Costa, mia

;listro Trigais de Alencar Araripe, Dr.
Tristão de Alencar Ararine Filho. Dr.
Lycurgo José de Mello, Dr. José Borges
Ribeiro da Costa. ministro Lucio de Men-
donca, Dr. Antonio Innocenoio da Silva
Pinto, Dr. Constantino Rondelli, Dr. An-
tonio Marques da Costa e Arthur Aze-
vedo, contta os votos dos Srs. ministros
Pedro Mlbialli, Coelho e Campos, Canuto
.6araiva, Godofredo Cunha e Pedro Las-
sa, e improcedentes os dos herdeiros do
Dr. Candido Barata Ribeiro e Dr. Brazi-
lio Itiberé da Cunha, contra ovoto do
Sr. ministro João Mendes, e dos herdeiros
do Dr. Salvador do Mendonça, contra os
votos dos Srs. ministros Leoni Ramos,
Cannto Saraiva, André Cavalcanti e João
Mondes.

Impedido, o Sr. ministro Viveiros de
Castro.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 45
Minutos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

MITOS 'QUE BAIXARAM Á SEC.RETABIA COM
VISTA ÁS PARTES

'Appellações eiveis
N. 2.859 — Bahia — Anpellante.

Fazenda do Estado; anDellado. Dr. Edu-
ardo Gordilho Costa.

N. 2.G40 — Amazonas — ArMellante,
3. G. Araujo; appellada, Manáos liara
bour, Limited.

ALMIENCIA MI 8 Da JUNHO DE 191g
'Juiz; semanario, o Sr. ministro Canuto

José Saraiva
Foram	 publicados	 os	 seguintes

necLrdãos:
Appellaçõ'es eriminaes

IN. 733 — Districto Federal —Appel-
Jante, o procurador criminal: appella-
da, Costada, Francisoo da ail‘ . ,. —
Negou-se provimento á apoellaeão.

• N. aa8 — Districto Federal—.Appel-
Zante, Euripedes Dias de Moura; appel-

Anda, a Justiça Federal. — Negou-ao
provimento ao recurso. .

Recurso extraordinari6
•• N. 965 — Minas Geraes — Recor-
rente. Dr. Carlos Pinto de Almeida;
recorrida, a Fazenda do Estado de Mi-

Ivas Geraes..-_,--, Receberam-se os em-.,
tarsos- •

Appellago eivel
N. 8.118 — Rio de Janeiro—Aapela

Jante, Manoel Caetano de Aibuquerqual
Mello; appellado„losé Alves Ferrara.

Negott-se prbvimento á apDelladlon
Requerimentos

Compareceu o advogado Relva:ao
Carlos da Silva Gusmão, e diuse que,
por parte de seu constituinte, Dr. José
Dantas de Souza Leite, intimava, sob
pregai"); ao D. Abilio Monteiro Vianna,
visto este não ter procurador consti-
tuido nesta Capital, para ver transitar
em julgado, no nrazo da loi, o vene-
rando aecardão deste tribunal pelo
qual foram recebidos os embaagos
oppostos pelo dito constituinte nos
autos de aggravo de peticão n. 2.262;
e requereu ene, sob pregào, fosse ha-
:vida a dita e4ação por feita e accusa-
da, e assignado ao réo o prazo de dez
dias para o dito fim, sob pena de ae-
yelia.

Apregoado, não compareceu. sendo
deferido. — O sub-seoretario, Edmun-
do da Veiga.	 -

Procuradoria Geral da Republicã

EXPEDIENTE DE 8 DE JUNHO DE 1918
etos do Sr. mastro pracuradon geral

da Republica
Por portarias de 8 do corrente, id.,

ram concedidos aos baohareis Luiz An-
tonio Xavier Sodré, procurador da
Republica DO Paraná, o Henrique Lauro
Asuna Riehard, procurador da Repu-
blica em Santa Go.tharina, respectiva-
mente, dous e quatro mezes de licença,
com ordenado, para tratamento do
saudea.

Edna de Aimmllago
Gess,Io da Terceira Clamara em 8 de Junho

de 1918

PRF.SIDENCLA DO SR. DESEBBARGADOR CELSO Cia-
mARXE4 ; SECRETARIO, SEBVIIJ O ARANDESSE
DR. CLOVIS RU BAPTISTA.

Compareceram os ara. desembargadores
Francellino Guimarães, ElvIro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus	 -
N. 2.407 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado,
em favor dos pacientes Aron Goldemberg e
Idel Kodorovick.— Foi denegada a ordem de
soltura, unanimemente.

N. 2.408 (preventivo) — Relator, o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho; impetrante,
Dr. Luiz Frederico Sauerbronn, em favor de
Francas-o Martins de Aguiar.— Converteram
o julgamento em dilizenoia para pedirem
novas informaçaes, unanimemente.

N. 2.4O9 — aelator, o Sr. desembargador
Edmundo Bago; pacientes. Ilermenerrildo do
Paula Razende, Adriano Ramos, 'Fobias An-
tonio de Sauza, Jcato CaTavaty. Salvador Gnicti,
José Firutino da Silva, Seba s tião de Meleiros,
Silvestre Branco e Eduardo José Franklim Pe-
reira.—ConeeJeram a ordem para, presentes
os pacientes. informar o Sr. Dr. chefe de Po-
Jicia, unanimemente.

N. 2.4t0—R alator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; impetrante, Alberto
Silva em favor do paciente Edgard Borgaatono
ou Roberto Bergens. — Concederam a ordem
para presenta o paciente, informar o Sr. Da.
chefe de Polfdia, unanimemente.

N. 2.411—Relato:, o Sr. desembargaa
Elviro Carrilho; paciente, Manoel Rodrigues.
— Concederam a ordem para, presente o pa-
cien e, informar o Sr. Pc. abeto do Pollefa,i
unanimemente

Mau/	 crimes
N. 486 Relator, o Sr. desembargadcir

Edmundo Rego; recorrente, Carlos Borges da
Aguiar; recorrida, a Justiça.— Deram pra-
~auto, para mandarem reduzir a fiança ao
minium, unanimemente.

N. 488 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; recorrente, (ex-officio), Dra.
juiz de direito da i a Vara Criminal; recorri-,
do, Joaquim Martins Ribeiro.— Julgamento
secreto.

Appellações crimes
N. 1.535—Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; appellante, Manoel Joaquim
Rodrigues Leandro; appeltada, a Justiça.—
Negaram provimento, unanimemente. Tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
presidente da Camara, visto ser impedido o
Sr. desembargador Edmundo Bago o não ha-
e r comparecido o juiz convocado.

N. 2.424—Reiator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellaitte, Romeu Paulo
Albino Matheus; appeliada, a Justiça.—Jula
garam extincto a acçao penal, unanime-
mente.

N. 2.623—Relator, o Sr. desombargador
Francelino Guimarães: appellante, Franklin
Caros Alberto; appellada, a Justioa.—Deram
provimento para mandarem a) appellanto a
novo julgamento, unanimemente.

N. 2.674 (infracção de postura municipal)—
Relator, o Sr. desembargador Franeelino
Guimarães; appellantes, Latnbert & Comp.;
appellarla, a Fazenda Municipal.—Negaram
pravimonto, unanimemente.

N. 2.908 (Infracção de +sutura municipal)
—Relator, o Sr. desemb eeador Edmundo
Rego; appellantos, A. Bit io & Comp.; ap-
pollada, a Fazenda Muuicipal.—Deram pro-
vimento para absolver o appellante, unani-
memente-

N. 2.917—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Joaquim Luiz da
Silvarappellada, a Justiça.—Julgaram alfin-
eta a acção penal unanimemente.

N. 2.970 — Relatei', o Sr. desembargador
Elviro Carrilho : appellanto, Joao Pereira ;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.045 — Relator, o Sr. desembargador
Francelitio Guimarães ; appellante, Carlos
da Silva Mendes ; appellada, a Justiça. —
Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.068— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante. Joaquim Feacio,
appeaada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 3.098 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellanto, Antonio Lopes .
Vieira ; appellada, a Justiça.—Negaram prol
talento, unanimemcuite.

• PAsSACENs DE ACTOS

Appellações crimes
Ns. 2.894 e 3.096—Ao Sr. desembargado

Praneelino Guimarães.
N. 2.3a0, 2.546, 3.033, 2.832 e 2.395 —9

Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho.
Ns. 2.423, 2.950 e 2.243 —Ao Sr. desama

bargadar Edmundo Rego.

Embargos de nullidads
Ns. 4.256, 1.465, 1.871 o 2 . 370

Sr. desembargador Celso Guimarães,
dente.

miurd
Appellaceies crimes

Ns. 3.1.38, 3,076,3,122 o 3.4a1;
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Appellações crimes

Drs. 2.216, 2.547, 2.849, 2.735, 2418 e
ffl.781b

ACCdEDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

Ns. 2.825, 2.381, 2.835, 3.015, 3.023,
8.027; 3.052, 2.783, 3.014, 3.034 e 3.056:

•—

4.,_,.„.;,(a Sexta Pretoria eive! 3
(ENGENHO NOVO)

Étaz, k MAMO LINOEMO; ESCRIVÃO/ WRAgt.L5C0
ruim DE MENDONÇA

Despachos
Divorcio amigavel

Tenente Edgard de Oliveira Pereira e sua
kuulher.—Cumpra-se o accordão de fls.

Acção ordinaria

Autor, Dr. Carlos Luiz Vargas Dantas; reos,
Oymnasio Federal e o Dr. Liberato Bittea-
oourt.—Cumprasse o accordao do fls.

Executivo por promissorias

• &autor, Francisco Cavalcanto; réo, Euclydes
Pereira Braz.—Julgo subsistente a penhora
do fls., prosiga-so na execuçao.

Summaria

autor, Doutrant Ferreira; réos, Rosa Can.
dioa da Silva e José Ferreira da Silva.—Re-
cebo a appellaçao de fls., nos seus effeitos re-
gulares. Subam os autos a superior Instancia.

Despejo

Autor, José Jorge MeV; réo, !o AlvaroAlvaro
Its Costa.—Rejeito in-liminc a excepção do
115. condemno o exequente nas custas de To-
tardamento.

Execução

.-lutor, João Antonio de Oliveira; réo, Dr.
Soão Ludovico Berna.—Mantenho o despacho
aggravado k Subam os autos a superior instan-
gat

Deposito

i Supplicante, Manoel José Ferreira do ITU
Iseiros; supplicados, blarianna Ayrusa, Boto.
limo Barbosa e outros.—Prosiga-se.

Executivo por promissorias

Autor, Luiz Alvos da Cunha; réo, Luiz Mon-
teiro.—Julgada subsiStente a penhora.

Autor, B. S. Assnmpção; reo, Augusto Porto;
Le-Dellro a petição de fls.

Autor, tenente-coronel Conrado Soba do
arvallas Lima: réo, José . Bernárdo Monteiro
nnior.—Recebo a appellação no efeito devo-
utivo o assigno o prazo para sua apresentação

gIns superior instancia.

EXIMS.
) gulii5 Federal da Segunda Vara

• segunda praça, com o prazo de *Md
á dias e. abatimento de dez por cento,

I ',ara venda e arremataM dos bens
1 ;abaixo transcriptos

g' D Dr. Ootavio Kelly, juià federal dá

li

g
lei, oto.i
Vara do District° Federal, na fórma

, Faz sabor aos que c presente edita/ de
agunda praça com o prazo do oito dias
rem ou deito noticias tiverem e inter-

nar possa, nue, o porteiro dos opino-
los deste juizo trará a publico pre.saa
e venda e arrematação, a quem usos

dei.	 filailat. jaj1e,Q Oferecer acima da

avaliação, no dia 10 de junho proximo,
ás 13 horas, após a audienoia deste juizo,
ás portas do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco n. 241, onde fun-
colono. esto juizo, os vadios, terrenos e
benfeitorias da +situara, antiga faz(
«Assis Carneiro», na estação da Piedade,
penhorados por Gabriel Felisbino de
Rezende, na execução de sentença que
move contra João Alves de Oliveira o
sua mulher D. Eulalia Teixeira de Oli-
veira„cujas descripções são as seguin-
tes: -Chaeara á. rua Aesis Carneiro, an-
tiga rua Amazonas, na estação da Pie-
dade, numero quinhentos e trinta e sete,
medindo o seu terreno de fronte 450
metros, mais ou menos e do frente a
fundos 580 metros, mais ou menos, ou
seja uma área approximada do cinco
alqueires geometricos, tendo as seguin-
tes confrontações: pelo lado de cima,
com o Sr. Fontes, e pelos outros lados,
com o Dr. Lage, herdeiros de Valerio
Cabral, serra de Ignacio Dias e com
quem mais de direito for. Neste terreno
existem divisões de cerca de arame, um
pomar com diversas arvores fructiferas,
com muitas laranjeiras, bananeiras, sa--
polys, abios, jaca, fructa-pão e estufas.
Este terreno, com as arvores fructiferaa
foi avaliado em 32:000$ e vae á praça
por'28 :8003000. Acham-se comprelien-
didos neste terreno as seguintes bem-
feitorias: uma casa com frente para a
rua Assis Carneiro n. 538, de madeira,
coberta de zinco. cimentada, com porta
o duas janellas, dividida em sala, quarto
C cozinha. Dão a estas bemfeitorias o
valor de 1:200$ o vão á praça por
I :0E40E100. Proximo ti casa acima existe
um quarto com porta e janella, coberto
com folhas de zinco o cimentado. Junto
ao mesmo ha um puxado, coberto com
latas e folhas de zinco, que servo para
cozinha, avaliado em 100$ e vae á praça
por 903000. Uma casa de páo a pique,
coberta de telha nacional e dividida em
quarto, sala e cozinha, chão batido, ava-
liada em GOO$ e vae á praça por 5108000.
Unia casa de alvenaria de tijolo, medindo
seis metros e 25 centimetros por sete
melros, coberturas de telhas francezas,
dividida em tres quartos, deus á frente,
assoalhados e forrados e nos fundos ci-
mentado, ao lado um pulado de madeira,
em fórma de meia-agua, coberto do fo-
lhas de zinco, avaliada ern 2:000$, e vac
SI praça por 1:8008000. Um pavilhão
envidraçado em todos os lados com potse
tas e janellas, uma varanda na frente,
coberta do telhas francezas, avaliado em
1:2003.e vae á praça por 1 :080$0017. Um
pavilhão amarelada, medindo quatro
metros e GO centimetros, por 14 metros
o GO centirnetros, coberto de folhas do
zinco, com mesas e bancos de madeira,
cadeiras de ferro, apropriado para pie-
nics, com canalização de gaz para illu-
rninação a acetyleno, avaliado em1:500:3
O vae á praça por 1:250$; um palacete
nobre, para residencia de familia, do
'deus pavimentos, sobrado, construidci
com alvenaria de tijolo, com platibanda,
varanda ladrilhada ao lado, com ba:.
laustrada do ferro, accesso por unia ese
cada de cantaria, tendo balaustrada do
madeira, dividido da seguinte fórma
no pavimento terreo divide-se em saia
e quatro quartos, todos assoalhados, na
parte dos fundos, que é concrelada,
tem fres quartos e duas salas, dispensa;
latrina e banheiro; o pé direito é de dons
nichos e So rentitnetros. No pavimento'
supoi ies existem um salão de visitas;
sala.de jnyar e quarto,3, todos cites com
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t.,.,	 zau.all'i!) de louça, pia

de louça esmaltada, cozinha com fogão
coonomico, parto assoalhada e parto
concretada, • mesa de marmore, quarto
para r: •^ .o. Este predio acha-se con-
struo In área coberta de 11 melros
o 50 centimetros por 29 metros:
Todo o predio é dotado do cana-
lização para iluminação a gaz ace-
tyleno, agua e esgoto, tendo igual-
mente instalbeção para campainhas ele-
°tricas. E' coberto de telhas francezas
o acha-se em perfeito estado de comer-
vação, sendo avaliada em 30:0008 o vao
á praça por 27:000$000s Atrás o junto
ao palacete existe uva puxado, medindb
tres metros e 45 contDnetros por • 15 me-
tros e 65 centimetros, oimontaclo, co-
berto de telhas francezas o dividido era
compartimentos que servem para refoi-
todo e dormitorio do empregados, ga-
zometro de acetyleno, forno e moinho,
o foi avaliado em 1:500$ o 'ao á praça
por 1:3503000. Uma eapella do alvena-
ria do tijolos, coberta do telhas franco-
zas, medindo sois metros o 50 centime-
tros por nove metros e 70 centimetros,
tendo porta principal de entrada, duas
portas ao lado direito e uma do lado es-
querdo, assoalhada e forrada, com aliar
o diversas imagens. Nos fundos da ca-
pela existe uni carrilhão com tres sinos
e ao lado um consistorio combalido so-
bre baldrames de alvenaria, frente de al-
venaria do tijolo, lados e fundos do ma-
deira, com tres quartos com imagem,
pia de louça esmaltada. A capella, assim
como o consistorio toem canalização para
illuminação a acetyleno o foi avaliada
cai 6:0003 e vae á praça por 5:4003000.
Um gallinheiro cercado do arame o co-
berto do zinco, avaliado em 2003 e vae
á praça por 1803000. Uma cocheira cru
meia-agua, de alvenaria de tijolos, co-
berta com telhas francezas, medindo 12,
metros e 50 centimetros por seis me-
tros, dividida em ires compartimentos;
calçada com lajões. Nos fundos da co-
cheira existe uma ceva para porcos. toda
cimentada, com tanque e Dias de cimento;
coberta com telhas nacionaes o porão,
avaliadas em 1:2003 e vae á praça por
1:0803030. Um barracão de madeira
assente sobre baldramo de alvenaria,
coberto de zinco, com uma porta larga o
duas janellas, que serve para deposito de
carros; mede este barracão seis metros
o S.̀ ,5 centimetros . por sete metros, ava-
liado em 5008 o vae á praça por 4508000.
Unia victoria em máo estado, avaliada
em 100$ e vae á praça por '90$000.
troly para quatro passageiros, em borri
estado de conservação. avaliado em 400$
e vao á praça por 3008000. Uma carro:-
cinlia para aterro, em bom estado, asses
liada em 50$ o vao á praça por 458000.-
Unia parelha do bestas para carro, cas-
tulhas, avaliada em 300$ e vae á pracS
por 2708000. Unia coberta de zinco com
um fogão do tijolos, avaliada em 50$ o
vao á praça por 453000. Unia dita com
Faia para animam., avaliada 'era 50$ O
vae á praça por 453000. Unia casa chi
alvenaria, medindo 11 metros e 20.cen-
timetros por oito metros 20 centimetroe,
coberta de telhas nacionaes, parte as-s
soalharia dividida em duas salas e tres
quartos, tudo forrado. NO3 fundos existo'
unia cozinha cimentada, com fogão;
avaliada em 3:000$ o vae á praça por,
2:7003000. Uma casa de pão a pique,
medindo- cinco metros por sete metros;
coberta com telhas -nacionaes, chão ba-
tido o dividida em uni quarto, e:unui
sala. Fdra existe um puxado coberto
com folhas de Zinco, (ille serve de cozi-
nlia. sta casa eatú emil nulo estado de
v0.a4rVa00 e foi aN aliada cia nua el
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n ame g praga por 270000. Importa a
presente avaliação em 82:2ã0$ e com o
Abatimento de 10 °I° fica reduzida a
74 :025$000. E quem nos mesmos pre-
Vos, terrenos o bemfeitorias quizer
lanosa compareça no dia, hora e togar
designados. E para que chegue ao -co-
ahecfmento de todos que interessar
possa, mandou o juiz passar o presente
edital, do qual extraliir-se-hão cópias,
que serão publicadas pela imprensa e
serão affixadas no logar do costume, na
férma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janciro, aos 30 de maio
de 1916. Eu, Cyro de Salles Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu,
kferneterio José Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi. 	 Octavio Kelly.;

•nn•nn

Mirto de Appeliaçãci
, Faço publico que pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presideote da Carta de Appellação
foram convocadas as Cantaras para, reunidas
no _dia 10 do corrente mez. ás 13 horas, em
sesm=1751'itinaria. Julgarem os seguintes
feitos: Embargos de nulidade es, 715 (habil-
ta0o de herdeiros), habilitantes os syndicos
da liquidação forçada da Companhia de Estra-
das de Ferro União Sorocabana e Ituana. ha-
bilitandos D. Deolinda Luiz da Fonseca e Silva
e outros; 068. ~bargante. The London
and Brasilian Bank Limited, embargado Ban-
co France.z do Brasil ; 2.280. embargante
Machado da Silva, embargado Antonio Coelho
de Magalh1es ; 2.393, embargantn J. Gonçal-
ves, embarrado Manoel de Almeida Casaes ;
1.318, embargante Augusto . José Gonçal-
ves. embargada Sociedade' de Auxilio% e
Peculi por Mutualidade A Rio de Janeiro ;
1494 ° embargante Banco do Commercio,
20	 barrunte, Banco German co da Ama-

do Sul; embargaria, mas sa falida de Car-
- Belchior & Comp.; — 2.035, embargante,

Antonio José de Abreu Garcia; embargados,
DD. Guilhermina Pereira Dias. Emilia Pereira
Dias e seu marido Basilio Joaquim Gonçalves ;
—2.161, embargante. marechal Dr. Antonio
Victor Ribeiro Guimarães; embargaria, Com-
panhia Sul America ; —2.304. embargante,
Tobtas Diogenes Travena ; embaraado, João
de Ofiveira Novo; —2.347, embargante. J.
Antonio Ralrigues Braga; embargado, Ma-
noel Cardoso Gonçalves:—Embargos de decla-
ração xis. 1.095, embarganto Amelia de Sá
Pereira, por si e como tutora do seu filho
menor imouhere ; embareado, Henrique da
Silva Nazareth;-1.592,embargantes,Dr. Fran-
cisco Pereira Novaes da Cunha e sua mulher;
embargado, David Gomes da Fonseca ; —
2.997, embargantes, Carvalho Rocha &
Comp. : embargada, South American Ship-
pIng Company ; — Embargos do nulidade
vs. 1.308. embargante, D. Julia Caiu..
pos de Oliveira Ramos; embargado, Manoel
Carcaz; —1.855, embargante, Jorge Miguel
Bridi; embargada, Santa Casa de Mise..ri-
cordia ; 2.131, embargantes, Armindo Li-
ma de Faria e outro; — 2.168, embargantes,
Dr. Vicente Saboia Lima e outro ; embar-
gado. João Jurgens ; 2.208, embar gonte, José
da Silva Cam pos Junior ; embargado, Arthur
Domingos da Silva ; 2.231, embargante, Bel-
larmino Rodrigues ; embargado, A. A.
Peomto ; 2.323. ~bargantes, Sucies Pe-
reira & Comp. ; embargado. Antonio
Alvas do Valo ; 2.338. ~bargante, San-
tos Fallarico ; embargado, Joaquim Ca-
milo Monteiro ; 2.352, ombargantes, Ma-
noel Joaquim Marinho e sua mulher ; em-
bargados, Jooquim Augusto Soares da Cunha
e sua mulher ; 2.337. ~bargante, Manoel
Vieira da Silva ; embargado, 'Moreira Mos-
quaa ; 2.368, embargante. Armindo As-
sampçao : embargado, Leopoldo D. Vianna
2.414, embargante, Dr. David Madeia • em-
bargaria, 1). Maria Antonietta Pinheiro da .

Fonseca '• 2.448, embargante, D. Marianua
Tbereza Pinto Guedes ; embargado. José
Campo?; 2.453, ~bargantes, José Pereira
da Silva Araujo e José Roirigues de Carvalho;
embargado,José Ignacio Martins; 2.465, ernbar-
gutas. Fernandes & Alvarez; embargaria, D.
Adelia Marques Saldanha ; 2.485, embarga n tes,
Manoel Estavas ; embargado. Manoel Duran;
2.505, erabargantes, Rodrigues & Cardo-
se; embargado; Dr. Arthur Guiinarães do
Araujo Jorge ; 2.539, embargantes, Chaves,
Gomes & Comp., embargado Vicente Augusto
Lopes; 2.541, embargaute Antonio da Silva
Vilela, embargado. Pascal Pelegrini cessiona-
rio de Antonio Freitas da Fonseca Ramos;
128, embargantes Victor Cab Paz ta Irmão,
embargados James Andrew Junior e outros,
herdeiros do commendador Diogo Andrew;
1.035, embargante João Meyer, embargado
José Luiz Alves Pereira Bastos; 1.945, em-
bargante D. Paulina Alice Pinsard da Cunha,
embargados Paulo da Cunha e Silva e outros;
1.560, embargante Dr. Mauricio Gudina, em-
bargado Octaviano Francisco Alves; 1.791,
embargante, José Bento do Faria Braga, em-
bargada a Irmandade do Santissitno Sacra-
mento da Candelaria; 2.046, embargante a
Fazenda Municipal, embargado José Luiz da
Rocha; 409, embargante general Dr. José
Ferreira Ramos, embargados Carvalho e.t
Comp.; 449, embargantes Alexandre Pinto
Alves Brandão e sua mulher, embargados
Antonio Ferreira de Souza Torres o sua mu-
lher; 815, embargante Société Anonyme
Gaz do /lio de Janeiro, embargado Silvia°
José da Silva; 1.179, 1. 0 embarganto Manoel
Gomes, 23 embargante Raphael Gonçalves de
Oliveira, embargados os mesmos; 4.811,
bargante a Fazenda Municipal, èmbargada
D. Isabel Pinto de Campos Ferrari; 1.863,
embargante Pedro Francisco de Mello. em-
bargada a Fazenda Municipal; 2.269, em-
bargante a Fazenda Municipal, embargadas
embargadas DD. Ormiuda Miranda Rodrigues
O outras.

Secretaria da Carta de Appellação, 8 de
junho de 1918. — O ocial, Elpidio Watson
Cordeiro.

Cdrte de AppeilaçãO
Faço publico que os julgamcntos das

appettações crimes ns. 2.548, appellan-
te, Francisco de Souza Borges, appella-
da a justiça: 2.735, ap pellante, Manoel
Rodrigues de Paiva; appellada a justi-
ça; 2.781, appellante, a justiça, por sal
promotor; appellado, Mario Corrêa La-
ranjeira; 2.216, appel lante. EuclideS
Antonio de Andrade: ainellada, a jus-
tiça; 2.517, primeiro appe llante, a jus..'
tiça, por seu promotor; segundo appel-
/ante, Pedro Corrêa Lima vul go (Pedro
laulatinhoa (menor); appelladoe, João
Baptista Nepomuceno, Ernani Tavares o
a justiça; 2.849, appailante, Amadeu
Siqueira Martinez: appellada, a justiça;
2.947, appel/ante, Herrninia Franco Me-
nezes Daria; appellado, tenente Antonio
José Monteiro dos Santos; 3.114, appel-
lante, Manoel Amancio Carneiro Mona
tes; appellada, a justiça; 3.120, appel-
Sante, Angelo Petini: aepellada, a jus-
tiça, serão effectuados na proxima SeS-n
são da 3' Camara, no dia 12 tia corren-
te mez, e nas seguintes. Secretaria da
Carie do Appellaçart, 8 ao junho de 1918.

No impedimento do secretario e do
official, o amanuense Clovis Jose lia..
ptista..

Juizo de Direito da Segunda Vara
de. Orphãos e Ausentes

Do citação, com o prazo de trinta 'dia
O Dr. Antonio Angra do Oliveira, Juiz

de direito da g. :Vara dp Orphãos Atia-

sentes da cidade do Rio de Janeiro, elo."2
Faz saber a quem interessar possa

que por este juizo e cartorio ao
officio corre seus devidos termos Q in.t
ventario orphanologico dos bens deixa-
dos pelo finado Manoel Joaquim Gomes.'
de Faria, e como não seja encontrado o
herdeiro menor pubere Augusto de ,
veira Cardoso, neto do inventariado o'
filho do João da Silveira Cardoso e da
finada Alice Genes Cardoso, que se
acha em legar incerto e não sabido,
pelo presente edital cita-o para, no
prazo de 30 dias, a contar da data da
publicação deste, a vir falar aos ter-
mos do referido inventario e acompa-
ntial-o até final, sob pena de findo o
prazo desta citação, proseguir o 'avena
tario os seus devidos termos e ser juta
gado revél o citado, na Muna da lei.,
E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o
presente edital e mais deus de igual
taba que serão publicados pela im-
prensa e affixados no logar do costumo
pelo porteiro dos auditorios, que de O.
haver feito lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autos,. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 5 de junho de 1918. Eu, Silvestre
Torres, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, José Caetano Machado, es.'
crivão, o subscrevo, a-, Antonio Angra
de Oliveira.

Lee~1

uizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 .-

oncordata de M. Ferreira de Almeida:
AVISO AOS CREDORES	 -

O escrivão Bartlett James commua
ica aos credores da concordata de M

Ferreira do Almeida que a assembléa
foi adiada para o dia 10 do corrente,
ás 13 1/2 horas.

Elo de Janeiro, 6 de junho de 1018 a
iras Pelo escrivão, 'José da Silva Lisb6a.

irn••

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pe primeira praça, cora o prazo dc
dias, para arrematação de duas casi-
nhas, sitas á rua Teixeira Pinto n. 67,
venhoradas por João Cardoso da Silva-
a João da Costa Silva, na fórnta

1 to:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

'de direito da Segunda Vara Civei, neste
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1' praça virem ou della conhecimento ti-
verem, que no dia 10 de junho do corren-
te anno, ás 13 1)2 horas, logo depois da
audiencia do costume, ás portas do Fo-
rum á rua Menezes Vieira n. 152, onde'

,funcciona este Juizo, o porteiro dos atas
ditorios trará a publico prégão do venda
e arrematação, a quem mais dér e maior,
lanço offerecer, as cas inhas á rua Teia
xera Pinto n. 67, avaliadas em 4:00061
cuja avaliação é do tear seguinte: (Duaa
pequenas casinhas, sitas á rua Teixeira
Pinto n. 67, tendo como entrada um cor-e
redor, entre us predios do os. 65 e 69,
em commum com outras propriedades;
formando hm grupo com os numeres roa
manos I e II, tendo cada uma, na facha.'
da, uma porta e uma janela, escada de
cimento, portadas de madeira, beiradail
salientes e cobertas com telhas france4
zas; construidas de frontal de tijolos. SO4
bre baldrames de pedra e cal, achando
se divididas em duas salas e dous quar
tos, forrados e assoalhados, seguindo-e
pequeno puxado, com cozinha e p :atad
c;mentados, e no terreno ,ã frente, ttan
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e para lavagens. As duas °miem
adem, do frente 7m,90 por 6in,00 da
ndos, seguindo o puxado com 2m,90

por Im,90, cada uma. O terreno perten-
cente as casinhas, mede, de fronte 10 mo.a
/;os e 70 centímetros por 20m,00 de fun-
des, achando-se todo cercado do zinco,
'a confrontar com quem de direito. A's ca-
inhas, terreno e servidões descriptos
amos o valor de 4:0000000. Rio de Ja-
eiro, 15 de maio de 1918. — Tito Dias
e Moraes. -- Oscar Euzebio Rodrigues

Roxo.» As referidas casinhas vço á praça,
a requerimento dos exequontes, para
solução do seu credito e serão vendidas
a quem mais dér e maior lanço offere-
per, sobre a avaliação, que é de réis
14:000$000. Quem quizer arrematar as
taitas casinhas e respectivo terreno ,com-
(pareça no logar, dia e hora designados,
onde serão cilas vendidas a quem mais
MI. e maior lanço offerecer sobre a dita
avaliação. E. para constar, mandou pas-
sar o presente que será publicado pela
imprensa e aí fixado no logar do costume.
nado e passado nesta Capital. aos 20 de
caio de 1918-. Eu, José Candido de Bar-
toe, escrivão, o subscrevi. — Antonio
1Paulino da Silva. Confere s. S.... José Can-
Vido de Barros, escrivão...-.

T	 —

piZO "ge) Direito da Segunda Ved
Civei .,	 .

, 'De pritnéii1/4i praça. com o Fiiiazo de
I.	 20 dias

," h Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
fde direito da 2 Vara Civel do District°
Federa), etc.!

Raz saber aoã que ti presente virara
'Ou delta tenham conhecimento, que ao

ia 10 de junho proximo vindouro, ás
preze e meia horas, após a audieneia
deste juizo, o porteiro dos auditorios
trará ás portas do Forum, a publico prém

ão de venda os bens constantes do laudo
e avaliação adoente transcripto, penho-

rados a Gabriel Ferreira da Cruz. em
!eonsequencia da execução de sentença
que lhe move o Dr. Antonio Oliveira do
hlvarenga, bens esses que serão arre-
'matados por quem maior lanço offerea
t er acima da avaliação, que monta a
'ã4:360$000 (trinta e quatro contos troa
sentes e sessenta mil réis). aLaudo de

s.rsiliação dos bens penhorados pelo Dr.
`fAntonio Oliveira de Alvarenga a Gabriel
Ferreira da Cruz: predio assobradado,

4tito a rua Coronel Rangel n. 50, Cas-
tadura, edificado em centro de teriam°,
'eividido da rua por baldrame de pedra,
)uma com pilastras de tijolos e cantaria,

ltortão e gradil de ferro, tendo na fa-
ada tres rnezzaninos, tres janellas de

4saccadas, com portadas do cantaria, pla-
Yabanda e coberto com telhas francezas.
'Com varandas de ambas os lados. la-
lirilhadas e abrigadas por coberturas
'Sobre colmamos de ferro, para onde dei-
/am portas e janclias. De solida aluis-
Xrucção de vez de tijolos sobre baldrawes
'de pedra e cal com as paredes divism ias
"de frontal, achando-se todo dividido era
"Cm-modos para familia, forrados e aa-
:soalliados, tudo de accórdo com as pos-
puras em vigor. Ao lado do predio (laia-
' e como dependencia uma edificação era

órma de meia agua coberta de telhas
rancezas, tendo á fronte varanda ladri-

Nliaciaaichanda-se dividida em commodos
_ladrilhados e forros. E mais para os
fundos uma coberta de telhas nacionaes
otri abrbeira e outras dependencias. O

predio mede de frente oito metros e 20
_tentinietros por 20 metros e 20 emitia
?metros de fundos no corpo 4,11m:iria!,
vsaguindo o puxado cem 12 mi os e 80

•nlimetros por migro metros e a tier,

• IMIO orndiAL
.pendencia do lado mede 21 metros o 70
centimetros por 3 metros e 80 confia
metros. O terreno pertencente a° predio
mede de frente 38 metros e 70 emiti-
metros e de extensão até confrontar com
o leito da Estrada de Ferro Central do
Brasil, achando-se Tachado por muros
nas linhas lateraes a confrontar com
quem direito. A este predio e terreno
damos o valor de 32:000$000. loveis
que se acham no predio acima descri-
pto. Sala de visitas: um sofá, 12 cadei-
ras simples, duas ditas de . braços cara
assento de palhinha, 120$; um piano
Ployel n. 49.586, 450$; uma estatueta
de bronze, representando a Republica •
Brasileira, com columna de madeira,
8008; dons espelhos grandes de parede,
com molduras douradas, sendo um oval
e um quadrado, 1608; sala de jantar:
doze cadeiras simples, com assento de
couro, uma mesa elastica com tres ta-
boas, um buffet cretense, um trinchan-
te e um étagère, tudo de canana, 45,38;
uma secretaria e uma cadeira girateria
de peroba, 80$000; dormitorio: uma
cama para casal, uni guarda casacas
com porta de espelho, um guarda ves-
tidos, um toilette e duas mesinhas de
cabeceira, tudo do vinhatico, 3008000.
Somma 2:3614000. Importa a presente
avaliação no total de 31:360$000. Rio
de Janeiro, 15 de maio de 1918. — Tito
Dias de Moraes. — Oscar ruzebio Ro-
.drigues Roxo*. Quem, pois, (alizar arre-
Matar os ditos bens nas condições no
principio declaradas, compareça no lo-
cal, dia e hora já determinados para tal
fim, sciento de que este juizo funcciona
na rua Menezes Vieira n. 152. E pura
que chegue ao conhecimento de todos. a
(mantos possa interessar, vae ser este
edital publicado na impransa e affixado
no logar do costume, no F'oruni. Dado o
passado nesta cidade do Rio de .Janeiro,
aos dezaseis de maio de mil novecealos
e dezoito. Eu, José Candido de Barros,
o subscrevi.— Antonio Paulino da Silva.
Confere. aa- José Çandido de Barros, es-

t -

Juizo de Direito da Segiinda Vara
Cível

Com o rálazõ de 10 dias, na fúrma alrai?"6
O Dr. 'Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da Segunda Vara Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o Presente edital
virem em como por parte de Alberto
Fontes, ex-syndico da fallencia de Val-
ioso Lima & Comp., foi requerida a sua
prestação de contas com a citação e com
o prazo de 10 dias, aos interessados, pa-
ra dentro daquelle prazo apresentarem
as impugnações que entenderem sobre
as contas apresentadas do conformidade
com o art. 71 da lei 2.021, de 1908. E
para constar se passaram este e outros
de igual teor; que serão publicados e ar-
fixados na fórina da lei. Dado e passa-
do nesta Capital Federal aos 8 de junho
de 1918. Eu, José Candido de Barros,
escrivão, o subscrevo. — Antonio i'an-
Uno da Silva. Confere.,	 José Condido
de Barros,'	 "	 •(.1

~M.a.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2% p?aço, com o prazo de oito dias,
e abatimento de 10 10

• O Dr. José Ovidio Marlcondta no-
meiro, juiz de direito da 3' Vara eivai
neste District° Federal:

Faço saber aos que este edital clç

Junho de 4948 —

praça, com o prazo de oito dias, vireni
ou della conhecimento tenham, que?
findo o dito prazo, no dia 20 do cor-
rente, logo após a audiencia desta
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro.
dos auclitorios João Mines dos Reis, ti
porta do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de verta
da o arrematação, para ser arremata.s
do por aquelle que maior lanço offea
recer sobre sua avaliação, o iinmovel
abaixo mencionado, penhorado no
executivo h ypothecario que Francisca
Alves Rollo movo a José de Barros a
vae á praça para a solução .do ditd
executivo h ypothecario; a saber: pre-
dio assobradado, sito á cua Paula Brito)
n. 50, freguezia do Engenho Valho,
edificado no alinhamento com terreno
ao lado esquerdo, dividido da rua por,
muro de tijolo e pilastras de cantaria,
com portão de ferro, tendo na fachada,
Ires mezzaninos gradeados, fres janellaa
do peitoril, portadas em fritos, plati-
banda e coberto com telhas francezaaa
Entrada principal ao lado, com escacfa
de marmore em dous lances, Ni aranda
corrida, ladrilhada e abrigada por ala
pendre, consistindo as divisões em corna
modos para familia, forrados e assoa-.
lhados, inclusive alguns do porão auo
é habitava' o outros, cimentados e do-
pendencias ladrilhadas. O predio maaei
de frente tan,80 por 19m,80 de fundos
e puxado com 2111,50 de comprimento
por 8m,60 de largura, medindo o ter;
rano 20 metros de frente • por 45 do
fundos, achando-se murado pelos lados,
confrontando, pelos fundos, com o rio
que ah i existe. A construcção é de pe-
dra. cal o vez de tijolo com madeiras
de ripa, em bom estado. Avaliado o
dito aretlio com o terreno em 22:0005:,
abatendo-se 2:200$ dos 10 I s, fica ó
liquido de 19:8008000. Assim, convido
a todos os pretendentes a comparece-
rem no referido logar, dia e hora para
se realizar a praça. E para que cheguei
a noticia a todos, mandei passar este e
mais dous de igual teor, que serão pua
blicados e affixados na fórma da lei.,
Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, em 7 do junho de 1918. E eu,
Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
vão, subscrevi. --- Jcsé Ovidio Marcon..
des Romeiro. Rio, 7 do junho de 1919a

blanoel Estanislau Cruz Go/eão.

•

Juizo de Direito da Terceira Va-Ég
Civel

De jo•itneira 24yiço, coin o prazo dc vinte
dia

O Dr, José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz de direito da 3' Vara Civel, neste
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que este coita' de pri-
meira praça, com o prazo de 20 dias, vi-
rem ou deite conhecimento tenham, quo
findo o dito prazo, no dia In de junho;
proximo futuro, logo após a audie.ncia
deste Juizo, q ue será ás 13 horas, o por-
teiro dos atiditorios João Nunes dos Raia,
á porta do Fui ant. á rua atenazes Vieira
n. 152, trará a publico pregão de venda
e arrematação, para serem arrematados
por aquelle que maior lanço offereear
sobre suas avaliações 03 ill1MOVeiS abai-
xo mencionados, penhorados no exeanti-
vo hypothecario que Balthazar da Silva -
Peroba move a Joaquim Gonçalves da.
Cunha e sua mulher e vão á praça para
a • solução do dito executivo hypoilieca-
rio, asaber: Predio. sito á rua do MOMPJ
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n. 34, antigo 6, freguezia de Santa Rita,
com deus pavimentos levantados no ali-
nhamento, tendo na fachada uni Enezza-
nino gradeado, uma porta e uma janel-
la de peiteril, portadas em frizos, plati-
banda e coberto com telhas franeezas.
As divisõee consistem em commodos
para família forrados e assoalhados e
depepdencias cimentadas. O predio
do, de frente 3m,50 por 16111,60 de fun-
dos. seguifido-se o puxado com 2m,15 do
comprimento por im,55 de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio
inclusive a área que fórma um corredor
de entrada que dá entrada para o pavi-
mento inferior, onde existo uni portão
de ferro, mede de frente 4(11,50 por qua-
renta metros de fundos, confrontando
pela esquerda e fundos com quem de di-
reito e pela direita com propriedade do
executado. A construcção é de pedra,
cal o tijolo, com madeiramento de Riga,
estabelecendo meiação a parede lateral
direita. E' bom o estado de conservação.
Avaliado o dito predio, com o terreno,
em 11:000000. Predio sito á rua do
Monte n. 36, antigo 8, freguezia de San-
ta Rita com deus pavimentos,- tendo na
fachada uni mezeanino gradeado uma
porta e uma janella de peitoril portadas
em frizos platibanda o coberto com te-
lhas francezas. As divisões consistem
em cor/modos para familia, forrados
o assoalhados o dependeneias cimenta-
das. O predio mede, de frente 3m,50 por
16m,60 de fundos, seguindo-se o puxa-
do com 2n1.1.5 do comprimento por
lin,55 de largura, medindo o terreno
pertencente ao predio inclusive a área
que Nene uni corredor de entrada para
o pavimento inferior.- onde existo um
portão de ferro, 4m,50 do frente por
40m,00 de fundos confrontando pela di-
reita e fundos com quem de direito e
pela esquerda com propriedades do ora
esecu t.ado. A construcção é de ppdra,
cal e tijolos com madeiramento de Riga,
estabelecendo meiação a parede lateral
esquérda. E' bom o estado de conserva-
ção. Avaliado o dito predio com o terre-
no P 11) 11:000000. Importa a presente
avaliação na quantia total de 22:0008000.
Assim convido a todos os pretendentes a
comparecerem no referido togar. dia e
hora, para se realizar a praça. E para
que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais deus de igual teor,
que serão affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, P111 16 do maio de 1918. Eu,
Manoel Estanislan Cruz Gonçalves, es-
érivão, o subscrevi. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Sobro duas estampi-
lhas, no valor de 900 rtl is, estava: ílio,
16 de maio de 1918. — Manoel Estanis-
lati Cruz Gon;alves.

Juizo de Direito da Terceira Va3fa
Civel

Falleneia da Em preza Propaganda
Universal

.•
	

'AVISO AOS CREDORES •

• O escrivão Crca (alão coammuica aos cre-
dores da fallencia da EmprezaPropaganda Uni-
versal que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados
pelos sytelices, para serem examinados pelos
iiiteressados. apresentando suas impugnações.
de ac . .órdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. de 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teôr seguinte: § 5°. Durante ia,4so
prazo do cinco dias, os credites incluídos
naquelas relações poderão ser • impugnados,
quanto á sua legitimidade, itnportaucia, ou
clasSificaeão; § 6°. A impugnação será dirigida

ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1018.— Pelo
escrivão, o escrevente -juramentado, Réllo.

Iruizii 'de Direito da Quinta Vara
Civel

De eitaçãO, Com o prazo de sessenta
dias, aos herdeiros de João Pinto
Ferreira Leite, na !timo abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho 1:1
Mello, juizo de direito da Quinta Vara
Civel do Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve
se processam os autos de execução em
que é exequento Firmino Francisco
Lopes e executado João Pinto Ferreira
Leito nos quaes foi justificada a au-
sencia em Portugal, em legar incerto e
não sabido, dos seguintes herdeiros do
dito executado João Pinto Ferreira
Leite: Henrique Pinto Ferreira Leite
e sua mulher D. Arminda Brito Fer-
reira Leite, Gervasio Pinto Ferreira
Leite o sua mulher D. Aurora Fer-
reira Leite, Joaquim Narciso da Silva
!Welles o sua mulher D. Luiza Leite de
Maltes, Adolpho de Castro e Sala e sua
mulher 1). Maria Emitia Leite de Cas-
tro o Sóla, João Pinto da Costa Bartol
(conde de Lumbrales) e sua mulher
D. Judith Leite da Costa Harto' (con-
dessa de Lurnbrales). a Aristides Paes
de Faria e a seus filhos menores pio-
beres Antonio Leite Paes de Faria e
Augusto Leite Paes de Faria. Em vir-
tude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo de 60 dias, pelo teór do
qual ficam citados os referidos her-
deiros para na primeira audiencia des-
te juizo findo o prazo do presente edi-
tal verem ser offerevidos os artigos de
habilitação de herdeiros e ser-lhes as-
siguado o prazo legal para contestação,
bem como para todos os demais termos
da mesma habilitação até final, sob
pena de revelia, scientes de que as au-
diencias deste juizo tee:n togar ás ter-
ças e sextas-feiras, ás doze horas no
FOrUnt. desta Capital, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e
dons. E para constar passaram-se este
e outros de igual teor, que serão mi-
blindes e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos sete de junho de inil no-
vecentos e dezoito. E, eu, Dario Tei-
xeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—
Lei; Angusto de Carvalho e Mello.
(Está devidamente senado.) Está con -
forme. O CSCriVE10, Dario Teixeira da...	 _ _ 	 .
Cunha.	 • -	 x

)	 .,
•

¡Juizo 'de Direito da Sexta Vara, 1
Civel	 .

izo da Segunda Pretoria Civel
ra interrupção de presoripção de dileta
notas promissorias e ausencia de SaloniãO
Haulfmann, na fôrma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
C° supplente em exercicio da 24 Preteria
Jivel do Districto Federal, etc.:

Faço saber a todos guantes o presente
edital, com o prazo de 30 dias, virem, que
por parta de Salomão Burdmann inc foi diri-
gida a petição do teor seguinte petição:
Esmo. Sr. Dr. juiz da Preteria eive' —
Salomão Burdmann, por seu advogado infra
assinado, com procuração inclusa, requer a
V. Ex. que se digne mandar protestar as duas
notas promissorias juntas, no valor de du-
zentos e sessenta mil reis cada uma, acceitas
por Salomão Kauffrnann, devedor ausente
em legar não sabido, em seu favor, afim
de interromper a prescripção das Mes-
mas, para os fins de direito, sendo que a
primeira se vence em dez de maio e a
segunda em dez de junho do corrente anno,
procedendo-se a necessaria justificação de
ausoncia do devedor. Nestes termos pede de-
ferimento. Rio, 6 de maio de 1018. — Fausto
de Albuquerque Mello. Estava devidamente
senado. Distribuição. Ao escrivão da 2 a Pre-
teria Dr. Jouvin. Rio, 7 de maio de 1918.
Alves distribuidor. Despacho distribuído au-
tuado, justificado o allegado á conclusão. Rio,
6 de maio de 1918.—C. Tourinho, Designados
dia é hora foi justificado com testemunhas o
allegado na petição acima, e subindo os autos
á conclusão, proferi a sentença seguinte: Em
face da prova dada, julgo por sentença a jus-
tificação produzida, para que sur:a seus effei-
tos teimes e juridicos. Tome-se por termo o
protesto e expeçam-se os editaes de citação
do suppticado com o prazo de trinta dias, sen-
do os editaes affixados no togar do estylo o
publicados pela imprensa. Custas ex-eatisa. Rio,
7 de maio de 19i8.—João Baptista dc Campos
Tourinho. Em virtude do que mandei passar o
presente edital, com o prazo de 30 dias,
que será publicado no Diario infida?, dua-;
vozes, para sciencia do quem interessar possa,
do conteudo da petição acima transcripta, do
Salomão Burdmann, de que findo aquilo
prazo e subindo os autos á conclusão, senado
e preparados, será julgado por sentença deste
juizo, interrompida a prescripção do ditas
notas promissorias, garantidos os direitos do
credor requerente, tudo na forma da lei. E
para constar o chegar ao conhecimento do
quem interessar possa, mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual teõr, que serão pu-
blicados no Diario Official e afixados á porta
deste juizo, pelo respectivo porteiro dos audi-
torios que de tudo lavrará uma certidão, afina
de ser junta aos autos. Dado c passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 9 do maio de
1918. Eu, Arntelli0 Jouviii, escrivão, o escre-
vi. —Pedro Delduque de Macedo. Está conforg
me. —Armenio !main.

, rallencia de João Ba ptista Gama
'AVISO AOS CREDORES

L João Baptista Gania que de ordem
Seientifico aos credores da fal/encia

do Eme. Sr. 1)1'. juiz do feito, a re-
querimento do syndico, foi designado o
dia 18 do corrente, ás 13 horas, na
sala. das audiencias do Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, para ter logar a
prime,ira assembléa.	 .

Rio do Janeiro, 6 do junho de 1918.

e--- Ck euriv ãO, João de Souza Pinto In,
tiior,	 Ás;

Juizo na Quarta Pretoria Civei
Pe praça, com o prazo de dez dias, para

venda e arrematação dós bens 7710.•
VeiS penhorados a Heitor Cif inittrãeS,

! na Nowa abaixo:

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Preteria Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos . que o presente
edital, com o prazo de dez dias, virem
ou delle conhecimento tiverem que no
dia 10 de junho proximo, após a au-
diencia do juizo, que se effectua ás

trese horas, no predio da rua do Cat-
tete n. 271, o official de justiça (.1,o juiza
que estiver ser\ indo de porteiro trara
a publiro prégão de venda e arrematam
cão a quem mais dér e maior lanço of.;
ferecee acima de .preço da a_y_aliat:5..os

,
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de um conto duzentos e quarenta o
quatro mil réis os bens moveis, penho-
rados por Gabriel Philadelpho Ferreira
Lima a Heitor Guimarães, constantes
do laudo seguinte: Laudo de avaliação.
Nós abaixo assignaclos, avaliadores pri-
vativos das pretorias do Districto Fe-
deral, declaramos que em cumprimenSo
do mandado do Exmo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, juiz da Quarta Pretoria
Civel e a requerimento do doutor Ca-
bril Philadelpho Ferreira Lima, nos di-
rigimos á rua Natal n. 16, QM Botafogo,
para avaliarmos os bens penhorados a
Heitor Guimarães, na acção execusiva
que ihe inove o requerente, e ah'. srm,
do, fomos informados- de que o exe-
cutada. qae tambem é o depositaria das
bane ponho ados, se havia mudado para
a rua Chefe d eDivisão Salgado numero
dona onde comparecemos e, do facto,
o CIWon:s . amos, assim como os citados
bens, que tão os abaixo descriminaaas,
que avaliamos da fôrma seguinte : uma
mobilia de peroba para sala de visitas,
composta de sofá, duas cadeiras de bra-
ço o seis singelas com assento fia pa-
lhinha e encosta estufado, em bom es-
tado, cento e vinte mil réis; uma ec-
lunsna de madeira do lei, dez anil réis;
um porta-bibelots de peroba, vinte mil
réis; uma machina de costura cSingers,
n. 2.196.694, com sete gavetas e em
bom estado, cento e cincoenta mil réis;
uma secretaria de peroba com tampo do
panno verde o quatro gavetinhas, para
senhora, sessenta mil reis; um cabido
de peroba para centro, dez mil réis;
uma cama de peroba para casal com
enxergão de arame, sessenta mil reis;
um toilette de peroba com espelho e
pedra marmore escura, setenta mil
réis; duas mesas de peroba para cabe-
ceira% com mormore escuro, quarenta
mil réis; um guarda vestidos de pe-
roba, cento e vinte mil réis; um guarda
casacas de peroba, com portas de espoa
lho, cento e vinte mil réis; meia com-
Moda do peroba com quatro gavetas,
sessenta mil réis; uni cabide para toa-.
lhas, cinco mil réis; um cortinado
branco para casal, vinte mil réis; um
apparelho de louça para toilette com
seis peças, estando o jarro rachado, dez
mil réis; uma mesa elastica do canella,
com tres gavetas, qearenta mil reis;
seis cadeiras de cancha, com assento de.
palhinha, trinta mil réis;, um guarda
Comidas de cancha com teta de arame,
;vinte e cinco mil rói; um relogio de
parado com funceionamento perfeito,
'dez mil reis; uru buffet de canella com
espelho o pedra rnarmore escura, cento
e vinte mil réis; Ires pratos de louça
tom paisagens diversas, vinte o seis
mil réis; um apparellio de louça para
¡antar composto de cento e quatro pe-
ças, quarenta nsil reis; uni apparelho
para chá aterra Mas, vinte e cinco mil
réis; um apparellat para café, phanla-
sia, cinco anil reis; um trem de cosi-
nha composto de dezoito peças, de
agathe o esmalte, quarenta mil réis e
uma mesa de pinho para cosinlia, cinco
mil réis. Total, um conto duzentos o
quarenta o quatro mil réis. Rio de Ja-

•beiro, 22 de maio de 1918. — João Fer-
ia:atra Cavalcanti. — Delio Guaraná de
sarros. (Está devidamente estampi-
lhado). E quem os ditos bens quizer

, arrematar deverá comparecer no local,
i fia o hora supra designados, afim de
fazer a licitação legal acima do preço
na avaliação com dinhoiro á vista ou
tlador idone0 por tres dias. E para que
begue ,ao conhecimento de todos a.

erra ititeressaar ossa, mandou passar
nt era ds de Igual teor,

para serem publicados e affixados no
togar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro•aos 28 de maio
de 1918. E eu, 13enjarnin de Andrade
Figueira, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Solfiere Cavalcanti de Al-
buquerque, escrivão, o subscrevo. —
Eurico Tprres Cruz.. (Está legalinento
estampilhado.). •

Juizo dada Setima Preteria Civel 1
Pe primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e arrematação dos
bens moveis penhorados a José Tei-
xeira Marques por Victor Fernandes
Alonso, no executivo por alugueis, eri4
çue contendem, na fárma abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pra,

tona Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem, que no dia 22 do corrente mez,
após a audiencia do estylo, que terá lo-
gar ás 13 horas, no predio n. 41, á rua
José dos Reis, na estação do Engenho do

entro, onde funcciona este . juizo, o of.
ficial de justiça, que estiver servindo de
porteiro, trará a publico prégão de ven-
da o arrematação a quem mais der o
maior laneo offerecer acima da avalia-
ção de 810 (oitocentos e dez mil réis),
os bens descriptoa o avaliados no laudo
abaixo transcripto: Laudo de avaliação
— Nós, abaixo assi gnados, avaliadores
privativos das • pretorias do Districto
Federal, declaramos que em cumpri-,
mento do mandado do Esmo. Sr. Dr.
José Linhares, juiz da 7' Pretoria Cí-
vel, e a requerimento de Victor Fernan-
das Alonso, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a José Teixeira Mar-
ques, na execução, por alugueis, que lhe
move o requerente. Os referidos bens
acham-se em poder do depositario par-
ticular Virgilio Alves Simões, á rua do
Engenho de. Dentro n. 107 A, onde os
examinamos e avaliamos da fórma se-
guinte: um piano do fabricante sSponn-
go!), casa algozaria, de n. 14.327, e mais,
o n. 8, 400$; 29 cadeiras austriacas en-
vernizadas de preto, com assento de pa-
linha, estragadas, 58$; uma mesa gran-
de com pés torneados, 10$; uma mesa do
pinho, pequena, com duas gavetas, 5$;
dotas relogios de parede, 20$; um cabide
para centro, 5$; quatro calços de vidro
azul para o piano, 2$; uma estatua do
bronze, ladeada de um ramo do mesmo
metal, com ires lampadas clectricas,
tendo na base o voe-abulo aNymplia, em
perfeito estado, 120$: uma estatueta de
bronze com o ocabulo aLadanses,
base e tendo uni cartão de metal branco
com os dizeres: «Ao vencedor do cama-
\'21 suburbano, a Folha do Dia.', em per-
falto estado, 100$; urna estatueta do
gesso, estando con? o braço esfatiado,
20$; duas colUmnas para as estatuetas,
sendo uma envernizada e outra pintada.
24; uma taça de metal branco com os
uizeres: «Carnaval de 1910s, taça su-
burbana, da Folha do Dia, aos Pepinos
Carnavalescos), 10$; um espelho de ta-
manho regular, em fórma de escudo e
com moldura fingindo clarystal, 40$; to-
tal, 810$000. Importa a presente avalia-
ção no total do oitocentos o dez mil reis.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918. —
João Ferreira Cavalcanti. — Delio Gua-
raná de Barros. (Estava legalmente sal-
tado). E quem os mesmos bens quizer
arrematar compareça no dia, hora e bri-
gar acima designados, sciente de que a
praça será effectuada mediante dinhei-
ro á vista ou fiador idoneo por tres dias.
E para que chegue a conhecimento de
todos mandei passar o presente edital,
que será affixado no legar do gosturne O

della extrahidos traslado o cópias para
os fins do direito. Rio de Janeiro, 7 de
junho de 1918. Eu, Raul Tavares de
Araujo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Henrique Ferreira do
Araujo, escrivão, o subscrevi. José
Linhares.

Juizo dá Oitava Pretoria Civel

Faço saber que por este juizo se es-
tão habilitando a casar Domingos Mar-
tins e Julieta Vieira do Mello.

Si aguam souber que ha impedimen-
los, Recuse-os.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1918,
s— O official do Registro Civil. Jorge
Gonçalves de Pinho.

•

NOTICIÁRIO 5. •

O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado dos Srs. capitão de fragata niers
Flerning. sub-chefe .do seu estado-maior, o
capitao Carlos Eiras, seu abatatas° do ordens',
compareceu anatem á solemnidado da inau-
guração do monumento ao Dr. Oswaldo Cruz,
na Directoria Geral de Saude Publica.

— Estiveram hontem á tarde no Palacio do
Cadete os Srs. Drs. Bramo Lobo, Roquette
Pinto e Miranda Ribeiro, que foram agra-
decer ao Sr. Presidente da Republica o seu
comparecimento á sessão commemorativa do
aciganado do Museu Nacional do Rio do Ja-
neiro.

O Sr. Dr. Bruno Lobo fez entrega a Sua
Excellencia de um exemplar de sua conferen-
cia sobro o Jubileu de liugo de Vries.

— Tambem estue no Palacio do Governo,
hontem a tarde, o Sr. Coryntho da re»seca,
director da Escola Profissional Souza Agniar,
que foi agradecer ao chefe do Estado a visita
feita por Sua Excellencia á referida Escola.

— No Pala cio do CattPte conferenciou hon.-
tem a tarde com o Chefe do Estado, o Sr. Dr.
Aurelino Leal, chefe de Policia da Capital.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem á tarde no Palacio do Cassete, em au-
diencias préviamente marcadas. os Srs. Se-
nador Lopes Gonçalves, Dr. Sebastiâo Masca-
renfias, ox-Deputado federal, Dr. Castollo
Branco, director geral da Imprensa Nacional;
Antonio Lage, da directoria da Companhia
Nacional do Navegação Costeira ; coronel
Egy(lio Tallone, Dr. Batim Paes Leme, Dr.
Machado do Mello o Dr. Alberto Alvares, di-
rector da Rede Sul Mineira.

n—••••

Na ia pagadoria do Thnsouro Nacional, pa-
gam-se amanhã, oitavo dia mil, as seguintes
folhas: Montepio da Firmada, aposentados da
Justiça o aposentados da Marinha e Guerra.

O Sr. Dr. Rodolpho Miranda, membro da
Commissao Directora do Partido Republicano
Paulista. o que, como ministro da Agricul-
tura, em 1910, fundou os nucleos coloniaes
Monção e Inconfidentes. endereçou o seguinte
tolegramma ao director do Serviço de Po-.'
veamento

«Agradecendo communicação decreto emana
cipaçao nucleos Monção o Inconfidentes, coas/
gratulo-mo com o meu prezado amigo pori
esse facto, no qual tem a malar partopot& •a	 .4
sua dedicada coopera0o». -~"
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Dieectoria de•Meteorologia e Astronomia- Seeçao de Meteorologia o Phrsica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempos
;odo o Brasil ao 1/2 dia do Greelevich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 8 do junho de 1.918.

Zona norte-O tempo é, cm geral, incerto, chuvas fortes Çoearn registradas . hontem no extremo norte do Maraehão e Ceará, e esta ma,
ilha em Pão de Assucar e Aracaji .I. Zona centro-Reina bom tempo em tola a parte. Em Beila- Vista e Vic.oria choveu ligeiramente esta.-
manhã. A temperatura desceu nas ultimas 21 horas em alguns pontos do Esta rlo do Rio e de Minas. Zona sul-0 tempo conserva-se bom eu
S. Paulo e iheerto nos de,mais Estalos. Eni Santos choveu hontem á tarde. A temperatura muco variou. A maior temperatura do hontem,0
e20,e, em S. Luiz de Caceres; a menor, 4%0. em Lages. Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo-em geral, insta.vol (I). Temps.;
ratura-esravel ou ligeiro dCdit , i0 (1). Ventos-normaes, preporidetrando os do quadrante sul e oeste (1).-1) muito provavel.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamento ao tp dia de Greenrvich (9 hs. no Rio de Janeiro) co dia 8 de junho d4
1018. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

S. L.do Maranhão.... 700.2 21.5 -3.5	 NE s 4j 10
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X).... 	
Quixeratuobitn 	 60.8 2:3.0 o.b 2
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 63.4 23.0 -.1.0	 SE 3 r•

Aracajú 	  6.1.8 23.5 -1.5	 SE 3 7
Bahia (X) 	
Caetité 	 61.4 19.0 1.0	 SE 1 10
Januari	 .. 	 0.7 23.0 1.31	 Calma
Dello llorironte 	 61.0 18.0 1.0'	 Calma 01
Theophilo Ottoni 	 60.2 21.0 1.0	 NE 1 10
Uberaba 	 63.0 19.0 0.0 Calma 00
Caxambú. 	 .... 65.2 14.0 -1.0 Calma 04
Coyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 58.4 -0.1 Calma 06
Corumbá 	 59.3 22.0 2.2 1 1
Vitoria 	 03.8 23.0 1.0 E 1
Capital Federal 	 05.4 22.0 1.0 Calma O G
Campos 	 64.6 22.0 1.0 4 8
Petropolis 	 15.0 1.0 Calma 00
Friburgo 	 64.6 14.5 -2.0 Calma O 10
Rezende 	 61.5 18.0 3.0 Calma 09
Cabo Frio 	  61.1 23.0 -1.0 SW 22
Therezopolis 	 61.7 15.0 -2.0 o
S. Paulo (X) 	
Santos 	 63.0 20.0 0.0 SW 10
Paranaguã(X)... 	
Curtsba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages 	 8.0 SW
Porto Alegro (X)....
Uruguayana 	 68.0 14.0 -2.01	 SE 2 10
Montevideo (X) .....
Buenos Aires (X) 	

30.5 23.5 2.78.C. p	 .

28.0 21.0 11.0 C. r.

29.0 20.0 10.1 Ch. pm:
28.8 22.0 2.3 C. pai.

2N.0 15.0
30.0 10.0
21.0 11.0
25.0 17.5 ChS-.
27.1 13.0
21.0 8.0

29.3 23.0 2.2 e. t.
28.2 17.4 -	 R.pm.
24.5 19.0 8.0 Ag. imn
23.4 19.4
27.0 18.0
24.0 9.0
21.5 /2.0
27.0 13.0
28.0 14.0
23.0 10.0

2.0i 17.0 0.0 Chs, mal

120.0

181 13.6 0.4

Estado do céo : em decinms de ca ene,oberto -O. tOtabliellte. limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do 'rempo: b, boui: 1, incerto
n, mão. Phenomeno.s diver,es 	 chuva: no, neve; ns. 11“Vt eeete: n, nevoeiro denso; mit, nevoeiro tenue; sa, saraiva; go, geada;'

tr, trovoada com relampago; t, trevees; r. re:aineageee o, ere.:ilee; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento, referem-ào 5,11
Escala Deaufort, dc O calma a 	 tufo. ÁpreSSãO riarometrica aelia-se rednzida a fre., ao uivei do mar e á gravidade normal.
Observaçees meteoroloeieas realizadas em aipins postos da Capit.al Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 8 ás 7 horas o as tempera-3
turas foram observadas no dia 7 ás 2i horas

Chuva em
Postos
	 21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

Pedregulho.. 	  0.0 26.9 16.4 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 0.0 28.7 16.1 Pão de Assucar (alto) 	
Penha 	 0.0 26.8 16.8 Copacabana (forte) 	
Horto Florestal 	  São Januario 	 0.0	 27.5 17.0
Lagtia Rodrigo de Freitas 	 0.0 24.7 18.2 Morro da Urca 	 22.0 17.8
Jacarépagitá 	 Casradura (Il. N. S. das Dores)... 0.0	 27.6 15.0
Itapirit 	 0.0 27.5 18.3 Rangii 	

Tijaca (muda 	 - n•n•~11111111L

Nota (X) Não vem tt telegrareuaa.
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O movimento dos hospitaes da Santa Casa
dak Misericordia e S. Zacharia.s e dos hospicios
klo Nossa Senhora da Saude, de S. Joao Ba-

tista, da Nossa Senhora do Soccorro e de
Teloaro Senhora das Dires em Cascadura foi, no
çlia do corrente o seguinte;

Existiam 1.324 nacionaes e 600 estran-
geiros, total, 1324; entraram 48 nacionaes
e 22 estrangeiroa, total, 70; salivam 55 na-
eionaes o 13 estrangeiros, total, 68; falle-
coaram 6 nacionaes o 3 estrangeiros, total, 9;
existem 1.311 nacionaes e 606 estrangeiros,
total, 1.917.

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicos foi, no dia 7, do LM
consultantes, para os quaes.se aviaram 1.648
feceitas.

Praticaram-se 53 extracções de dentes,
o 270 curativos o papeias operações.

Wm.^

Sepultaram-se, uo dia 7, 53 pessoas, sendo:
Inacionaca, 10, estrangeiras, 43: do sexo mas-
culino, 32, do sexo fe7ninino, 21; maiores do
12 annos. 22; 1110110N3 do 12 armas, 31;
gratis, 24.

Companhia de Loterias Nacionae; do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 46a loteria do plano 310, 119e
extracçâo do armo de 1918, realizada em 8 .cle
junho do 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 	 31,	 §	 12	 lettra j e
art. 35 .da lei n. 2.321,	 de	 30 do dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

23.153 	  	 2003000
9.424 	 5013000

10.327 	 2003000
3.161 	 2005000

13.772 	 2008000
6.366 . 	 2008000

20.524 	 5008000
11,563 	 2013000
10.338 	 20	 000
7.472 	 50:9)03000

28.209 	 2003000
9.867 	 2008-4)0

25.710 	 °005000
26.697 	 2003000
18.325 	 2003000
20.884 	 2013000
17.249 	 2903000
29. 222 	 200.000
7.501 	 2003000

29./81 	 2005000
16 399 	 200.000
19.460 	 2005000
5,638 	 1:0003000

29.390 	 2035000
16.082 	 2003000
23.472 	 2005000
22.454 	 200f°00
14.508 	 1:0005000
24.597 	 2008000

382 	 2003100
9.436 	 2004000

20.817 	 2:0015000
19.38; 1:0005000
28.425 	 2018000

3.294 	 2005000
06 	 5005003

10.890 	 -2103000
28.014 	 1:0003000
14.582 	 -2003030
16.972 	 -2005000
10.551 	 .5003000
25.65e	 5:0005000
2.422.. 	 2005000
3.622 	 20(J5000

18.317 	 2008000
7.396 	 2005000

19.570 	 2005000
19.480 	 .2008000

DIARIO OFFICIAL

7.552 	 	 20(4000
19.083 	 	 500;000
14.402 	 	 200S000
6,606 	 	 0003000

24.869 	 	 20 )3000
4.023 	 	 2003900

17.097 	 	 200;000
10.003 	 	 200$900
7.115 	 	 20'S00
2.291 	 	 2003000

11.658 	 	 2005009
743 	 	 2003e00

26.100 	 	 0:0005000
11.517 	 	 2005000
6.547 	 	 2005000

386 	 	 2:0005000
27.399 	 	 211,5000
24.578 	 	 2005000
16.618 	 	 2003000
9.030 	 	 5915 ;00

15.718 	 	 i	 2103000
27.023 	 	 2005:00
29.88'k 	 •	 2045000

Approsimações

7.471 o 7.473 	
	

40 )5000
20.099 e 20.101 	

	
20J5000

25.6^J4 e 23.656 	
	

1005000

Pe.zenas

7.471 a 7.480 	
	 .803000

26.091 a 20.400 	
	

003e00
25.651 a 23.06) 	

	
5050,90

C:ntcnas

7.401 a 7.500 	
	

305000
26.001 a 20.10) 	

	
215000

23.601 a 25.700 	
	

155a00

Todos 03 numeres terminados em 72 teem
205 e os terminados em 2 toem 105, exceptu-
ando-se os terminados em 72.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Antonio
de Almeida Gonzaga, thesoureiro.- O escri-
vão, Firmiuo de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL

•Sobre Londres 	  13 3/32
Sobre Paris. .. 	 	 $678
Sobre Hamburgo	 ..	 -
Sobre !taba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York

	

ec terlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...
Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobro Montevideo (peso ouro)....
Sobre Ilespanha ;peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sot,re SUiiSa (franco) 	
Apo:iws do emprestimo municipal

de 1906, pote 	
.Apolices do emprestioao municipal

-de 1914.-port 	
Apolices do emprestituo municipal

de 1914, nota 	
Apoliccs do emprestimo municipal

do 1017, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy,

100$, 6 'abe part 	
Banco Portuguez do Brasil 0/30
Banco da Lavoura o do Com-

mordo 	 	 ...
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 asita.Lau.a 	 	 10

Junho de 1918

Companhia E. F. F. Brasileiras
(Rodo Sul Mineira) 	 	 505000

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia, c/50 % 	 	 985300

Companhia E. do F. e Minas São
Jeronvmo 	  10'4100

Companhia Tecidos Corcovado 	  2155400
Companhia Petropolitana 	 	 30,5)00
Companhia Docas do Santos. part. 45'4000
Debentures da • Companhia Tecidos

Magéense 	 	 1605030
Debentures da Companhia Cusio-

nada Docas do Porto da Bahia,
2e série 	 	 193575L

•Vendas a prazo

500 Companhia Cessionaira Docas
do Porto da Bahia c/So °,10 v/c 30
dias 	 	 100$000

500 Companhia Cessiona ria Docas
do Porto da Bahia c/30 0/0 via
33 dias 	 	 1005590

• 50) Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	 	 1075003

•O Banco do Brasil forneceu cambiaes a
90 dias de vista sobro Londres á taxa do
13 1/8.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janero, 8 de junho de 1918. - A. Simonsen,

ndico.
4...."fflummoderWimate....

MITA COMYIERC1AL
Sessão em 31 de maio de 1918

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. 'Sr..
DORO CAMPOS	 •

Presentes, o presidente Torres, os
deputados Cauto, Conceição, Diniz, Al-
meida. Magalhães, o suprilenle em exer-
cido Savão e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Cameos, abriu-se a sessão,
sendo em seguida, lida e approvada
acta da eeeeãe anterior.

Reauerirnentos:

De Archimedes Gomes, para eer no-
meado agente, de leilées. - •onte folha
cerritla da Celta em que exhibiu a ultima
até boje e Vo;te.

De Jose Carneiro, para o registro de
sua marca aCafiS e bar Estreita d'Alva»,
que dislioeue café, bebidae., pasteis fru-
cias, etc., de seu coimarei°. - bero-
vido.

De Aly aro A. Pereira, para o regis-
tro de sua marca eDeliciosos», em rotu-
los com triangulo e varios arabescos,
que distingue charutos de sua fabrica-
ção. - Deferido.

"De Francisco 'Hugo da Luz Mósea, ao-
cio solidario da firma Hugo & Comp.,
para o registro de sua marca (Segredo
das senhoras», em rotulo com a ,.figura
de uma mulher, gotteiando nos seios o
liquido de um vidro, •que . distingue .pra-
duetos de perfumaria, productos de
ptiarmacia o productos ,medicinaes
sua fabricação. - Indeferidca por não
estar a deseeipeão de accerdo com o ro-
tulo, quanto . ao fim da marca.

Da Sociedade . Anonyma Industrias
Reunidas F. Matarazzo, para a trans-
ferencia da marca (Cerealista» para fa-
rinha para alimentação de crean.ças, rè-
gistrada Dá Junta Commerciat do São
Paulo, sob n. 3.359, - Deferido.

De Adriano Ramos Pinto & Irmão, pau
ra o deposito de sua marca registrada
nesta junta, sob n.,	 e-se Deferido.

daraara Syndical

CURSO 0/PICIAL DO C.À11310 E MOEDà SIETALLIC&

90 d/v	 À' vista

i2 31/32
5685

3429
25485
35908

223700
45020
13983
45920
15138

15305

1955000

1955030

4995500

1905000

905500
134000

1745000

1855000*
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Do jensen & Comp., para o deposito
de suas marcas (Manteiga nacional do
xiata pura J. J., banha nacional pura* o
feriando J. J. e Manteiga Excelsiora em
rotulo com um ondeado e estrella, sendo
que a primeira e ultima distingue man-
teiga e a segunda para banha, registra-

. das na Junta C.ommercial do Estado de
Santa Catbarina, sob ns. 260, 261 e 202.
— Deferido.

De Vieira Amorini & Comp., para o
deposito de. sua marca 4l i ernanibuca-

aios», (IIEe di g t í nglin cioirro o registrada
na Junta Commercial da Paraliyha, sob
A. 125. — Deferido.

De Kieling, ltaabe & Comp., para, o
deposito de sua marra «Sombra», que dis-
tingue cereaes, registrada na Junta
Coninierciol do Porto Alegre, sob nu-
mero 3.127. — Deferido.

Da sociedade anonyma Industrias Re-
unidas F. alaiarazzo, para o deposito do
sua marca (Sabão do Mexicoa, em rotu-
lo colo O desenho de uma palmeira, que
dinst i naue sabão. registrada na Junta
Corronercial de S. Pau- lo, sob n. 3.531.

Da Companhia Cervejaria Pernarn-•
Iiiicana, para o deposito de sua marca
«Cacique), em rotulo com a figura do
uma cabeça de incho, que distingue uma
bebida sem a1c061. re g istrada na Junta
Comnicrcial de P ernambuco, sob nume-
ro 115. — Deferido.

De Jorge Hornai & Irmãos, para o de-
posito de sua marca «Curtume America-
nos. em rotulo com a figura de uma es-
treita, que distingue eortume, registra-
da na Junta Commercial do Pará, sob nu-
mero 19. — Deferido.

Do Vieira Amorim & Comp., para o'
deposito de Frlia marca «Fabrica Trium-
pilo), em rotulo com a figura de um glo-

quo distingue cigarros, registrada na
Junta Cominrrcial da Parahyba. sob nu-
mero 121. — Estando cumprido o des-
pacho anfariorocomo requer.

Da sociedade anonyma gA Usina Chi-
mica Rio d'Ouroao para o archiramento
da acta de' sua asaembléa geral extraor-.
dinaria, realizada em 30 de abril proxi-
mo passado, que votou, approvando-o,
o augraento do capital social. — Dere-,
rido.

Da Companhia do Seguros Luso Sul
Americana sAdamastetra, com sécio em
Lisboa, Portu gal. para o archivamento
do Dinrio Official, que publicou o de-
creto do governo autorizando o seu fun-
ecionamento na Republica. — Registre-
se a carta patente, por não ser caso de
archivamento, ex-vi do disposto no ar-
tigo 29 do decreto n. 1.144, de 30 de
deaombro de 1903.

De P. B. Maranhão & Comp., A. G.
da Cruz & Comp., Couto & Comp., Frias
Barbosa & Comp., Braga & Braga, Di
Piero & Comp., Cabral & Fidalgo. Alexan-
dro Rodrigues & Comp., J. Ricardo &
Domingues, Duro & Fonseca, C. "V. Pin-
to & Comp., Martins, Oliveira & Comp.,
para o arelsivamento de seus contractos.
e-- Deferido.

De J. Azevedo & Irmão, para o arei&
vamento de seu contracto. — Indeferido
'de accÓrdo com o parecer.

Do 'F. J. de Souza & Comp., para ei
trchivamento de seu contracto,
çam assignar o contracto pelo sócio da'
andustria e voltem.

Do .T. A. Esteves & ComP., Para O
Urehivamento de seu contracto. —
tando cumprido o despacho anterior,
'deferidos.

De J. Costa; Cunha & Comp., ante-,
triormente Costa, Cunha & Comp., para

archivamanto da alteração de seu con-
Pacto. Cancellado o registro da fine
ima substituída, deferidos;

De 3, Azevedo & Irmão, F. Mendes
& Comp., Gaio, Martins & Comp., C.
V. Tinto & Comp. e Couto & Cotnp.,
para o archisamento de seus distractos.
— Deferidos.

De Brandão & Cavuoti, Afez & Chu-
'cri. José Rodrigues de Mattos, Paulo
Torres de Carvalho, Julio d'Almeida,
Pinto Cardoso &. Comp., Jessouroun Ir-
maos & Comp., Marques IS: Nogueira,
Bercules, Silva & Comp., Dias, Moreira

cia Carvalhoza, Marques, Carmo (5; C12111-
panhia, Accarino, Zagari & Comp., José
Antonio de Sá, para o registro de suas
firmas, sendo que o de Jessouroun Ir-
mãos & Comp. é para o registro com-
plementar da mesma. — Deferidos.

De Gomes, Silva & Costa, para o re-
gistro de sua firma. — Estalido cum-
prindo o despacho anterior, deferidos;

De Wiltshire & Comp., para o regis-
tro de sua firma. — Estando cumprido
o despacho anterior, deferidos.

Do Luiz Augusto Pestana, para an-
notar-se no registro de sua firma a am-
pliação de seu commercio com os ge-
neros de carvão vegetal e lenha e ar-
tigos cengeneres. — Deferido.
-4 De Peixoto Serra & Comp., para an-
raotar-se no registro de sua firma a
poudauça de seu estabelecimento com-

ercial da rua Buenos Aires n. 172

ís

ara a travessa Santa Rita n. 31.: s-,
eferidos.
De Jorge Chame, para annotar-se no

egistro de sua firma a mudança do seu
tabelecimento cornmercial da rua da
Ifanclega n. 278 para a mesma rua
. 273. — Deferido.
Do PireS, Crilz & Comp. para lhes

ser reconsidorado -o despactio dado por
esta junta em sua sessao do 23 do
maio proximo passado. — Indeferidos,
,por não nr legal o registro da firma
indicando a -existcncia de mais de dous
socios existindo apenas dons.

A Junta mandou cumprir o accórdão
das Cornaras Reunidas nos autos de age-
gravo em que são aggravantes a Ford
Motor Company o aggravados Antonio
Navarro Lucas e a Junta Commerciat'
da Capital Federal, do qual a aggra-
vante desistiu, tendo sido tomado por,
termo a desiatencia.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 8 de junho de
1918. — Mario Soares Pinto, r (glacial.:

--...

Relação dos contractas, das alterações c
dos distractns das sociedades cons.r
merciaes estabelecidas nesta praça,

11 archirados cm sessão de 31 de maio
ele 1918

Contractos
De Cabral & Fidalgo, firma 'composta

os socios solidarios João dos Santos
obrai o Fernando Fidalgo, para o com-
ercio de praga, mecanica, etc., á rua
enodoe Euzehio n. 412, com o capital
o 20:000$000;

De P. B. Maranhão & Comp. firma
'composta do socio solidado 'Paulo Bar-

:reto Maranhão e do socio do industriai
t Lourival Francisco dos Santos, par,. o•'I.kçommereio de pharmacia, á estrada N.o
de Santa Cruz n. 200, com o capital lle

•5 :000$000;
.' De Alexandre Rodrigues & Cortüj,i
L firma composta do socio solidario Alet-

vi

andre Rodrigues e do conimanditara
risioteles S. Barbosa, para o commer-;
o de commissões, representações, etc.;
rua do Acre n. 92, com o capital do'

0:000$, sendo . 25:000$, do coMmandi-
lprio;

De Martins, Oliveira (S: Comp., firma
Composta dos socios solidarios Joaquim
Soares do Oliveira, Gumercindo alartins
Pinheiro o do commanditario Antonio
Martins, para o cornmercio de torrefa-
cção de café á rua da.Saude n. 345, com
o capital de 15:0008, sendo 5:000$, do,.
commanclitario;

Do J. Ricardo Domingoes, firma
'composta dos socios solidarios Aristides
Ignacio Domingues e João Ricardo,
Sehuldt, para o commercio de seccos e
molhados, com o capital de 28:000,00;

De Braga & Braga, firma composta
'dos socios s.olidarios • Romulo traga o
Amadeu Braga, para o commercio de
uma exploração do uma patente de pia-,
cas, com o capital de 10:000$000;
- Do Couto & Comp., firma composta

dos socios solidarios Amorico da Silva
Couto, Joaquim da Silva Couto Junior,
Antonio Gomes Soares e da commandi-
faria D. Rosa Badaracco, para o com-
morei° de estiva, commissões, etc., á
rua do Ouvidor na. 22 e 24, com o ca-
pital de 500:000$, .sendo 200:000$ da
commanditaria;

Do C. V. Pinico& Comp.firma coma-
posta dos socios solidarios v Carlos Mala
Vieira Pinto e Armando D'Onorre, para
o commercio do oleos, etc., á avenida
Men de Sá n. 99, com o capital do -
/30 :0008000;
. De Duro & Fonseca, firma composta dos
Socios solidarios Alfredo Duro e Arthut
Fonseca, para o commerelo do aguas ga-
zozas á rua Senhor dos Passos n. 166, com
o capital de 10:0008000.

De Di Pioro & Comp., firma composta
dos socios solidarios Di Piero José e Vi-
cente Dl Piero, para o commercio C@
construccões, etc., no largo da Carioca
ri. 24, com o capital de 12:000$000;

De Frias Barboza & Comp., firma com-
posta dos socios solidarlos José Frias.
Barbosa, João Baptista Pires o Antonio *
Gomes da Graça, para o commercio de
calçado, á rua da Alfandega ns. 175 e
177, com o capital de 160:000$000;

Alterações:
; De J. Costa. Cunha& COM., mudandd
"a razão social que era Costa, Cunha &
.& Comp., para J. Costa, Cunha & Comp.
• Distractos:

De Couto 6: Comp., imo se dissolvé
.pelo fallecimento do socio Joaquim da.
,Silva Couta, recebendo seus herdeiros a.
iquantia de 287:3038840, ficando os so-
-- cios restantes com a quantia do réis
'250
. De C. V. Pinto & Com, que se dig.«
solvo pela sabida do socio Nilo de Vasa
Concebias, recebendo 8258600, ficando
com o activo e passivo o soem Carlos
Maio Vieira Pinto, na importancia de
11:522860n •

Do F. Mendes & COM., que se dissolve.
pela sabida do sacio Fronciaco Mon-
des Campos, recebendo 3:100$, ficando
com o activo 0 29::io Aoo 2 linho nAnçai.,
yes, na 1mportancia de. 3: 10O$000;

De Gaio Martins & Como . que ae ,ajii-
solve pela sabida dó godo Francisco Ver , .
tandcs Martins, re_cebanda' 1g :10;a6,50.

Do J. A. Esteves & Comp.,' firma
omposta dos socios solidarios José Au-
usto Esteves o Manoel Antonio Esteves
o Castro, para o commorcio de commis-
ões, consignações, ele, A avenida Rio
ronco ri. 21, com o 'capital de réis
0:000$000;
De A. da Cruz & Consp., fima com-e

osta do socio soli ,Jarlo Antonio Gomes
da Cruz o da coinmanditaria D. Cecilia
Sampaio Serpa, para o commercio de
perfumarias, á rua da Alfandega A. 32,
Çorn o capital de 120:000$, sendo •
20:000S. da commanditaria:,-------'-'1



Ninisterio ia Justiça e Negocioã
Interiores

- -

Guarda Nacional•

7/76 Donaingole
i
aficando os soclos Manoel Jorge Gaio e
TAmerioo Ferreira, com haveres do igual

1.
 imf
 De 

rta
J.11Aeiza;vedo & Irmão, *que se dissolve

pela sabida do socio José Joaquim de
Azevedo, reoebendo 1 :8068980, ficando
com o activo o nassivo o socio José Ma-

,' aia de Azevedo na importancia de
¥ 1:898$36O.

Secretaria da Junta Commercial dei
Capital Federal, 8 de junho do 1918. •-•0
O 30 official, G. Barbado.
às.	

'RENDAS' PUBLICAS $

a Recebedoria do Districto
Renda arrecadada de 1 a 7

's de junho do 1918 	
atenda arrecadada em 8 de
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1.593:2005414

lim igual periodo de 1.017.sa 1.213:5735593

.v.~	 .
Alfandegu do Rio de Janeiro
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Total 	
Renda arrecadada de 1 a 8

de junho de 1018 	

Em igual periodo de 1917..

Differença a maior em 1918
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PATENTES DE INVENÇÃO
Dl. 9.949-Memorial descriptivo de uma caixa

de agua denominada ullygicnica Custodio
Luiz cia Costa», invenção de Custodio Luis
da Costa, commcrciante o industrial, domi•
caiado nesta Capital

Refere-se a ivenção a uma caixa do agua
de vidro, cimento armado ou de ferro, de
Qualquer qualidade, denominada alissieniaaa,
Cm virtude de dar sabida soparadamente á
agua para uso domestico o para lavagens e
limpezas, pela adaptação de deus canos diffe-
rentos para esses fins. •

O desenho junto representa a caixa com as
suas adaptações : A, a vaivnla que dá entrada
ã agua na caixa ; B, a bomba automatica.
que fecha a valvula attingindo a agua ao
limito necesurio; C, o cano que opera a sa-
bida da agua para o interior da caixa ; D, as
alças de ponto de apoio da caixa ; E, o cano
que dá sabida á agua purificada (em virtude
de estar collocada muito alto e por isso isenta
das impurezas depositadas no fundo da caixa),
para uso domestico, principal caracteristico
da invenção; F, a torneira do garantia ao
funccionanieuto da caixa, que adaptada ao
cano G dá sabida á agua depositada no fundo
da caixa, para lavagens e limpa.zas.

Reivindicação-Uma caixa de agua, de vb
aro, cimento armado ou de forro de qualquer
Atualidade, denominada sia gienica Custodio
'Luiz da Costa», á qual se adaptam dons canos:
um, para a sahida da agua purificada, em vir-
tude de estar o cano collocado muito alto e

wor isso ficando a agua isenta das impurezas

DIA.1110 OFFICIAL

depositadas no fundo da caixa, e o outro para
dar sabida á agua depositada no fundo da
caixa, servindo essa para lavagens o lim-
pezas e aquella para o uso domestico.

Rio do Janeiro, 28 do fevereiro de 1918.-
Por procuração, Oscar da Cruz Costa.
n 	

EDITAES E AVISOS -

-..-
PAROCH1A. DO ENGENHO VELII0

SERVIÇO ACTIVO

O Conselho der Qualificação de Guardai
Nacionaes da parochia do Engenho Velho,
installado á rua Barão de Mesquita n. 797,
faz saber aos que, o presente edital virem,
ou dello tiver conhocimento, que em virtude
da lei n. 602, de 19 de setembro de 1850,
foram qualificados guardas nacionaea, 03 ci-
dadãos abaixo mencionados, aos quaes fica
3narcado o prazo do 15 dias a contar clasta
data, para a apresentação das reclamaçUs
que se julgarem com direito.

I. !leitor Torres do Sá.
2. Joao Torres de Sá.	 •
3. João Carvalho de Rezende
4. Jon° Marques da Cruz.
5. José Antonio da Silva.
6. Bonedicto Elias dos Santoaa
7. Horacio Luiz Oliveira.
8. Bernardino Celestinoa
9. Eugenio Ferreira.

40. Justino Luiz Oliveira!!
11. Custodio Silva.
12. Aristides Schen.
13. Pedro Alexandrino.
44. Manoel Samuel Ferreida
15. Pi.osentino Luiz Santos.'
10. Alberto Lima.
17. Luiz Guimarães.
18. João Oliveira Carvallioa
19. Alvaro Gonçalves Souza;
20. Antonio Fernandes.
24. Carloa Agapito da PacieneiNa
22. Raul Magalhães.
23. Boujamin Magalhães:
24. Pedro Lopes da Silva:
25. Manoel Laurindo. •
26. Octavio da Silva Gomes:
27. Leopoldo Ferreira da Silva.
28. Francisco Rodrignes Garciaa
29. Mauricio Rodrigues Carvaltio
30. Manoel Fernaudcs Moita
31. Antonio Soares Batalha.'-a32. Aribur Costa.
33. Alicinio Rocha.
34. Balbino Pedro Marraa
35. Sebastião Mendes.
36. Francisco Paito
37. Guilherme Corrêa de Jes-u-sa
38. Alvaro Ferreira da Costas

. 39. Celestino Passos.
40. Alfredo José Soares.
41. Manoel José Almeida.
42. Antonio Gonçalves Viana...,
43, Conrado José Vicente:,
46. André dos Santos.
45. Anselmo dos Santos.
46. Francisco Gomes.
47. Laudelino dos Santos;
48. Luis Braz.
49. Sebastião Honoratoa
50. Carlos Xavier.
Si. Joio Paulo.
52. Virada) dos Santos
53. Carlos Rangel.

Bertolino Antonio Salleal
5. Octavio Miguel Oliveira

Junho de 1910

58. Jaymo Braga As3uropção.;
57. Anthero Almeida.
58. Juvontino Alves de Souza.;
59. •Manoel B. Silveira.
00. José Araujo.
01. Affonso Gamo!.
62. Arthur Coelho da Siaaa-al
63. José de Castro.
64. José Gonçalves.
05. Manoel Siqueira.
66. Arbilles Foreira'.
07. Alvaro Gonçalves de Sou2Nal
68. José Armindo da Silva.
69. Situas) Francisco da Luz:
70. José Abelardo do Campos.;
'71. Antonio Espirito Santo.
en. Arthur Eugonio do Souza.
73. Jorge Ferreira.
74. Joaquim Antonio Tinocoa
'75. Arthur João de Dous.
76. Nero Lopes Junior.
77. Manoel Ferreira do Nasciinentoa
78. Joaquim Ferreira do Nascimento:,
79. lioracio Faria.
80. José Pinto Madureira.
84. J03é Jacintho do Almeida
82. Joberto de Castro.
83. Virgilio José Rodrigues.
84. Arpeiam Herculano do Sonzia
85. João Targino Gonçalves.
86. Augusto Francisco Camelo.)
87. Manoel Ferreira.
88. Bernardino da Rochaa
89. Antonio Alvim.
90. José Maria Ferreira.
91. Alberto Villa Nova.
92. João Pereira da Costaa
93:-.Joberto Lucca.
94. Antonio Pinto illonteirea
95. Francisco Munia.
06. Luiz Joaquim de Souzaa
97. Sebastião de Castro.
98. Pedro Sumas.
99. Alexandre Marques da SiliraA

1100. Durval dos Santos.
,101, Virgolino Alves de Souza:

Jeronymo da Costa.
103. Clarindo Dutra Pislos
101. Carlos Dutra Pisao.
40. Baymundo de Brito.
10G. Candido José da Silva;
.107. José Pedro.
108. Ossvaido Goaçalvcs¡
109. Eloy Nogueira.
1.10. Baoedieto Rosasa
all. Chrlspim Alves.

Serviço da resered

1. Lindolpho Antonio Monteirot
2. João larazão de Menezes.
3. José Ferreira Martins.
Sala das sessOes do Conselho de Qualitiaz,

tão de Guardas Nacionaes da Parochia do
Engenho Velho, em 2 do junho do 1918. -
Tenente-corenel, Israel Vieira Ferreira, proa
sidente.-Maior, Manoel da Rocha Corréa.
Capitáo, Rau/ Gomes Vieira. - Capitão, uknj.
ripe Dias Paes Leme. - Tenente, Trajan0
(4, Almeida Costa, secretario,

- •

Guardas nacionaua

- ITALIFICAÇÃO Dl ILHA DR PAINEL'
•

a conselho de qualificação da parochia da
tba do Faqueia, de conformidade com o
art. 6 do &ereto n. 1.130, do 12 de março
do 1853, e em virtude da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, e mais dispoáçõea . vis
gentes. São alistados os cidadãos abaixo men-
cionados para o serviço activo da Guarda Na-
eionaLos interessados deverão apresentar suas
trovas e reclamações á junta de qualificação
•deutro do prazo do quinze dias,a contar desta
data, para que possa a mesma CUM: do
plistamento,

Federal

1.412:8875700

180:312$714

127:7305012
125:0665663

- -
253:4025675

1467:7245753

1.330:0105111

231:714564a

. -•
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Sentra aceiro

Antonio do Arauto.
Antonio Joyé Teixeira.
Antonio Ferreira Bargea.
Alfredo-dos Santos.
Agenor Pacifico das :Santas.
Antonio Coelho Cota.
An ré Coelh C
Am a rico P. da Co-da.
Bela-mino Caetaito Ventura.
Clau honor Fratic i vo de Mello.
Ismael da Co-ta Simm.
Joaquim Ferreira doi Santos.
José Hanrique de Carvalho.
Joao Ribeic 1.
Octavin	 Espirito Santo.
Octavio Alves de Faria.
Proced-o Raymundo
Pacote Jo n n Dias.
'And ido Ribeiro.
Rubem Ribeiro Guimarães,.
SvIvio M. Dias.
Victor de lcantara.
Wallemar de Alcantara.
Waltirtnar Alves de Faria.
Waldemiro P. da Cota.

Sala da s sessões do Conselho de Qaalificação
da Pauleira da Ilha de Paqiiefá, em fi de
junho de 1e:8. — Major Eingldio de Oliveira
Sue ,ipirer, praddente.— Dr. Alfreda Lopes da
Cruz, juiz sopolante.—Caoitão José Ma:ialitàes
Alves.	 pi tã José	 Tenente Henri-
que Teixeira Passos, secretario.	 (•

Collegio Pedro II

De ordem do S-. director interino, faço pu-
)lira, para conhecimento dos interessados
que, na fôrma da tenra d do art. 4:1 do de-
creto n. 11.530, do 18 de março de 1915,
erão chamado: no proximo domingo, 9 do
rorrante, áa 15 horas, os seeuintes candidatos
inarrirros 'ara o roncerso de prefesd)r suhati
luto de Ilitnria Natural deste collegin: Drs.
Alheiro Diniz e WaLlemiro Alves Pot,ch. para
o sorteio do ponto que devo versar a pre-
lecção do mencionado concurso, no dia imme-
diato (segunda-feira, 10 do vigente, ás 15
horas).

Secretaria do Collegio Pedro II, 7 de junho
de 1918.— Oetacilio A. Pereira, secretario.

I pirectoria Geral de Sande Publica
1h3 cr ;em do Sr. Dr. director geral, con-

sido o resnon savel pelo prelio n. 5 da rua
General Menina Barreto a comparecer nesta
directoria, á rua do Rezende o. 132, dentro
do prazo de cinco dias, afim de tomar conhe-
eim anto da intimaçto que lhe foi expelida
pela f • Delegacia do Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
..Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1918.

Dr. A. Zamith, secretario.	 t•

Directoria Geral de SRude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
pre-l ion abaixo mencionados ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indiaados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoda saltitaria, que nelles vao
ser effectuada, sob as penas da lei.

Dia 11
Rua Haddock -Lobo n. 91 (barracões aos

• fundos). ás 14 horas.
• Rua do Mattoso n. 130, lis 14 horas e 30
3ninutos.

Rua do Mattoso a. 132, ás 14 horas o 45
minutos.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio do Janeiro, 4 de junho do 1918.
—Dr. A. Zantith, secretario.	 (• ,

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o responsarei pelo predio n. 189 da rua
da America a comparecer nesta directoria,
á rua do Rezende n. 132, dentro do prazo do
cinco dias, afim de tomar conhecimento da
intimação que lhe foi expedida pela 44 dela-
gacia de saude, sob as penas pa lei.

Secretaria da Diractoria Geral do Saude
Publ ca. Ilha de Janeiro, 4 de junho de 1918.
—	 .1. Zamith, secretario.

Directoria Geral de Sande Publicã 1
ESCOLA PRATICA DE ENFERMEIROS

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
acham-se abertas ria secretaria desta escola que
funrciona no edificio da Directoria Geral de
Saude Publica e sob a sua immediata fiscali-
z-ção, até o dia 30 de junho. o exame vesti-
bular nocessario para a matricula na ( 4 serie.

Os reqtlarinientns deverão consignar nome,
idade, natnrali laie, estado civil, filiarão,
residencia e ser acom panhados de altas-
dad a; de ser o candidato vaccinado e re-
vaacinado e não soffrer de moIrstia conta-
gio:a ou defeito phvsico que o inhabilite para
evadido da profissão.

Es 1 e exame constará de: a) leitura de um
trecho de prosa; b) leitura de uni trecho ma-
nos tanto: e) composçào escrip t a; d) proble-
m a s ilativas ás quatro operações fnindainen-
tae in t eiros, fracções ordinarias e de-
cho p es e s"-tdina metrico decimal; o) noções
sobra as figuras gcometricas; f) noções do
freou. inbia nhvsica e do Brasil; g) noções do
historia do Brasil.

Diractoria Geral de Saude Publtea, 6 do
junho de 1918.— Dr. Mario Afaga/Mas, secre-
tario.	 •

Policia do Districto Federal
OntlETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST.T1ST1C I.

De car iem do Exma. Sr. chefe de Policia
do Districao Federal, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que foi conce-
di 'a scrunda via de carteira eleitoral aos ci-
dadãos:

Nlanoel da S'Iva Malta, sob n. 36.031 do
prteorollo o 76.62 n do Registo Civil

Avelitto Francisco de Abreu, aob a. 23.037
do pro'crollo e 63.294 do Regis t o Civil ; e

30:é Alvas Martins. sob n. 1.G.339	 pro-
torol lo e 58.219 do Reristo Civil.

Rio, 7 de junho do 1018.-0 director, Edgar
Simões Corréa.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exma. Sr. chefo de Policia
do District° Federal, ficam sem efeito de
folha corrida, em virtude de processo, as car-
teiras da identidade n. 9.778. i3.222, 41.884,
11.263, 4.564, (7.981, 19.150, 39.423 e
14.356, concedidas por esto gabinete, de ac-
côtdto com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Raul Lopes, Luiz da Costa Machado,
Alvaro trinco da Rocha Fioravanti Garbo,
And-nlmo de Oliveira Simões, João Baptista
Ilibe ro da Cruz, Jo ., é Alves. de Sá, Joio An-
toldo Va:squez o Antonio Ciodoro Junior.

Rio, '7 ri r junho de 1918. — O director,
Edgar Simões Corrêa.

Ministerio da Fazendà
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DE

PRIMEIRA munia

De ordem do Sr. Dr. presidente, faça publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
se realizam amanha, segunda-feira, 10 do cor-

rente, ás 111/2 horas da manhl, no Lyce
do Artes e &feios, as provas oras de
tuguez do concurso acima, sendo ek4Rici
os seguintes candidatos:.

Turma effcctiva:

Eduardo Tavares Carnuda
Edgard Pimentel Braga.
Edgard da Cunha Machadri.)
Fausto Ferraz Maia.
Flodoardo Gonçalves Mia;
Fernando Duarte de Souza..
Francisco Borges Leitão.
Flavio Carvalho do Moraes Basto..

Turma supplementar:

Fernando Olympio Cavalcante do Albii/
querque.

Francisco Ademar Moira.
Castão do Souza Costa Leal..
Castão Luiz do !lego.

Sala do concurso. em 9 de junho de 1918.Z2
João Tavares Dias Pessoa.

Directoria do Patrimonio Nacional 74
GONCURRINCIA PARA O FORNECIMENTO DE Ult ar.;

VADOR ELECTRICO, LICLUSIVE INSTALLAÇÃO NO

EDIFICIO DL GUARDA-MORIA DA ALFANDEGA DO

RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primente ao despacho do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, de 21 do março deste anuo, faço
publico que se acha aberta a concurrencia.
para fornecimento e installação, no edificio
da Guaria-Mor'a da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro, do um elevador elertrico, de acctirdo
com as condições abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoa n-, inclusive o cabineiro, ou tre-
santos o setenta e cinco kilos do carga. além
do peso do carro, o servirá a um só pavi-
mento, tendo no minium uma velocidade de
trinta metros por minuto ;

Toda a installação electrica será Cela em
.tuho rigido ou llexivel, dc arcórdo com as
exigencias legaes, sendo todas as ligações sol-
dadas o com bernes

Se rão previstas disposições de segurança
contra accidentes quaesqlier, inclusive os pro-
venientes de manobra errada:	 •

As roldanas stineriores transmissoras dos
cabos serão apoiadas sobre vigas de aço sobre
os paredes que formam canto. onde será
collocado o elevador, e deverão terminar
abaixo do forro do primeiro pavimento do
edificio. que tem necessaria altera ;

A cabine será de fere . ) com ornamentacões
convenientes, com porta retrartil, com freios
de segurança ou paradauedas automat ¡cos. cor-
rediças de ferro T aplainado com resistencia
para supportar a cabino carregada. em caso
de ruptura dos cabos, guias do brnire com
articulação universal e ajuste automatico,
dons cabos de aço do 1/2" para suspensão
da cabine e dos contrapesos do equ dbrio,
manobra a manicula electrica com contactos
de carvão do cobre phosphoroso ;

O elevador será provi lo de um apparelhO
para dar movimento manual a toda a ma-
china em caso de necessidade, devendo esta
sea dotada de todos os modernos preceitos do
construcção;

O elevador será dotado de um apparelho
automatico que impeça a subida o descida da,
cabine sem que esteia fechaaa a po: te;

Mentira providencia para fechar n3 portas
das sz .ades do poço e da abertura do 10 pavi-
mento;

1, cabine terá lambem uma installação do
luz nara ser usa ia quando neeessaria..

t n proponente se obrigará a preparar o
passadiço vertical do elevador, seccionando
as iras de ferro do soalho do primeiro pari-
mento, encabeçando-as em unia outra, apoia
da na parede e na viga proxima;



Obrigar-se-ha tambern ao preparo co poço,
de profundidade propria, no aliciar torreo, ao •
arranjo do local da machina, ao fornecimento
e á collocaçao de todos os engradatuentos o
tapagons para encerrar o poço, que será
convenientemente coneretado, á pintura do
quaesquer trabalhos de alvenaria, assim como
ás reparações de estragos que a execução das
obras produzirem em qualquer parte do edi-
ficio, cujas paredes, nos logare3 damnificados
pelos trabalhos, serão refeitas e devidamento
pintadas.

0 elevador será entregue dentro do prazo
de dons mezes, devidamente pintadas todas
as suas peças, com todos os aceessorios perfei-
tamente acabados, provido o apparelho de
energia electrica e funcionando com regu-
laridade. •

O prazo supra alluclilo se couta dez dias
depois que for publicado o registro do con-
tracto.

03 proponentes itistruirão suas propostas
com desenhos e especificaçaes detalhadas das
COnstrucções a realizar.

O proponente preferido obrigar-se-ha no
contacto a garantir o perfeito funeciona-
mento da installação por dons annos, salvo
accidente de força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 25 cie junho
proximo, em carta fechada, em duas vias
devidamente saltadas, com o preço por ex-
tenso o em algarismos, sem emendas, rasuras
Ou borrões.

O preço será global, comprehendendo o for-
necimento do elevador, os trabalhos da iii-
stallaçao, conforme os detalhes deste edital o
que constarem do contracto.

Em envoltorio separado, os candidatos:apre-
sentara° os documentos do idoneidado que
serão examinados por uma commissão do tres
tunecionarios, nos termos da circular ri.

18 do abril de 1911.
Nonhuma proposta será recebida, sem exhi-

bição prévia do conhecimento da Thesouraria
geral do Thosouro, do recolhimento da quan-
tia de 30n, que o proponente aceeito per-
derá, si alo assignar o contracto dentro do

. cinco dias, contados da publicação no Diario
Officiai do despacho que houver acceito a
mesma proposta.

O pagamento effectuar-se-ha tom unta sé
prestação depois da obra prompta e :imita..

O proponente garantirá a eceettçào tio Con-
tracto com a caução de 1:0005, ent dinheiro,
á= vencer juros, que será adjudicada
Tio:mouro, independentemente de intervi:11,1-
Oct judicial, caso no cumpra o contactado
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. ministro da Fazenda.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 23 de maio de 1918.—J. 31. tle Il. Pinto
.POzoto, sub-director.

proponente preferido, o qual a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi-
guiar o mesmo contracto no prazo de cinco

• dias a partir da data da publicaçao no Diario
Official do despacho arceitanno a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sedadas e
assignadas com o preço global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresmtarem suas propostas, os conenr-
rentes as instruirão com provas de n,a. ido-
neidade, Cunhem em envolucros feehaafos com
as mesmas exigencias supra alludidas.

Ein dia o hora que constará da publicação
no Diario Official, serão abertas as propostas
dos concorrentes julgados idoneos.

Será perinittido aos concurredes rubri-
carem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do ar-
tigo 54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro
do 1009, á proposta mais vantajosa, sem
sqr ailmittida qualquer, cujos termos sejam
porcentagens sobre proposta mais barata.

o concorrente preferido recolherá á the-
sonraria a impartancia de 500$ em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas durante a sua execução.
• Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o or-

çamento com a especificação de todos os
trabalhos a executar, á disposh:ão dos in-
toressados.

O prazo para a execução da obra será de
00 dias, contados da data em que rói' publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

O contractante obrigar-se-lia a executar a
obra com perfeição e com materiaes• de pri-
meira qualidade, refazendo o que não for
julgado perfeito, sob pena de multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o con-
tractailto, por continnacia, não fizer nas con-
diçaes acceita vais.

O pagamento será feito de uma só vez,
danais	 acceitos Lodos os trabalhos.

A administração reserva-se o direito de
annullar a presente coneurencia ou deixar
de acceitar todas as propostas, si tionhuina
estiver nas condições de merecer sua accei-
taça°, sem que dalli possa determinar acção
de indemnização por lucros cessantes ou
prei uizos

No contracto melhor se precisarão as obria
gações da empreitada.

Ficam excitadas da presente concurrencia
as obras que sãe privilegio da City

• • Sub•directoria Technica do Patrimouio Na-
cional, 2S de maio de 1018. Jose 31. de
ilcaurepairc Pinto Peixoto, su baliree cor.

•

Directoria do Patrimonio Nacional

rAzENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem ds Sr. director, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Clemente José Go-
mes o aforamento do terreno loto n. 6 A,
rua Sapucally, confrontando ao norto com o
mm O da rua Sa pucahy, do inasmo requerente;
ao sul o a oéste, com a rua projectada coca o
nome Tres de Maio e a éste coai a frente, que
é a rua Sapticatty.

Existindo no mesmo terreno bernfoitorias,
são convidados tolos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relaç5o ás benifeitorias nelle exis-
tentes a apresental-as no prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será attendicia.

Primeira Sub-directoria do Potrimonio Na-
cional, 4 do junho de 1918.-0 subdirector,
João Marciano 0/irrira ett	 • f•

Junho do 1918 

Directoria do Patrimonio Nacional
rtzENDA NACIJNAL DE SANTA aia

De ordem do Si'. direclor, faço publico, pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, qne foi requerido por Jordão José Go-
mes o aforamento do terreno lote ti. i
rua Asstimpção, confrontando ao norte com
o lote n. 2 da rua Assittilpt:ao, de Jacob Stei-
ner; ao stil, com a dita mia e com o lote p. 14
da rua !brados de Sepetiba, de Calisto da fio-
cima Caceres, e a éste can' os lotes IN. O, 10,
II, 12 e 13 da rua Bondes do Sepetiba, re-
spectivamente dos Srs. Maria eipriana da
Silva, João Coelho (10 e 11), Candido José
Cardoso (12) e Bapostina !tosa da Silva Mo-
raes e Osorio Borges do Amaral ((3).

Existindo no itte .stuo tOrrerio benIfeitOriaS,
são convidados todos amiellcs que tixerem re-
clamações a fazer contra o aforamento re-
querido ou ein relação ás beinfeitorias nen°
existentes a apresentabas no prazo tio pre-
sente edital, competentemeuto documentadas,
lindo o qual mu-Moina será- a itendida.

Primeira Sub-directoria do Patritnonio Na-
cional. 6 dc junho de 1018.-0 sub-director,

	

João Marciano Olii.eira daSitua.	 (•
..11n•••••••10

Directoria do Patrimonio Nacional
MICTAS MoNAzITICAS

Em cumprimento á portaria do Sc.
ministro da Fazenda, de 5 de abril til-
trino, faço publico que se acha aberta
concurrencia para o arrendamento da
extracção e exportação de areias mona-
zilicas, existentes Pni terrenos do ma-
rinhas e accrescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro elo Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no prazo do sessenta dias, con-
tado da data do presente edital. isto é,
até o dia O de agosto do corrente. anuo.
ás quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigua-
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso.
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dé logar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidado dos coneurrentes em envol-
ter io separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do I loposito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da (inani ia ide
contos de réis (40:000;000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignars o
contrato no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
do Sr. ministro da Fazenda, accedando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dossa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de ruis (100 :000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão de Ires membros,
conforme a circular do Minislerio
Fazenda a. 16, de 30 de abril de -1011,

' em dia o hora annunciadoa préviamento
no Dia?io Officio!, regendo a presenta
rencurrencia as, disposições do art. 51
da lei u. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

A coneurrencia versará sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahid%
COMO sobre outros produtos das 11.1e
ras areias.

Directoria do Patrimonio Nacional

ONCURRENCR PUBLICA PARÁ	 CONSTRUCÇÃO

riu DEPENDENCte PARA TREs REsERWADAs E DOUS

DESTINADOS AO USO DA PittmEtRA pA-

&ABORTA E DO CAnTORARIO Do TRIBUNAL DE

CONTAS, RO TUESOURO NACIONAL

De ordem do Sr. director do Patrimonio Na-
kional e em virtude do despacho deste minis-
terio, exarado no processo respectivo em 2u de
maio do 1918, faço publico que se acha aberta,
polo prazo de 20 dias, contados da data do
presente edital, a concurreucia para a obra
supra declarada.

As propostas de‘erão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, até 13 ho-
ras do dia 14 de junho proximo vindouro, em
Carla fechada e lacrada, acompanhada do
wahocimento do deposito de 2Ju$, feito na
Whosouraria Geral do Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta Directoria para
sitrantia da assignatura do contracto pelo/
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, m ondições do contracto serão as
:seguintha:

Primeira .— O proponente acceito
bbrigag-se aN pagamento da joia de du-

' gordos contas dc réis (200:0008000),
em dinheiro c a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicos, no caso
do caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-lia re-

. stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
irawão das areias monaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do des-
;sadio do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob

I pana de multa de um conto de réis, por
mas exceder ao prazo acima esti-

pulado, salvo caso de força maior, de-
, vietam•ante reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Yozencta.

Ioda a vez nue ficar a referida cau-
CO desfalcado de importando retirada

, vfa mesma, em virtude do proprio con-
..t.i acto, deverá o contractante integral-a
'no prazo do seis dias, contados da data
'do recebimento 'do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de.-

Imora, até mais tres dias, findos os quaes,
não fôr cumprida esta obrigação, o

oontractante continuará a incidir na
dita Multa atX que, absorvida a caução,
, contracto éaducará ip so facto: ou
ceója o Mesmo, antes disso, declarado
i.~eindido administrativamente, inde-
t:pendente de interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é de
dez annos.

Quarta — O contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no mininoo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por' parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do doaiinio pleno da União,
que contenham essas areias e sefachem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.
• O contractante ficará obrigado á con-
swvação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
imp-O-Flancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-

' souro, em prestações semestraes, a
• clua destinada á fiscalização do seu
cdffracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-

ionistro da Fazenda, sob pena, si não o
;:ifizer, antes de terminado cada semes-
n„;tre, ser a respectiva importancia re-
'tirada da caução de que trata a clau-
•aula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
:Yindo o prazo de sua duração e sémen-
ite daixará de o ser, quando a adminis-
Pação publica haja por boa a liquida-
?ido do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
mais de• trinta por cento da quantia

!cm que tiver sido fixada inicialmente.
. Oitava — O contractante obrjga-se a
;Cespeitan a orientação que lhe fôr dada

pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma installação de machinao se-
paradoras, magneto-electricas e a fedu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se a
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer ontis as
areias e seus produotos, antes de be-
neficiados e pagos ao Thesottro Na-
cional.

Daéima segunda O contractante
obriga-se a fornecer ao :engenheiro fis-
cal todo& Os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.,
mintitro . da Fazenda.

Decima quarta — O fôr° do contra-
cto será o da cidade do Rio do Ja-
neiro.

Observações:
Primeira — A zona dos terrenos do

marinhas e accrescidos. do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhern. tombem cha-
mado Cachoeira, em .Porto Seguro, no
Estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé. no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Feira do presente edital
de concurrencia sómenie serão acceitas
outras condiffles que digam com inte-
resse geral.
• Directoria do Patrimonio Nacional. 6
de junho de 1918. — Joaquim Dutra
da Fonseca, director.

• Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 71

LEILÃO DE CONSIJA10 DAS MERCADOP.IAS
DOS VAPORES EX-ALLEMÃES (GUNDRUNI)i

WOERMANND E CALRICIU

Segunda mesa	 •
De ordem do Sr. inspector se faz pu-

blico que nos dias 25 e 28 de junho e
2 de julho de 1918, ao meio-dio. serão
vendidas, em hasta publica, nos arma-
zens ns, 11..1 e II db Cáes 4o Porto,
respectivamente, em 1, 2 e 3( praças,
de accórdo con1 as disposições do titulo
VI da Nova Coasolidacão das Leis das
Al flndee:I s a ordens -da Directoria do
Gabinete do Mlnistorio da Fazenda nu-
meros 1.18 ,) e 1:184, • dg 18 • de dezem-

bro de 1917, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offorecer, no estado
em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas, vindas pelos va-
pores Gundrun, Cari Woermann eAt.,rtch, descarregadas em 14 e 17 de
agosto de 1914, sendo permittido a
quem estiver habilitado retiral-as até a

o
vespera do leiltsdrb liana provA dt
pagament dos s.

ARAgairr
'Otercadorlas aVdrladag	 upotBarbacena ex-allettao aundrunri

• 4ote v 4
Sem marca e sem numero -f Vinte e

quatro fardos, pesando bruto 1.857 ki-
los, contendo tecido de algodão tinto,
base 10x 10.

Quadrilongo 2.989: Um fardo n. 901,
pesando bruto 82 kilos, contendo tecido'
de algodão tinto, base tO x10.

Quadrilongo 2.989: Dok fardos nu-.
meros 931 e 909, pesando bruto 155 ki-
los, contendo tecido de algodão tinto,
base 10x10.

Lote /1. 2
AIIV — C: Cinco fardos ns. 43.552,

37.706, 37.710, 38.597 e 731, pesando
bruto 297 kilos, contendo tecido de al-
godão tinto base le x10.

AHV — C: Dou.; fardos ns. 38.603
e 39.423, pesando bruto 156 lidos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10 x 10.

AlIV — C: Deus fardos ns. 38.663 e
38.690. pesando bruto 184 kilos, con-
tendo teoido de algodão tinto, base
10x10.

Mesma marca: Dous fardos numeras
38.5) e 38.666, pesando bruto 180 M-
ios, contendo tecido de algodão tinto,
base 10x 10.

Sem marca e sem numero: Sete
fardos pesando bruto 529 kilos, Con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10x10.

AHV — C: Um fardo n. 38.688, pe-
sando bruto 86 kilos, contendo tecido
de algodão tinto, base 10x10.

Sem marca e sem numero: Tres far-
dos pesando bruto 258 kilos, contendo
tecido de algodão tinto, base 10x 10.

Bem marca o sem numero: Oito far-
dos pesando bruto 428 kilos, contendo
tecido de algodão tinto base 10x10.

ANV: 'Um fardo n. 43.597, pesando
bruto 57 kilos, contendo tecido de algo-
dão tinto, base 10X10.

Sem marca e sem numero: pazoito
fardes. pesandó bruto 1.112 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10X10.

AFIV — C: Dous fardos ns. 43.779 o
43.899, pesando bruto 301 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
10x10.

AI1V: Um fardo n. 108, pesando bru-
to 108 kilos contendo tecido de algo-
dão tinto, base 10X10.

Sem marca e sem numero: Cinco fak.,
dos, pesando bruto 577 kilos, contendtil
l'scido de algodão tinto, base 10X10.

Lote n. 3	 .
AlIV: Um fardo sem numero, pesai',

do bruto 134 kilos, contendo tecido dei
algodão tinto, base 10X10.
• AHV — C: Dons fardos ns. 43.746 0)
38.691, pesando bruto 222 lula, 'Coar
tendo tecido de algodão fitai", bas
10X10.

14Sem marca e sem numere Xres f r,
dos pesando bruto 153 kilos, con trO,

tecido de algodão tinto, base

-
410
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AHV - C: Dous fardos ns. 38.670 o
39.307, pesando bruto 253 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base
j0X10.

Sem marca e sem numero: Trinta e
UouS fardos, pesando bruto 2.496 kilos,
Contendo ¡acidai de algodão tinto, base
19X1Qa	 1

Zote n: 4
Sertã ilsal'ati e sem numero: Um fardo,

tesando bruto 50 kilos, contendo Loa-
lhas do tecido liso de algodão.

AHV - C: Um fardo n. 39.309, nasais.,
do bruto 160 kilos. contendo toalhas del
tecido liso de algodão.

Sem marca e sem numero: Tres far-
dos pesando' bruto 216 kilos, contendei
toalhas do tecido liso de algodão.

Sem marca o sem numero: Um fardo
pesando bruto 50 kilos, contendo toalhas
do tecido liso de algodão.

Sem marca e sem numero: Um fardo.
pesando bruto 54 kilos, contendo 12
(luzias de camisas de meia de algodão.

Sem marca e sem numero: Um fardo
pesando bruto 82 Mios, contendo tecido
de algodão branco, base de 10x 10s

SiItimazasá ia. 11
Lote n .3

Sem marca: Onze blocos de marmore,
ns. 7.137, 7.136. 8.188. 7.130, 10.065,
8.203, 8.191, 7.132, 7.106, 8.159, 7.144,
medindo trinta e tres metros ubicos,
quinhentos e cimenta e ire s decimetros
e quinhentos e sessenta e q uatro vont i-
Metros (33m,553.561).

Lote n. 6
Sem marcar: Quatorze blocos de mar-

more ns. 8.169. 7.128, 8.189, 8.206,
10.066, 8.204, 10.064, 7.135, 8.202. 7.131,
8.192, 8.187, 10.063. 10.067, medindo
quinze metros cubicos. setecentos e ses-
senta o doas decimetros e Quinhen-
tos e noventa e quatro centimetros
(15m,762.59 P) (vapor Cari Wo...,./iurni,
-7 de agosto de 1914). ,

Lote n. 7
• 7V granel: Dois milhões, tresentos
quarenta e sete mil, setecentos e cama
renta o dous (2.317.742) kilos de (mi-
nado) mineraes não classificados tines-
:1M yapor e descarga).

Lote ta. 8
'A grahee Nove milli5ea. quatrocentos

k vinte e sete mil, oitocentos e vinte o
Seis (9.427.826) kilos de (minado) mi-
neraes não classificados.

,(Vapor Aloich, 14 de agosto de 1914)'a
AvISo .

Na Vespera e no acto do leilão, as mera
tadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos senhores preten-
'dentes que as queiram examinar. bas-
tando para iSSQ se dirigirem ao fiel do
armazem.

O arrematante entrará com o sianal de
20 % em dinheiro, no acto de asse-mar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
trahido do talão.

'Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de ju-
nho de 1018. - O escrioturario. Armando
Quedes de Meio.

Vapor japonez Ilatcaii afaria entrado em
maio do 1918:

Armazem n. G - F: 6 caixas sob diversos
amPeros, repregadas o avariadas.

GCC: 1 dita n. 23, idem ideia.
II: 7 ditas sob diversos namoros, idem idem
NI&C: 8 ditas sem 11111110r05 idem idem.
Idem: '7 encapados, ideni
R-17: 5 caixas, repregadas o avariadas.
NH: 1 fardo d. 423, roto o avariado.
H-3: 3 caixas sob diversos mauros, re-

	

pregadas c avariadas.	 •
MC: 8 encapados sem numeros, rotos.
Idem: 7 caixas sem numero, repregada9

e avariadas.
Idem: 3 encapados sem numeras, rotos.
NB: t. ditos sob diversos amuos, idcm._.
NFI-ISI: 4 fardo a. 193, idem.
II: 6 caixas sob diversos namoros, reprega-

da o avariada.
Som marca: 1 dita sem numero, idem idem.•
Vapor francez Liga, entrado, em 19 do

maio de 1918:
Armazom n. 8-VMC: 2 quintos, vasando;
AVC: 1 dito. idem.
NZC: I. dito, idem.
atoarão & Comp.: 3 ditos, Idem.
Fernandes Mouras): 1 dito, idem.
Armazem n. 8-Mour3o de Comp.: 1 quinto,

vasio.
Azevedo Andrade: 1 dito, iderda
GZC: 1. dito, idem.
4)S13: 1 dito, idem.
CTC: 1 dito, idem.
CRC: 1 dito. ideia.
Fernandes Mourao: 1 dito, idelnal
CIIC: 1 decimo, idem.
nista:1 dito, vazando.
ASC: 1 dito, idem.
LC: 1 dRo, idem.
111PC: dl dito, idem.
Coelho Duarte: 1 quinto, Moina
Nobrega Santos: 11 ditos, idem.
GZC: 24 ditos, alem.
Figueiredo Maraillo: 1 dito. idem.j

	

CTC: 10 ditos, idem. 	 -
JGD: 31 ditos, lacra.
alarti Pacheco: 2 ditos, idem
JSIPS: 5 ditos, idem.
AAS: 1 dito, ideia.
Granado: 1 dito, idem.
JFC: 1 dito, idem.
ICC: 5 ditos, idem.
TC: 5 ditos, ideia.
Azevedo Andrado: 8 ditos, iden-ia
CSC: 5 ditos, idein.
AFP: 1 dito, ideia.
MC: 3 ditos, idem:
AAC: 1 dito, idem.
NP: 1 quinto. vasandd.,
Damasco: 1 dito idem'
Thoma: 2 ditos idem.
Vapor nacional G itajaria entrado em 21 do

maio de 1018: •
Aramem a. 16-Sem marca : 10 amarra-

dos sem numero, avariados.
Vapor &mia Dourado, entrado em 20 do

maio de 1018:
Ar11332CM n. 16 - Reis: 2 saccos sem nua

meros, avariados.
Idem : 28 ditos ideia. rotos.
Valias americano Jobsinnten, entrado em 21

do maio do 1918:
Armazern	 18- CGE no 13: 1 pacote

n. 16.955, roto e avaria :o.
Idem : 2 ditos ns 16.961 e 16.900, idem.
GC&C: i barrica n. 2, rcpregada e ava.4

riaSdSaNIC: 1 caixa n. 3.243, idem..
TMC: 3 ditas na. 501, 500 e 505, ideai..
Vapor inglez Whakataina, entrado em 20

do maio do 1018:
Armazom n. 17-AAC: 1 caixa na 3.0004

	

repregada e avariada.	 - -'
A-A: 1 dita n. 409, idem.
BPM : 1 fardo a. 9.661, avariados!
Dastosa st. caixa na gra, ide% -

BD-WW: 1 dita n. 19, repregada o ave.-
nada.

CSG: 1 dita n. 10. idem.
Casa Ingleza-CFC: 1 dita n. 9, idem.
COC: i fardo n. 1.899, avariado.
FF: 1 caixa n. 2.663, repregada.
FC: 1 dita u. 238, idem.
FN: 2 ditas idem.
GPCC: 1 dita n. 1. idem.
H-C-S-1111C: 17 amarrados do caixas

avariados.
Indo : 1 caixa n. 1, idem.
J-E: 1 engradado a. 1,
Artnazem n. 17 - JC : 1 engradado n.

repregado o avariado.
LAR : 3 (trilos ns. 96, 99 o 97, avariados.
LLC: 1 dito n. 1.897, idem.
AIW: 2 caixas as. 437 o 417, represadas e

avariadas.
Si) 20 : 1 dita n. (57, idem.
Si) 253: i dita n. 1, idem.
Norton Megaw Comp. : 1 dita idem.
Nascimento Silva Si Comp. : 1 dita nu-

mero 73.350, avariada.
32 :1 dita a. 3.724, idem.
Idem: fardo n. 3.743, idem.

• ND : 1 caixa n. 0.731, repregada o ava-
riada.

00 : 2 ditas na. 123 o 123. avariadas.
M 101. : 1 dita a. 521, repregada o ava-

l') : 3 amarrados de caixas sem nu-
asdna 2.

mero, avariados.
PCC : 4 caixas diversos numeros, repre-

s adas e variadas.
RFC :1 dita n. 1, idem'.
Silva :1 dita n. 107, avariada.
Tancredo Porto : 1. dita n. 2 on sons na.

mero. repregadas e avsriadas.
1801 dita n. 1.868, avariada.
Vapor trauma Ouessant, entrado em 21 do

maio de 1918
Armazem n. 18-L do R : 1 caixa n. 15,

renraaada o avariada.
FPFRT: 1 dita n. 589, idem.
ARCAS : 1 dita ri. 10.2r7, idam.
IINC: 3 ditas diversos numeras, idem.
JCVC : i dita n.	 ideia.
Ja1P: 2 ditas n3. 4.69 c 4.650, idema
als1C : 1 dita a. 115, ideai.
MBC: 2 1.077 o 1.922, idem.
40 : 1 dita a. 4.438, idem.
iS03 : 1 dita a. 7.711, idem.
Atanazem n. 18-0M: 2 caixas as. 7.033 Ci

repragadss e avariadas.
siCJ: 1 dita n. 10.157, idem ideia.
Orgel: 3 ditas, diversos numeros, ideai

idem.
RIIC: 2 ditas ns. 9.097 o 323, idem idem.
llodrignes: 1 dita ri. 6.214, idem idem.
Ideia: 1 engradado n. 297, repregadcPi3

avariado.
Araujo: 1 caixa D. 4.879, repregada o ava-

riada.
Idem 2 ditas na. 6.198 e 4.024, idem idem..
AAC: 1 dita ti. 34, idem idem.
Bastos: 2 ditas as. 5.572 o 60, idem idem
&a:maça: 1. dita n. 5.769, idem ¡leni.

efle: 4 dita n. 370, idem idnin.
CPC: 2 ditas na. 5.001 o 3.003, idoin
Casa Sacana: 4 dita il. 31G, idem idem.
DC: 1 dita n. 363, idem idem.
EDF: 2 ditas as. 4.562 e 4.551*. Idem idem;
F-C-C-&:: 1 barrica u. 2.812, idem

idem.
Granado: 4 caixas, diversos maneros, idcga

idem.
IINC: 2 ditas as. 145 o 61, idem idem.
RA: 1 dita n. 103, idem idem.
RSC: 2 ditas as. 259 e 63, idem idem:
Silva: 1 dita n. 79, idem idem.
13-G-1.1nião--&--C: 1, dita a. 7.591, Melai:

2 ditas as. 2.183 e 261, idem idoina
VWC: 1 dita a. 1.784, idem Riem.
AI: : 1 dita n. 371, idem idem.
AP-G: 1 dita a. 382, repregadaa
Ate: 1 dita n.	 idem.

Alfandepa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interesaados,
quo foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou

aconsignatarios apresentar-so no prazo de 15
Vias para providenciarem a TesOeil0a



ASP—FF: 1 dita n. 2.296, avariada,
Brag.v.ça: 1 dita ti. 210, repregada.
Idem: 2 caixas ns. .409 o 5.392, repre-

gadas.
UB 1 dita n. 302, repregada e ava-

riada.
Bastos: i dita n. 53, avariada.
Idem: 1 dita n. 63, repreg.:da.
CIIC: 2 ditas lis. 2 c 5, avariadas.
CPC: 1 dita n. 91, reprega ia.
CRTLF-3: 1 dita sem numero, idem.
Campos—Idem-552; 1 dita idem, ropregada

o avariada.
EBF: I dita n. 4.353, idem idem.
F—C—&--C: 1 barrica sem numero, idem

idem.
GCC: 1 caixa n. 2.672, idem idem.
CP: 1 dita n. 1.383, avariada.
Idetn: 1 dita n. 6.773, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita ii.1.379, repregada.
Giffein: 1 dita o. 773, idem.
Granado: 1 dita n. 1.136, idem.
IINC,: 1 dita n. 132, idem.
Idem: I dita n.144, repregaia e ava-riada...
JMP: 1 dita il. 2901, repregada.
JRC: 1 dita ii. 1.439, idem.

1 dita n.6.'i96, repregada e ava-riada.;
C—B-90: I dita n. 77, idem idem.
1.700:1 dita o. 1.708, repregada.
Pare: 1 dita ii. 7.993, idem.
Idem: 1 dita i. 7.985, idem.
RIIC! 1 dita n. 3.623, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.806, ropregarli.
Idem: 1 dita n. 3.112, avariada.
Rodrigues: 1 dita ii. 23022, repregada O

avariada.
RA: 1 dita n. 8.256, reprogada.
Armazem o. 18—Rodrigues: 1 caixa nu

mero 6.215, repregada.
Silva ; 1 dita n. 5.616, avariada.
Silva : 1 dita n. 13.075, ropregada e aVa-

fiada.
SS-2.000 : 1 dita n. 4, idem idem.
SAC : 1 dita n. 1.135, idem idem,
B—União—G : 1 dita sem numero, idem
VRC 1 dita n. 3.007, ideni idem.
Idem : 1 dita n. 5.-787, idem idem.
X :1 dita n. 10.172, idem ideio.
Bile: 1 dita n. 32-4, idem idem.
Rodrigues : 1 dita n. 1.953, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de junho

do 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandcga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os.volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 45
dias para providenciarem a respeito.

Vapor uacional Pocond, entrado em 31. de
Inalo de 1918

Armazem n. 16— O Roi: 1 caixa n. 1.061,
repregada e avariada.

Joaquim Ferreira Coelho: 1 caixa n. 1.598,
repregada.

Alfaildega do Rio de Janeiro, 3 de junho
do 1918.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandego. do Rio de Meeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo Seus donos ou
consignatarias apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor francez Ligcr, entradoom 9 do maio
de 1918:

Arma.zem. n. 8 — CB; 9 caixas, repre-
gadas.

CTC: 11 ditas, Idem:

111SC: 4 ditas, idem.
Macedo Junior: 31 ditas, idem.
ASC: 23 ditas, idem.
NZC: 5 dita, idem.
AAC: 4 ditas, idem.
ASC: 5 ditas. dom.
FIC: 1 dita, idem.
Mourão Cia.: 4 ditas, idem.
Riba Cruz: 1 dita, idem.
BPC: 3 ditas, idem.
LC: 1 dita, idem.
C—M—C: 2 ditas, idem.
J. Lizaglia: 1 dita, idem.
111FC: I dita, idem.
OLSC: 1 quinto, vasando.
Amante 2 ditos, idem.
Marti Pacheco: 2 ditos, idern
TAIC: 1 dito, idem.
C—M—C: 5 ditos, idem.
Armazein n. 8 — Granado: 5 quintos u-

sando.
SAC: 1 dito idem.
Torres: 2 ditos idem.
Fernaudes Mour5.o: 4 ditos ideie
MC: 3 ditos idem.
A: 1 dito idem.
Nobrega Pereira: 1
CNC: 4 ditos ideai.

AAC: 2 ditos idom.
GIC: 4 dito idem.
Caulino Mourão: 1 dito ideal.
Nobrega Santos: 3 ditos idem;
MPC: 7 ditos idem.
Thomé: G ditos idem.

NSC: 4 ditos idem.
VMC: 7 ditos idem.
Casa Cosmopolita: 3 ditos ideM.
LC: 1 dito idem.
FMC.: 2 ditos idem.
Marques Silva: 2 ditos idem.
JVC: 2 ditos idein.

Henrique Santos: 7 ditoa idetn.
GAC: 2 ditos idem.
Almeida Tavares: 2 ditos idera
NIC: 6 ditos idem.
Bf1; 3 ditos idem.
IISC: 1 dito i rem.
111SC: G ditos idem.
Azevedo Andrade: I. dito idem
JC: 2 ditoa idem.

Armazena n. 8	 CSC : 3 quintos, va
sando.

Coelho Duarte : 3 ditos, idem.
Mourão & Comp. : 3 ditos, idem:
PC ; 3 ditos, idem,
IC :1 dito, idem.
JA : 6 ditos, Idem.
Almeida Tavares : i dito, idemg
.111 :1 dito, idem.
Cunha Pinho : 1 dito, idem.
FM : 1 dito, idem.
Dias Almeida : 2 ditos, idem
CGC : 1 dito, idem.
Prista : 2 ditos, idem.
FIC : 3 ditos, idem.
BLC : 1 dito, idem.
SMC: 30 ditos, idem.
Iliba Cruz : 2 ditos, idem:,

CTC : 5 ditos, idem.
CZC: 1 dito, vasio.
VNIC : 2 ditos, idem:
118 : 1 dito, vasio.
MPC : 1 dito, idem.
NZC: 1 decimo, jACM.1
151PC : 4 ditos, vasa.ndo¡
ASC: 1 dito, idem.
LC :1 dito, idem.
Prista : 1 dito, idem.
JC : 1 dito, idem.

JA : 3 caixas, repregadas e avariaria;.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 3 de PIM

de 1918. — O ajudante do inspector. Carhn

Proença Gomea!

Junho de 191g 17E2

Alfandega do Rio de 'Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pti-is
blico, para conhecimento dos interessados;
que foram descarregados para esta repartiçã4
os volumes abaixd mencionadós com signae9
de avarias e do falta; devendo seus donos ou
COn3ignatarios apresentarem-se no praso de
15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor nacional Tapajoz, entrado em 23 dl.:
maio do 1918:

Arinazoin n.	 18 saccos, sem nu"
mero, rotos.

Som marcas: 4 ditos Idem idem c ava",,.
fiados.

MIS—C: 20 ditos idem idem,:
MB-1,: 1 dito idoin idem.	 -
Vapor nacional 1110 de Janeiro, entrada em

23 de maio de 1018:
Armazem o.	 Gandolfi : 1 caixa nu-

mero 1.669, repraisada e avariada. 	 •
VS : 1 fardo n. 5, roto e Avarl ado.

, Idem : 3 caixas os. 6, 7 e 8, repregadas e
avariadas.

Idem (fardo n. 2, roto.
Siqueira Veiga & Coinp.: 1 caixa ii. 03;

ropregada.
ACC: 2 ditas ns. 1.65e e 1.652. idem.
Vapor ingloz Byron, entrado em 22 de maio

do 1918
Armazem n. 16 —A : 1 caixa n. 17, repre-

gada e avariada.
C: 1 dita n. 5.035, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.636, idem idem.
W: 2 barris ris. 5.482 e 5.481, idem idemP
Ceres : I caixa n. 197, idem idem.
Rogam: 2 engradados ns. 2.251 o 2.252,

avariados.
Vapor francoz Ouessant, entrado em 21 de

maio de 1918
Armazem n. 18—AFI ; 1 caixa n.

repregada e avariada.
AP-0 : 2 ditas os. 371- e 389, idem idem.
Bragança: 2 caixas os. 5.008 e 5.003, re-.

pregadas e avariadas.
BB: 1 dita n. 4.546, idem.
CF:1 dita n. 1.384, ideia.
Casa Garibaldi: 1 dita il. 6.583, idem.
Drogaria Gerrini: G ditas com diversos na-

moros, idem.
DIA: 1 dita n. 758, ident.
EDF—RJ: 1 dita n. 582, idem.
FV: i dita n. 2.431, idem.
Granado: 2 ditas os. 5.1c4 e OS, idem.
GCC: 1 dita o. 267, idem.
JAC: 1 dita ii. 13.801, Liem.
.IMP: 1 dita o. 8.102, idem.
MB: 2 ditas mis. 20 o 17,
NINIC: 1 dita n. 4i0,
603: 1. dita mm. 7.717, idem.
RA: G ditas com diversos ntimeros,
IIIIC: 10 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas lb. 1.61S e 143, idem.
TMF: 1 dita 611, idem.
VFIC: 1 dita o. 3, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de junho dts

1918. — O ajudante do in spstor, Carlos
Proença Gomes.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA sscçÃo

1

•

dito idenn

• Edital de inclinação, com o prazo dc 1,"; dia.;
sobre o pagamento de dividas de revisão de
despachos

Pela 31 micção desta Alfandega se intima
aos devedores de direitos de importação veri-
ficados na revia() de despachos, conforme a
relaçáo abaixo transcripta, a virem, dentro
do prazo do 15 dias, satisfazer seus debites
amigavelmente sob pena de serem as respe-
ctivas contas extrahidas o remettidas á ca..
brança executiva na fôrma da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de junhe,
de 1918.— O chefe, M. Antoainc de Carvatio
Aranha. —
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MARIO OFFICIAL
	

Junhdide ttftg 1783

Mintsterio da Guerra
Quinta Regia° Militar

Edital de convocação para o alistamento
militar

Alberto Caldas, ropresentante do prefeito
do Districto Feloral, presi lente da Junta de
Alistamento Militar. etc.

Faz saber a03 que o presente edital lerem
ou delia tenham conliocimento que, nasta
data. foram installaaoa 03 trabalhos desta
junta e, portanto, can% ida a tolos os jovens
do 21 anno; complatos no anno de 4918 e do-
miciliados neste municiai° a virem se inscre-
ver até o dia 31 do agosto do corrent e, antro
e, bem assim, tolos aquelles que tendo 21
annos ou mais, ainda no estejam inscriptos
nos reaistros os militares, como determ;na
o regulam:alto para a execução da lei do alia-
tamento

Convoca tarnbem todos 03 interessados a apre-
sentarem esclarecimentos ou reclamações a
hem de sena direitos. afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verJatie e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que teia de apurar este alistamento.

A junta funacionart todo; os dila na
Praaa da Republica u. 197 das 12 ás 15 horas.
E para conhecimento de tolos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
girado, rubricado pelo presidento e que será
affixado junto ao edificio em (1!!D funcciona
esta junta e mi/aia:Ido no D:ario

sacretario, 2° tenente ArtItur de Amorim
Fil lueira.

Capital Federal, 1 de junho de 1918. —
.Alherto Caldas, presidente.

Limites—Praça da Republica. rua General
Pedra, rua Visconde de ltauna, rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua alargara de Porn•
bal, rua Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto. rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Sapucahy do ns. 71 a 383 e
de 113. 66 a 338, rua General Calcávell de
ris. .57 a 243 o de ns. 64 a 282; rua de São.
Leopoldo de ris. 1 a 97 e de ns. 2 a 118; rua
Benedicto Itypolito de ns. 1 a 119 e de ns. 2 a
182; rua Dr. Carmo Netto de ns. 35 a 43 e de
ns. 40 a 9a.); rua Marmita- de ns. 21 a 73 e de
ns. 18 a 30; rua Coronel Peara Alves de
mis. 373 a 403; rua Frei Caneca de ns. 1 a
3t3 e de ns. 2 a 280; avenida Salvador de
Sá da ris. 1 a 43 e de ris. 2 a 48. Confina este
dis; ricto com o 3°, 5°, 11°, 12° e ia.°

--
5° região militar

19° D1STRICTO—INRAINA

edital dc convocação para o alistamento mi-
litar

O culta° Amorico de Albuquerque, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o pra sente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, ()rara iralallatlos 03 trabalho; desta
junta e, portanto, convida a to 'os os jovens
de 20 armas completos no anno de 1917 e do-
miciliados neste municiai° a virem se inscre-
ver até o dia 31 de agosto do corrente anuro
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inseciptos nos
registros militares, corno determina o regu-
lamento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca turbem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclanapçõea
a bem de seus direitos, afim de que a juuta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este alis-
tarnanto.

A junta funccionará em todos os dias das
11 ás 15 horas á rua Dr. Manoel Victorino
n". 513, estação de Piedade.

E para conbechnento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao artificio em nua funceinna esta imita

e nas estações da Estrada de Ferro Central do
1 naanho de Dentro a Cascadura e publicado
no Diari) Official .—Capitão Candido Caetano
Alces, secretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918.—Ca-
pitão Americo de Albuquerque, presidente.

19° digricto—Inhatinia

Limites—Estrada da Penha (exclusive), a
partir da estrada de Santa Cruz, até aa
caruento da estada do Porta de Inhaúma e
carn:nho da Freguezia; seguindo por este
(exc'usive) e caminho de Itaroró (exclusive)
até encontrar a linha dá isoria das aguas da
serra da alisericordia; por esta divisoria ao
alto do morro da Caricó; deste alto, por uma
linha que, seguindo pelo divisor das aguas ria
seiva da Misericordia, vá cortar a estrada da
Pavima. na garganta entre as estaçoas do En-
genho do Mate o Vicente de Carvalho: dain
por uma linha, subindo ao alto do morro do
Juramento, em frente ao campo do Doada;
deste alto, continuando a linha dáisoria das
agitas até ao cume da serra conhecida pelo
nome de José Maria; deste cume, em linha
recta, ao cruzamento da rua Iguassit com a
rua da Estação; por esta (inclusive) atraves-
sando a Estrada de Ferro Central do Brasil
até ao principia da rua do Campinho; deste
p a lito, subindo em linha recta, á divisoria das
aguas que, rassando pelos morros da Bica,
Ignacio Dias, Serra do Matheus, vá terminar
ria rua Dr. Dias da Crcz (exclusive) até a rua
do Engenho de Dentro; e pela mesma (inclu-
sive) e Dr. Manoel Victorino (inclusive) até o
começo; dahi, atravessando a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil em direcção a rua Padi-
lha; por esta (exclusive) estrada de Santa
Cruz (exclusive) até ao cruzamento da estrada
da Penha, ponto inicial

Confina este districto com os 20°, 21°. 18° e
17° districtos.— Capitão, Candido Caetano Al-
ves, secretario.

Quinta ragião

Edital de convocação para o alistamento rai-
liorr

Francisco Luiz Corréa de Sá e Benevite3,
presidente da Junta do 26° municipio de alis-
tamento militar, etc.:

Faz ç abar aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convcca a tolos os jovens da idade
de vinte annos. completos no armo proximo
passado e domiciliados neste municiai°, a vi-
rem se inscrever, até o dia 31 de acosto do
anno de 1918. como determina o regulamento
para a execuçào da lei do alistamento militar.

Convoca tambam todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim do que a
junta possa ficar bem oriantada da verdade o
dar as informações precisas a csclarecer o
juiza da Junta de Rei ião que tem de apurar
este alistacuento.—Francisco Luiz Corréa de
Sci e Benevides, presidente.

Comprehende este municiai° as seguintes:
praças, Darão do Santa Leocadia, Ca:cleal Ar-
covarde, General Navio, Serzeclello Corra,
Conselheiro Salm Ferreira, Vigia, Vinte de
Setembro; praias: do Carriço, Copacabana,
Leme e Saneada; avenidas: Vieira Souto e
Atlantica; ruas: Almirante Goaçalves, An-
chieta (José), Annita Garibaldi, Antonio Viei-
ra (palre), Araujo Gondin, Barata Ribeiro,

•Barcellos, Barroso, Belfort Roxo, Bolivar (ex-
Guimarães Caipora), Briarqua, Bulhões de
Carvalho, Constante Ramos, Copacabana (Nos.
sa Senhora), Dario Silva, Dezesseis . de . Novem-
bro. Dias da Rocha, Domingos Ferreiaa, Da-
viajar, Figueiredo do Magalhães, Francisco
Octaviano, General Gumes Carneiro, Goulart,
Gustavo Sampaio, Ilaritoila lidado de Gouvéa,
Inhagá, Ipanema, Irinen Silva, Joaquim Nabo-
eo, Julio de Ca:talhos, Lafayette, Leopoldo Mi-
guez. Martins A tfonso, Migaol de Lemos, Man-
•enegro, Nascimento Silva, Nove de Fevereiro,

Octaviano Iluda" Octavio Silva, lascar Sitia
Otto Sinow, Paula Freitas, Prudente de Moa
raes, Quatro de Setembro, Raul Pompa;
Raymundo Corrèa, Rodalpho Dantas, Si Ferw.
reina, Salvador Corréa, Santa Clara, Souza
Lima, Suzario, Thomé de Souza, Tonelerosi
N'inte de Novembro, Xavior da Silveira. A.
junta funccionará todos os dias uteis, na
agencia da Prefeitura do 26° districto, á rua
do Barroso n. 71, das 11 ás 15 horas. E para
conhecimento de todos lavrei o presente adia
tal, que assigno.—Francisco Corrêa de set ç
Bcnctidcs, presidente.

.11n•••nn

Quinta Região Militar

irthmarciproi
Edital de convocação para o alistamento

militar
Avertano Noruega, presidente da Junta de

Alistamento Militar :
Faz saber aos que o presente edital lereni

ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 03 trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 armas completos no anuo de 1917 e do-
miciliados neste municiai° a virem se inscre-
ver até e dia 31 de agosto do corrente armo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo 22 ma-
nos ou mais, ainda não estão inscriptos noa
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações*
a bem de se-us direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dae
as informações precisas a esclarecer o juiza
da junta do revisão que tem de apurar esto
alistamento.

• A junta funccionará. todos 03 dias das 11,
ás 15 horas. E para conhecimento do todos
manda lavrar o presente edital, por mina
feito e assignado, rubricado pelo presidente e
que será affixado junto ao edificio em que fun-
aciona esta junta, o pub:icado no Dial io

.0/ficcai 
lCapital Federal, 3 de junho de 1918.

Avertano Noruega, presidente.—Capitão Carta
dido Caetano Alves, secretario.

Limites — Seguindo pela avenida Pedro LM
(inclusive), Quinta da Boa Vista (exclwive),
ruas Paran44inclusive), Umbelina (inclusive),
Paula e Silva (inclusive), travessa Alico (in-
clusivo), rua Chaves Faria (inclusive), atC
a rua Matto Grosso (inclusive) por esta •
(exclusive) até ao fim, deste ponto em
linha recta até ao alto do morro do Telegra-
pho, deste alto, por outra recta á rua S. Luia
Gonzaga, no largo do Pedregulho (exclusive);
por esta (inclusive) até ao flui, no largo de
Bem fica (exclusive) dahi polo canal de Bemfica,
litoral, canal do Mangue e avenida Pedrd Ivo,
ponto inicial; confina este districto com o ilaa
14° c 17° districtos e com a balda de Gua.
nabara.

Intendencia da Guerr4
REPARTIÇÃO DE CO°TURAS

Distribuição de peças de fardamento a ma-
nufacturar ás costureiras matriculadas sol,:
ns. 1 a 30a nos dias 10, 12 e 14 do correntta
até ás 14 horas.

Intendencia da Guarra, 8 de junho do 1918'
— Capitão Sá Laranjeira.

Fortaleza de São João is .s°giritpo ,40
artilharia da costa

tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Irã
GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS Ar1.4

TICOS A ESTA FORTA1.EZÂ DE e. 'JOÃO I
3° ORUPO

De ordem do Sr. major hommanqi
"dante, presidente do conselho achninisai
trativo deste grupo e da fortaleza deb
S. João, faço publico que, da data desteg;
edital até 18. do correntes ás 1Z horasj
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aerf(F-ra-ebidaS propestas para —forne-
'cimento dos seguintes artigos, durante
10 segundo semestre do corrente armo:
Dor Mio: assucar refinado de la idem
ido r, idem do 3`, araruta, aletria, ar-
roz de Iguape e de outras qualidades,
abacalháo de caixa e de tina, banha
!tosa e de outras marcas, batatas, bis-
Coutos de farinha de trigo (qualquer
*pspecie), biscoutos de araruta, biscou-
Los Leal Santos,e Dunchen, café micto,
khá preto e verde, farinha de mandio-
ta, feijão preto o do cai', goiabada,
marmelada, pecegada, laranjada, bana-
nada, gela de marmelo, carne seca,
massa de tomate, massa branca para
Sopa, manteiga, matto em folha e • em
pó, fubá fino, fubá MIMOSO, milho, pão
de Ioth torrado. peixe fresco .e salpre-
ao, queijo de Ninas e outros, carvão
vegetal, sabão virgbin e especial, sal
grosso, lombo de porco, toucinho, saga,
estopa branca, .glycerina neutra, graxa
'do Mo Ccande, lenha em achas de tres
a Cinco kilos de 0m,85 de comprimento,
tenha em tocos, oleo fino do mocotó,
polvilho, vaselina alba purissinnaalhos
nacionaes, alfafa, carvão para forjai
cebolas, carne verde, do porco, vacca,
'e carneiro, pão, do trigo do 100, 120,
150 grammas, pão mito. 'Por litro:
azeito doce, alcool commum, alcool de
▪ cognac -superior, leite .do vacca, vi-
nagro brama nacional, vinho do Ilio
Grande- e vinho virgem. Por garrafa:
!vinho do Porto do varias marcas. Por
finidade: galinhas do 1.500 grarnmas
para cima, frangos, ovos, folhas de lixa
para ferro numeres O o 00, vassouras
de piassava grandes e pequenas,vassou-
ras de palha, phosphoros (pacote), tijo-
los do arear, pacotes do doces, latas de
massa de tomate, linguaa do Rio Gran-
de, velas nacionaes (pacotes), maise-
na nacional e estrangeira (pacotes)a
caixinhas e Massos de palitos. Par
caixa: gazolina o kerozene.

As propostas deverão ser aãr-caefia
tadas em duas vias, ambas assiguaclas,
sendo a primeira saltada; não deverão
conter emendas nem razuras e serão
abertas e lidas em presença dos inte-
ressados ou dos seus representantes le-
gaes.

Nenhuma proposta será recebida
'sem a habilitação prévia do proponcn-
'te (lettra a do •art. 50 da Ida n. 2.221,
de dezembro de 1909), o depositar 3
emalo de quinhentos rnil a réis (500$).
'que será reatituida apesa a abertura das
propostas ou, ficará como garantia • da
gssignatura da ajuste.

A iIISCripcãO será encerrada rrci di

18, ás 12 horas o a abertura das pro-
postas terá legar no dia 20 ás 13 horas,
tudo do corrente.

Os generos e artigos Serão entregeeu
besta fortaleza por conta dos fornece-
dores•
' Todas as informações relativas aa
alausulas do ajuste e outras, selai°
prestadas na secretaria desta grupa e
fortaleza, todos o$ dias uteia das O ats
.18 horas, com o reapectivo secretario.
Fortaleza do S. João. á barra do
Rio- de Janeiro, 10 da -junho de 1018..—
Luis Gonzaga FePtiondcs. 1.* tenente-
secretario..	 .( a Á

'

5. 1Ainisterlo da Viação o Obras
Publicas

. Directoría Geral do 5 Corteimi

SI'D-I)l7IECToliIA DE CoNTÃDILIDADE •

t Do ordem do Sr. director geral, faço pua
iblico, pelo presente edital, que no prazo de
&juta slias, a contar chaga dato, sara° postos

•

em circulação os :illos—o-rdinarios da taxa do
a010, $OO, $200, $600, IS, 2$ e , fabri-
cados na Casa dal Moeda, com os eguintes
caracteristicos:

Os senos das taxas de $10 o StIO são Im-
pressos pelo systerna typographico; medem
dtaaltch23 millimetros por 20 millimetros do
largura, sendo picotados com 12 1/2 pontos.

O saltos de $10 são do car bistre e os de
$50, de côa verde o têm os seguintes cara-
cteristicos: no centro acha-se a eflige da Re-
publica, dentro de um tue:Ialhão do fórma
oval, cercado de ramos de louro, que partem
do-interiar de oreatos que fecham uma placa
branca, onde so acha o valor, tendo dos lados
a palavra rals. No alto, em duas faixas syme-
tricas, seguindo a direcção sinuosa, acham-se
as palavras Brasil á esquerda o Correio á
direita.

Todos os desenha; descriptos appareceni
em fundo traçado horizontalmente formando
a almofada.

Os sellos das taxas de $200 e $600 são tam-;
bem impressos polo system& typographico e
medem 23 millimetros do alto par 20 milli-
metros de largura, sendo picotados com t21/2
pontos.

03 Selos de $200 são do cõr azul e os de
$000 de . cor amarello-laranja, tendo os sc.
guines caracteristicos: no centro se destaca
a afligia da Republica, coroada de louros,
dentro de um medalha() circuradado por uma
faixa oval, em que scintillam vinte o uma
estreitas, sendo dez eguaes do cada lado o
urna um pouco maior, que fica no alto, se-
parando duas faixas sa-metricas, onde se
achara as palavras Brasil á esquerda o Cor-
reia á direita. Na base dos selos, em uma
placa branca, estão os algarismos do valor o
do cada lado a palavra réis, em ladras
brancas.

Todo o rosto dos saltos õ traçado em sen-
tido • horisontal, formando a almofada.

Os saltos das taxas do IS e 2$ sao impressos
pela processo de estamparia, medem 20 mini-
metros do largura por 2a willimetros do al-
tura e saci picotados com 11 1/2 pontos.
Os, senos de IS são impressos em dr azul o os
de nenrcar salmão, teudo 0.3 seguintes ca-
racteristicos: ao centro se destaca a figura
da Instrucção, . posando uma 'das mãos em
um livro, emquanto com a outra segue os
accide»tes representados em uma captara
terrestre. No alto dos saltos, em uma faixa
era fôrma do arco, dividida em duas partes,
por uma pequena vinheta. lê-se: (,Brasil» á
esquerda o «Correio», ambas as palavras em
ataras brancas. A figura symbolica da in-

strueçao,. já descripta, descaosa sobro uma
espacio de caixa, em cuia face dianteira
estão os algarismos do valor, por cima de
urna pequena placa, com a palavra «réis».
A base do rectangulo nue fôrma o sello é
fechada por ama placa aloneada, terminando
ma curaas, onde se la a palavra alnstrucção».
O angalo esquerdo superior é ornado por um
pequeno ga)ho do louro o o lado direito é
lambem todo ornado por uma palma, mijas
folhas reais loagas se entrelaçam com alguns
emblemas da Instrucçao.

Os sea ra. da taxa de tia teern 03 mesmos ca-
racteristicos dos do IS e 2$ e são impressos
em cear violeta-clara.

Seb-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correias, 11 de maio de 1018.

O sula-d i reaator, Euscnio Augusto Wandeck.
n••••n•••n

A	 ,Directoria Geral dos Correios
rica habitado a comparecer á i s secção

da Sub-Directoria de Coirabilidade da Dire-
ctoria. Geral dos Correios. po prazo de trinta
dias, o ex-praticante do I s classe desta di-
rectoria geral Alcides de Toledo, afim da re-
colher a importaricia de 20S00 (vinte mil o
setecentos réis), pela qual foi responsabili-
zado pela portaria n. 823/2, do I. do cor-
rente mez de maio, como responsava/ pelo
°Manai ?, do reaistaado II, :!i01 u ocedQiited

en er0

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURTIENCIA PARA o FonEcIME*To DD

POSTES DE MADEIRA DE LEI (aamama DO
SERTX0), PARA CERCAS
De ordem da directoria, faço publima

que, ás 12 horas do dia 15 do junho pro-
xirno, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobro
b preço, em réis, para o posto de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por mínima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o poste um preCe,
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devia
'damente seladas, datadas, assignaita,
com a indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues, em duas vias, era
involucros fechados, com a declaracãO,
por fóra, do assumpto o do nome do pro-
ponente.

Esse involuero deve ser acompanhadó
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, cornprehen-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro,
ponente deverá exhibir o recibo da cauq
cão do 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-a
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivei
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu.,
blicas e registrado peo Tribunal do.
contas.

A questão de idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada préa
viamente, antes de abertas as propostaSi
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia q
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão, .;
Serão publicadas.	 1

A estrada reserva-se o direito de an.q
imitar a concurrencia, caso assim coda
venha aos seus interesses.

As propostas afio poderão conter shaila
uma formula de completa submissão ri
todas as clausulas deste edital e o areçOi
Conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçãO
quaeaquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimenta
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito do decidir a quem cabe a prefe-

	

rencia.	 •
A estrada raseava-se o direito de roa .a

stringir a quantidade pedida.ai
Toda o qualquer proposta que nãoCa.:;'

1 ivar inteiramente do qcc45,rdq twq
dial aerá, tejelbdp,;.

	

.	 -

••a `a

—Xtberto Torres o
abeiro.

Sub-Directoria de Contabilidadea Dire-aj
ctoria Geral dos Correios, 24 de maio e 191fff
— O sub-director, Euaento Augusto andei*,
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Especificações
Os postes serão de aroeira do sertão,

em paus roliços, com casca, com diame-
tro comprehendido entre 0111,12 e 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minimo do
2m,00, tendo um topo cai bizel afim de
impedir a permancncia de aguas de
chuvas, o a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues á.
Margem da inha 11[1 .3 10° o II° Residem-
cias até 31 de dezembro do corrente
anno.

Condições geraes para e fornecimento
do postes.

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder

Êempre requisição escripta do sub-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahl
depositado e bem assim si o pessoa/ que
deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
• or, sondo, no caso de haver mais de um
fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da uni-
rua recebida no Escriptorio Central da
Divisão.

Exame e marcação
O exame e marcação serão feitos nã.

brdem do entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por um marcador
designado pelo sub-lireetor.

As marcações serão fiscalizadas ima
imediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
im dos tonos com as iniciaes da Ri!.

Irada.
Os postes rejeitados serão marcado-a

'com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhados,
Cm pilhas do oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-se
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pintas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
Uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir do base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras rea
Inettidas ao sub-director.

Rejeito
Os postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do preso minimo de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para empre-
gal-o quer para indemnizar-se da ar-
mazenagem correspondente.

Pessoal vara exame
A descarga dos postes, assim como d

auxilio durante a marcação e empilha-
meato immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e ti sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações t) que se referirerou

O marcador é empregado da estrada e
por ella pago.

Prazo para os fornecimentos
A entrega será a partir do registro

do contracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente animo ou antes.

Findos os prazos estipulados e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
marcação, os postes necessarios para
completar, a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50000);
cincoenta mil réis por centena ou
fracção é por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau-
ção ou de qualquer conta em processo..
O contractante deverá integralizar a
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fõr desfalcada, sob
pena de rescisão do contracto si o não
fizer.

Rescisão
Quando os postes que deveriam ser

entregues em um prazo, não o tenham
sido no limite do prazo fixado para o -
for necimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
tracto.

O contracto ficará ipso facto rescina
tido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na pera
da caução.

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prorogaçãoa

Caução
Para garantir o cumprimento do cona

tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada a quantia de
dous contos de reis, que lhe será resti-
tuida depois do liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá juros.,
Pagamentos

'As contas relativas aos postes, en-
tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Can.
trai do Brasil, 21 de maio de 101S.
O secretario, José Ricardo de Alba-
queeatte.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA PARA CONSTRUCÇAO, PELO IVEGIMEN

DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 50 RILOSIETROS DO

RAMAL DE DIJENOPOLIS A MONTES CLAROS
De ordem da directoria, faço publico que

de accardo com a autorização contida no aviso
n. 269 de 4 do maio do corrente anno, expe-
dido pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente nica de junho, nesta secretaria, serão
recebidas, nos termos do art. 30 das condições
geraes approvadas pela portaria de 5 de maio
de 1008, propostas para execução do prepare
do leito, pelo regimen de tarefa, dos primei-
ros 50 kilometros do ramal do Buonopolis a
Montes Claros, mediante as seguintes -con-
dições:

A extensão do 50 kilometros foi dividida de
accdrdo CORI 03 serviços a executar em SOIS ta-
refas, sendo a is do kilometro '78 ao kilome-
tro 8'7; a 24 do kilmnotro 87 ao 96; a 3 , dos
kilometros 97 a til; a 4a do kilometro 142 ao
kilometro 115; a 5' do kilometro 116 ao kilo-
metro 123 c a 6a do kilometro Cl ao 128, es-
tando o perfil da linha locada e os tapes dos
projectos das obras da arte á disposição dos.
concurrentes, para exame e estudo no escri-
ptorio da 5° Divisão da Estrada.

Cada proponente á poderá concorrer a uni
dos trechos mencionados na clausula primeira.

Os moro 'mu tes devem declara r ipn!:keeeitata
O se sujeitam inteiramente ás condições ge-
raes e especificações para execução de tare-
fas approvadas por portaria do Ministerio
Viaçáo e Obras •Publicas, de de maio do
1908, e publicadas no Diario Officia/ de iu de
maio do mesino atrito.

As propostas .devem indicar a perconta.geni
de, reducção sobro os preços constantes da !a-
bolia annexa ao presente edital.

A percentagem de reiticeão do cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella.

O prazo para completa execução dos traba-
lho; do cada tarefa será • do seis mezes, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
de serviço pelo subaltrector da 5s Diaisao.

Existindo serviço feito, anter:ornionte, ein
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de , serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma medição completa do
serviço executado, que o tarefeiro acompanha-
rá, pondo o scicente nas cadernetas de medição.

concurrencia vergará apenas sobre a per-
centagem de reducção sobre 03 preços con-
stantes da tabella annexa ao presente edital,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta que ()tremeu a maior percentagem
do redueçao, lusa miiiima que seja a differença.
entro ella c' qualquer outra.

As propostas, que (levem estar devidamente
soltadas. datadas, assignadas, cora indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fbra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
am outro, em separai°, contendo todos OS

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendenclo-se, entre
elles, 03 recibos de quitação da ultima collo-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da canção de 2:0033,
próviamento feita na - thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Os cores da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-so a assignar o respectivo contraem,
dentro do prazo de seis dias contados da data,
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A qtastão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada prévianiente, antes
do abertas as propostas, em satisfação á lei e
no intuito de 1. erificar si os proponentes satis-
fazem as exigencias contidas no art. t° das
condições gemes approvadas peta portaria de
5 de maio de 1908.

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idone.os não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados 'o dia e hora para
abertura o leitura das propostas . que, ante3
do qualquer decisão, serao publicadas.

A- estrada reserva-se o direito de anim:/ar
a concurroncia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Aspropostas.não poderão conter Si11:10 trina.
formula de completa submissão a todas c.a
clausulas deste edital d .a. porcentagem, confor-
me já. ficou estabelecida, de reduceao sobre os
precoaconstautes da-tala:11a anuem' a cais eait-
tat.Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas•de vantagens não prèVistas neste. edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma redacção sobre a pra.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir aaquem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de-accerdo-com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 8 de junho do 1918.-0 açcat2Tioa
José Ricardo dc Albuguergucs	 •
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Estrada de Ferro Central do Brasir

CO(CURRENCIA PARA roassalIE(TO DE PARAFUSOS

PARA A 44 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 de junho proximo, na (ri-
tendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimen-
to de:

220 kilos do parafusos de rosca soberba, de
1/2"x5/8", cabeça quatrada, conforme de-

senho.
1.200 kilos do parafusos francezes, de ca-

r beça redonda com quadrado para embutir, e
porca quadrada, de 4 3/4"x5/8", conforme de-
senho.

1.009 kilos de parafusos de cabeça e porca
quadrada, de 5 1/2", fóra a cabeça, do com-
primento X 1/2", conforme desenho.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o kilo, entregue na inten-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diEferen-
ça entre dia o qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
• preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assunto e do nome
do proponente.

Esse envolucro dovo ser acompanhado de
cm outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendondo-se, entre eiles,
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
réis 200$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite quo !dr expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

O concurroutes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das con-
currenclas.

•Toda e qualquer pronosta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
:deita&

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

--
Estrada de Ferro Oéste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE

TAREFAS PARA OS SERVIÇOS DE CONCLUSÃO DA
LINHA DE ANGRA DOS REIS

De ordem do Sr. Dr. director desta estrada,
faço publico que, em virtude do aviso
n. 20 V/1 a, de 5 do corrente mez, do Sr. mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, ás 13 ho-
ras do dia 28 deste mez, serão abertas na se-
cretaria desta estrada, em S. João d'El-Rei,
as propostas apresentadas para os serviços
de conclusão da linha de Angra dos Reis, de
accórdo com as basos o tabellas de preços
abaixo publicadas, que regularão taes obras.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, S. João d'El-Rey, 7 do ,junho do 1918.
—Edgarel de Oliveira Lima, secretario da es-
trada.

--
CONCLUSÃO DA LINHA DE ANGRA DOS nEts

Bases para a concessão de tarefas
i a . As obras necessarias ao acabameuto da

linha de Angra dos Reis constarão
a , Roçado e deslocamento
b , Terraplanagem .
c , TUCIOCiS o obras de arte
d), Edificios
e), Montagem de pontes
f), Reparação das obras de terra e obras

do arte já construidas.
2'. O serviço será feito pelo regirnen de

tarefa, de conformiJade com as condições ge-
raes e especificações approvadas por portaria
de 5 de maio de 1.008, do Ministerio da Viação,
para a execução das obras de prolongamento
da linha do centro e ramal de Sabará a
Sant'Anna dos Ferros, da Estrada do Ferro
Central do Brasil, o as tabellas de preços an-
nexas a estas bases.

3a . A concessão das tarefas será feita me-
diante proposta dirigida ao -director da Estra-
da de Ferro Oeste de Minas, em duplicata,
sendo a primeira via sellada com estampilhas
federaes do valor de seiscentos reis, por meia
folha de papel, toda escripta, ou em parte,
que não exceda de 22 centimetros do largura
por 33 de altura. Taes propostas deverão ser
acompanhadas do documentos que provem a
idoneidade do proponente para execução do
serviço projectado, devendo dentre esses do-
cumentos haver attestados ou certidões de
desempenho satisfactorio de trabalhos de cons-
trucçao, identicos. Os involucros com as pro-
postas e doeu meetos de idoneidade deverão ser
lacrados, dirigidos ao director da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, no oscriptorio ,central
da mesma estrada, em S. João d'El-Rey,
Minas Geraes, e conter o nome do proponente
e declaração de ser proposta para a execução
das obras projectadas.

4.` As tarefas ficarão assim divididas:
Primeira tarefa .

Da estaca 3.550 á estaca 3.750, ou do kilo-
metro 71 ao kilometro 75.

Segunda tarefa
Da estaca 3.750 á estaca 3.950, ou do kilo-

metro 75 ao kilometro 9,
Terceira tarefa

Da estaca 3.930 á estaca 4.150, ou 4.014
da igualdade, ou do kiloinetro 79 ao kilometro
83.

Quarta tarefa
Da estaca 4.014 da igualdade á estaca 4.214

ou do kiloinetro 83 ao kilomatro 87.
Quinta tarefa

Da estaca 4.214 á estaca 4.414, ou do kilo-
metro 87 ao kiloinetro 91.

,Sexta tarefa
Da estaca 4.414 á estaca 4.01.4, ou do kilo-

metro 91 ao Yliometro 95.

Setima tarefa
Da estaca 4.614 á estaca 4.81.4, ou 425 da

Igualdade, ou do kilometro 95 ao kilometro
99.	 Oitava tarefa

Da estaca 425 de igualdade á estaca O de
Angra dos Reis, ou do kilometro 09 ao kilo-
metro 107k,486.

5. 11 As propostas devem ser apresentadas
na Secretaria da Estrada, em São João d'El-
Rey, até o dia 28, ás treze horas, e não de-
verão ter emendas, rasuras ou entrelinhas
sem resalvas devidamente assi gnadas; deve-
rão ser feitas em linguagem clara, indicando
a tarefa e o trecho a executar e o ahati-
mento que, sobre o preço de unidade de cada
especie de obra, fará o proponente, em con-
fronto com o preço estipulado na tabella in-
dicada na base segunda.

6. a Não serão acceitas as propostas só-
mente para mão de obra, ficando assim, para
o presente processo, altnrado o artigo quinto
das condições garacs indicadas na base se-
gunda.

7' A concessão das tarefas será .feita por
trechos ao proponente que se propuzer fazer
o serviço pelo menor preço. ou maior abati-
mento nos preços da tabella, tomando-se.
para comparação das propostas. o preço total
da tarefa, depois de applicados os preços
das diversas unidades ás quantidades de obra
de cada especie.

8. a Os proponentes acceitos deverão assi-
gnar na secretaria da Estrada, mediante con-
vite prévio, dentro do prazo do cinco dias, o
termo de compromisso o ajusto regulador dos
seus direitos e obrigações, devendo exhibir,
antes da assignatura desse termo, a guia do
recolhimento aos cofres das thesourarins
Estrada de Ferro Oaste do Minas. do Thesnu-
ro Nacional, ou da Delegacia Fiscal do The-
muro Nacional em Minas, Bello Horizonte, da
quantia de 10:0005 (dez contos de réis), como
caução e garantia dos compromissos que as-
sumir, não vencendo tal quantia, si fbr depo-
sitada em dinheiro, juros de especia alzuma.

Exp'rado o prazo de cinco dias de eue
trata a presente clausula e não comnare-
canelo o proponente convidado para assiguar
o compromisso, ficará sem &feito a sua esco-
lha, podendo a directoria da Estrada dar a
tarefa ao polimento immediatamente
classificado.

9. • Será rigorosamento exigido o emprego
de matoriaes do primeira ordem, de accdr.lo
com o que detormidam as condições indicadas
na clansula 2' o a juizo da directoria da Es-
trada.

10. Nos termos de compromissos a serem
lavrados, ficará expros.sainonto declarado que
o tarefeiro sujeitar-se-á a todas as exigcncias
do presente edital e das condições gerac.s in-
dicadas na clausula 21 que regulam o serviço.

11. As despezas resultantes das tarefas oi;
trechos constantes do presente edital cor-
rerão por conta do credito aberto peio de-
creto n. 12.928, de 20 de março de 1918,
de 5.000:009$. destinados á conclusão da
linha da Estrada de Ferro Oeste de Minas á
Angra dos Reis; e por ser est, credito
orizinario de autorização orçamentaria o
assim só vigorar até 31 de dezembro de 1918i
os compromissos decorrentes dos serviços das
tarefas terminarão nossa data sem que os ta-
rofeiros que não tenham podido ultimar as
siris tarefas o que veiam os seus serviços sus-
pensos tenham direito algum a reclamações
ou indemnizações por parte do Governo.

Acham-se á disposição dos interessados para
exame os desenhos do projecto, cabaça() das
obras e orçamentos respectivos. no oscriptorio
da linha da Estrada do Ferro Oeste de Minas,
em S. João d'El-Rey.

v.zeriptorio da Linha da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, S. João d'El-Rey, 24 cie maio
tie 1918.—Conrado Pencifiel, chefe .i.z> linha.
Visto, em 25 de maio de 1918.-4gestinh0-
Porto, director.
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....."99e	 Domingo MARIO OPTIQTAL	 Junho cto 1918 

Estrada de Ferro Central do Brasil
8•-̀4.e'Fativieta PARA PORNEaMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,	 Especificação -- Dimensão - Quantidade

-mr-g- TELHAS PARA CONSTRITO, DE PARADAS E CASAS DE AGENTES	 Ia. -.

ir Ai	 ,:s IDE LINHA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A 	
e-0

LELLO sORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEDA	 De 3,40x0,075x0,073, 120. mi 	 	 5627
De 3,90x0,07.ix0,10, 2'k mi. 	..-

Do ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do De 0,8 ix0,10x0,10, 12, mi. 	 	
. .	 41 555 810i2). 00

lirOXimo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
:

De 0,70x0,1ox0,10, 72, mi 	
trai, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma- De 3,6 1)x0.10x0,10, 49 , mi 	 	 15100
teriaes:	 De 5,0 ix0,15x0,10, 6, mi 	 	 li650I

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos, De 0,80 x0,15 x0,10, 6, ml 	  ..	
4$

56300
telhas e ladrilhos para seis paradas e (O casas de agentes e mestres De 1,50x 0,15 x0,10, 72, rui. . 	 • 

4 65

do linha.	 De 1,80x0,13x0,10, 12, ml 	 	 •	 156:30
De 3,90x0,13x0,10, 6, ml 	 	 15550

(Preços maximos);

Especificações-Dimens5es-Quantidade-Preço da nnidale
De 17,53X0,45X0,10, 24, ml 	 • 1560

	

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça- 	 De 2,00x0,15x0,10, 24, mi 	 	
2

u	 '	 12 575203 Do 4,40x0,20x0,10, 36, ml 	 	 1;21592.050ginteriores (postigo), vão, 1.200 x2.00 	 	 0
das, caixilhos do veneziana o vidro 	 folhas	 De 9,tox0,29x0,10, 3G, ml 	

De 4.00x0,20x0,10, 72, ml 	  2 00

	

!ancilas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-	 De 16,53x0,20x0,10, G, ml 	  25200das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo),. vão, 1 .400x 2.500. 	 	 12 60000	 Ripas de Jequitibã:

lamas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-

	

das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas 	 Do 17,55 X0,033x0,012, 168, mi 	 	 $079
interiores (postigo), vão, 1.800 x2..500 	 *.	 6 825500 Do 3,03X0,%5x0,012, 108, ml 	

De 2,60x0,055x0,012, 192, mi 	 	
N:2

Ancilas do par, bandeiras envidraçadas, caixilhos..

	

	 De 3,20x0,055x0,012, (62, mi 	 	 507Ç)do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.300 	 	 (8 555000	 Taboas de forro, apparelhadas, sie, de pinho nacional:

Janellas do par, bandeiras .envidraçadas, caixilhos

	

de veneziana e vidro, duas folhas interiores	 Do 3,10X0,20x0,012, 384, mi... 	 ••••	 5140
(Postigo), vão, 1.000x2.000 	 • 	 	 6 485400 De 7,00x0,20x0,012, 72, mi... 	 	 $ i.49

00x0,20x0.012, 120, mi 	

	

;ancilas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos 	 De 9,	 	 ••	 tfir4400
de veneziana e vidro o uma folha interior (pos- De 1,20x0,20x0,012, (08, mi 	
tigo), vão, 0.600X2.000.., 	 	 42 315900 Cimaiba apparelhada de pinho nacional, 47,60X0,10,

	

Portas de almofadas do par, bandeirasenvidraçadas,	 283,60, ml 	 	 5140

	

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in- 	 Aba apparelhada de pinho nacional: .tenores (postigo), vão, 1 .200 x 3.500 	 	 G 745800

	

Pertas de almofadas, de par, bandeiras envidraça- 	 De 47,60x0,10, 283,60, ml 	 	 5445
das, vão, 1.000x 3.500 	 .,	 12 555000 Do 11,20x0,10, 67,20, ml 	 	 5110

	

Portas de almofadas, do par, bandeiras não envidra- 	 Taboas de soalho, appareihadadas, juntas m/f, perobaçadas, vão, 1.000x3.500 	 .,	 24 555000	 rosa, 3,10x0,10x0,023, 729, mi 	

	

Portas de almofadas, de par, bandeiras, envidraça- 	 Barrotes de Ipé, 2,85x0,20x0,10, 160, mi 	  255664380das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas

	

folhas interiores (postigo) vão, 1 .000 x 3.000.... 	 .6 565000 Rodapó de peroba rosa, apparelhada, 34,50x0,20x0,025,

	

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-	 207,00, mi 	 	 $600:
çadas, vão, 0.700x 3.000 	 ..	 12 315900 Guarnição do moldura siniples para telhado de p:nho nacio-

Portão de correr, de par, vão, 1.400X2.800 	 ..	 0 595400	 nal, 55,10x0,20x0,12, 330,60, mi 	 	 5803

Peças de Angelin Pedra:

Anellas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas, Taboas de ranelia. refugo, 4,00x 0,20X0,025, nove duzias, mi. 255630
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte- Peças de Angelin Pedra:
riores (postigo), vão, I. MO X 2.150 	 	 20 635800 Do 4,90x0,071x0,075, 460, mi 	 	 $627

Do 3,60x0,073x0;073, 280, ml 	 , 		Anellas, de par, caixilhos de veneziana o vidro,	 De 3,!•ox0,07:5x0,075, 70, ml  
	 9 	

$627

	

bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores	 De 3,80X0,075x0,075, 70, mi 	 $627	 ?(postigo), vão, 1.000X2.1.50 	 -4	 30 515700 De 3,00x0,07,;x0,075, 149, mi 	 	 $627

	

Jau e lia s , de par, caixilhos de veneziana o vidro, bm .;	De 2,70x0,075x0,075, 60, mi 	 	 $627

	

deiras envidraçadas, duas folhas interiores (posÁ	 Do 3,80x0,07:x0,075, 70, ml 	 	 5627
tigo), vão, 0.8G0x2.150 	 	 .;	 10 425900 De 1,50x0,073x0,075, 120, mi 	 	 $627-

lanchas	 e (,30x0,

	

,075x0,875,de uma só folha, caixilho de veneziana e	 De 1,00x0;075x0,873, 60, mi 	 •	 $627

	

075x0,07r, 100, mi 	 	 5627

	

vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-	 De 1,60x0,073x0,073, 17,0, ml 	  ...	 5627terior (postigo), (Ni ão, 0.600x2.150 	 •	 20 335003 De 1,20x0,073x0,073, 20, mi 	 	 5627

	

Pottas do almoradast;de par, caixilho de veneziana	 De 7,20x0,075x0,075, 10, ml 	 	 5627.-

	

e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas 	 De 2,00x0,075x0,075, 70, mi 	 .. 	 .z	 $627
interiores (postigo), vão, 1.000x3.150 	 .)	 30 715500 De 1,50x0,075x0,073, 20, mi 	 	 •	 5627

De 3,50x0,10x0,10, 10, mi 	 	 15100

	

Portas'cle almofadas, de par, bandeiras não envidra- 	 De 3,70x0,10x0,10, 40, mi 	 	 MOO_çadas, vão, 1.000x 3.150 	 ::	 t'D 495500 De 1,10x0,10x0,10, 50, mi 	 	 15100

	

Portas de calha, sem:Par, bandeiras não envidraça-. 	 De 7,20x0,10x0,i0, 40, mi 	 	 15100
• das, vão, 0.700x3.150 	 	 20 335000 Do 1,60x0,10x0,10, 70, mi 	 	 15100

De 4,00x0,10X0,10, 20, mi 	  15100
Peças de Angelin Pedra :r•	 De 1,70x0,10x0,15, 40, mi 	 	 15630

De 10,80x0,10x0,15, 10, mi 	 	 (SUO

	

De 4,85X0,075x0,075, 420, mi  a" .,..... .. - a.........,	 $627 De 3,30x0,10x0,15, 10, mi 	 	 15630
De 2,00x0,075X0,075, 24, mi 	 	 5627 De 11,70x0,10x0,15. 40, mi 	 	 15650
Do 3,00x0,075X0,075, 24, mi 	 	 5627 De 3,30x0,(0x0,15, 40, mi 	 	 15631
De 2,20x0,075x0,075, 84, ml 	 	 5627 De 2,0x0,1-5x0,10, 20, ml 	 	 15; O
De 3,70x0,075x0,075, 108, ml 	 	 $627 De 7,30x0,10x0.20, 20, mi 	 • 282 )0
De 3,00x0,075x0,075, 168, mi 	 	 $627 Do 1,70x0,10x0,20, 20, mi 	  25200
De 2,80X0,075X0,075, 96, mi 	 	 4527 De 3,70x0,10x0,20, 40, ml 	  1 _	a: 2200.4
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$079
$079
9079
5079
$079
$079

$440
$440
$440

$440

SUO	 Oitava — A Estrada reserva-se o direito de annullar
$440 concurrència, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona — As propostas não poderão 'conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste

5638 editai e o preço nas condições já citadas.
Decima — Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Declina primeira — No caso de absoluta igualdade entre
duas propoMas, fica a Estrada com o direito de decidir P

$600 quem cabe a preferencia.

25640
25640
25640

Especificação — Dimensões — Quantidad0

Ripas de Jequitibáf
De 11,70x0,0'i5x0,012, 300, ml 	
Do 3,80x 0,055x0,012, 30, ml 	
Do 3,30x0,055x0,012, 180, ml 	
De 4,80x0,055x0,0t2, 640, ml. 	 .:
De 7,50x0,055x0,012, 60, mi 	
De 4,00x0,055x0,012, 40, mi 	

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,10x0,20x0,012, 990, ml 	
De 2,45x0,20x0,012, 150, ml 	
De 7,50x0,20x0,012, 180, mi 	
amalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, ml 	

Aba apparelhada, de pinho nacional:
De 03,80x0,10, 938.00, mi 	
De 13,80x0,10, 138,00, ml 	
Taboas de soalho, apparelhadas, juntas m/f, peroba rosa,

de 3,10x0,10x0,025, 1.730, ml 	

Barrotes de Ipé:
Do 3,65)(0,20 x 0.010, 260, ml 	
De 3,55x0,20x0,10, 60, ml 	 	 ...
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60 x0,20x0,025,

476,00, mi 	

A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.
Tilolos, m. 279.572 m 	 	 	 	 255850
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	 	 1875000
Telhas para cumieira, m. 1.210, m 	 	 2755000
Ladrilhos nacionaes a duas cõres, m. 8.426, m 	 	 2335000

Primeira A concurrencia versará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Bello Horizonte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila e qualquer outra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
srazo de 90 dias, contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
pra 7o augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
conhecida força maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
Ée'ladas, datadas e assignadas. com indicação das respectivas
residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
cnvolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto
e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-

dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre enes, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 500$000, previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recnsar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

Quinta — O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A cfuestão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada previamente, antes de abertas as pro-
postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-
derados idoneos não serão abertas.

Setima — Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Decima segunda — O concurrente, cuja proposta fôr
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 To do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totum o seu contracto.

Decima terceira — Os concurrentes ficam sujeites aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaes á 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — No escriptorio do prolongamento da
bitola larga a Ballo Horizonte em Calafate, Bello Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos concurref1tes as plantas dos referidos edi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta — Nenhuma proposta será acceita por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accôrdo com este editai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 de
maio de 1918, —s. O secretario, José Ricardo. de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente de 3s classe desta Estrada Osvaldo Gui-
lherme de Brito Fernandes a comparecer na
inspectoria do I.° districto da 2 4 divisão, na
stação Maritima, dentro do prazo de oito
dias, contados desta data, afim de ser sob-
mettido a processo administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra gil, 5 do junho de 1918. —O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

IMmib

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Secção de expediente
De ordem do Sr, p. director geral, con-

vido o proprietario do predio n. 18, da wa
Sant'Anna, Se. Manoel Paes de Figueiredd7 a
cumprir no prazo de 15 dias, a contar da data

•••••n•nnnnnn•n•••••n••••••14

da primeira publicação do presente edital, a
intimação para concerto da torneira de bola
do nredio acima e, bem assim, a pagar as
multas que já lhe foram impostas.

Secção de expedidento da Renartiçã.o de
Aguas e Obras Publicas, em 4 do junho de
1918. — F. J. da Fonseca Braga, chefe da
secç3.o.

amima,

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

intimados D. Maria Julia o o espolio do co-
ronel Pedro do Carvalho, respectivamente
proprietarios dos iminovois n. 124 da rua
Campo Grande e n. b30 da rua Dr. Archias
Cordeiro, a collocar hydrometros nas suas
propriedades, no prazo de oito t . a contar
da data da primeira publicação 	 te edital,

recolhendo á thesouraria desta repartição as
multas de 1005 e 200$, que lhos foram impos-
tas por não cumprimento das intimações an-
teriores.	 •

Outrosira, ficam intimados os Srs. José Fer-
reira Dias, propriotario do predio n. 195 da
rua Dous de Fevereiro, e Felisberto José Al-
ves, proprietario do predio n. 33 da rua do
Alto, a pagar, cada um, a multa do 100$, o
primeiro, por ter sido violado o hydrometro e
o segundo, por ter furado o ramal depois do
registro de passagem e abastecer-se de agua
sem que esta passo pelo medidor.

O proprietario do predio n. 33 da rua s

Alto fica tambem intimado a colocar depci-
sito do 1.200 litros, ligando-o ao ramal da
hydrometro.

Secçao do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de junho de 1918.4
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da &ecoo,
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jalnisterio da Agricultura, IndustrI%
e COMED ereto

Directoria Geral de Contabilidade

teNCURRENCIA PARA "A". INSTALLAÇÃO DE
s, FABRICAR DE SODA CAUSTICA, DE AcCLD-

Do COM OS ncer.r.Tos N. 12.921, DE 16
IDE MAM DE 1018, PUBLICADO NO
aDIARIo °macula. ar. 24 Do MESMO
jnItz, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR-

RENTE, PUDLIGADO NO 4DIARIO OFrICIALS

1:It: '7 DO DM mu

De ordem do Sr. Ministro, façõ Off-•
Mico que fica adiado para 10 de junho
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a Installação de ires fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Mario Officio! de 24 do
mesmo mcz, o n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario O(ficial do
dia 7.:

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverãõ declarar
quo acceitam todas as obrigações pre-
yistas nos citados decretos e indicar :

a) o local onde pretendem installae
lis fabricas;

b)' o prazo, derltro do qual farão as
respectivas installaçõos e em quo as
fabricas iniciarão a produção da soda
Caustica;

e) o custo da producção da soda caus-
Uca, tomando-se por base as condições
actuaes do pai z e por unidade de produ,
tção a tonelada.

Os requerimentos deverão ser acOma
banhados;

a) de documentos que provem dispoe
o requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
znento na quantidade sufficiente ao
funccionamento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de iastal-.
loção electrolytica.

b) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a ins.tallar, acompanhado do
memoria descriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação e
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por.
base as condições actuaes do pai.

Os requerimentos e os documentos
teima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados, trazendo
Cada um O nome do apreaentante.

Tanto os requerimentos como os doa
turnentos alludidos serão feitos em du.
plicata, devidamente legalizadas ambas
Las vias e saltadas as primeiras.

Em envo.lucro em separado, serãd
epresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional o financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão tambern fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
gpresentante.

Antes do toma"? éonbecimento dás
'propostas a commissão julgadora eia,
Inalará a questão da idoneidade Ca
pretendentes.

Dentro de *cinco dias, de,)Ois do re-
cebimento das propostas, serão, por

ditai, publicado no Diorio Official, de-
clarados os nomes dos coneurrentes
tjulgado3 idoneos.

No terceiro dia útil, apôs á pu-
blicação desse edital, ás horas e no
o c3j Adio. fixados, gila okgrias g lido

as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença( dos mesmos ou •
dos que ao acto cortmarecerem o de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará !
a proposta de todos os outros, o quo
será tamboril feito pelos membroa da

•comniissão julgadora.

As propostas, cujos autores não fo-
rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos ifItcres-
sado.3 logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a •
escolha das propostas serão elas publi-
cadas na integra no Diario Official.

Serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigeneias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao seguinte
triterio :	 .	 .

V
'
 menor Custa de Producção da soda.

éaustica, a juizo do Governo;
2, maior capacidade das installacões;
38, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
Os proponentes preferidos perderão d

'direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diorio Officiof a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, à preferencia
aaberá aos que se seguirem na respectiva
Classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas -deverão ser installadas
em localidades differentcs. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
legares ou duas deltas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio, em
23 de maio de 1915.-, O diretor geral,
Mario B. Carneiro. 	 .

SOCIEDADES ANONYMAS
oeiedatie em Commandita

A. Noite ». Marques, Maria
nho 1£7. CO Lup.

CTA DA ASSEMEU.A GERAL EXTRAORDINARIA REA-
LIZADA NA Si:DE SOCLsL A 3 DE .JURO DE 1018

'Aos tres dias do mez de junho de mil nove-
centos o dezoito, nesta cidade do Rio de Ja-,

neiro, no nreilio (sobraio), do largo da
Carioca, séde da Sociedade em Co:lima:rata
por ACOP3 A Noite, sob a firma Marques. Ma-
rinho a: Comp.. á: 2 horas da tarde, pre-
sentes os SO:iO3 solidarios trinca %linho O
Joaquim Marques da Sylva o os accionistas
constantes do livro do presença, represen-
tando mais de doas terços do capital, foi
acelamado presidenta da asaeinbléa o adcio-
niáta Castellar do Carvalho, o qual. depois do
conaidar os accionistas Bustachio Alves e Ar-
tinia Marques' para occupar 03 cargoa do pri-
meiro e segundo secretaries. declarou haver
numero legal para a con s ti t uição e funcci a-
mento da assembléa que fóra convocada para
os fins constantes do artigo sexto, !ataras
C dos estatutos o consequentes modificações
diSa mesmos estatutos e da firma social; c, era
seguida, mandou proceder á leitura do annun-
cio do eonvocaçao o do citado artigo sexto,
lettras B e C dos estatutos; o que sendo fc t),
usoú da palavra e socio solldario Irineu Ma-
rinho para declarar que, depois do nego-
ciaçaes feitas com o socio solidario Joa-
quim Mareuoa da Syls-a, o mesmo socas Mar.
ques da Sylva conveiu em retirar-se da so-
ciedade, recnaendo do orador a quantia da
230:0003000 (duzentos e trinta contos de réis),
em pagamento do seu capital o lucros. Em
segui ta o accionista Braz Marfins Vianna
lembra que, (103 termos da proposta acceita,
permanecia na sociedade o socio solidaria
trinou Marinho, que, pagando ao outro o soa
capital o lucros, ficava em seu togar o assim
subsistia a sociedade, modificadas sdmente
firma e as clausulas dos estatutos onda figu-
rava o nome do socio Joaquim Marques da
Sylva. Em seguida o accionista Octavio Guia
maraes, membro do conselho fiscal, manifes•
tando-so de inteiro acedi-do com casas consi.
derações, concluiu apresentando a seguinta
proposta « 03 fiscaes da Sociedade em Coma
mandita por Acções A Noite, sob a firma
Marques, Marinho as Comp., considerando que,
á vista da proposta apresentada pelo socia
solidario Irineu Marinho ao soliaario Joaquim
Marques da Sylva e por este acceita,permaneco
na sociedade aquello que, pagando ao outro
o seu capital o lucro, ficou subrogado
todos os seus direitos o obrigaçaes ; conside-
rando que, assim, nenhuma alteração sone a
sociedade, que pólo continuar com um só
garanto ; são do parecer que subsista a socie-
dade com os mesmos estatutos, fazendo-so
nestes as modificações impostas pela retirada
do socio Joaquim Marques da Sylva o sua
substituição pelo socio Irinett alarinho.o man-
tendo-se o mesmo capital commanditario do
200:0003 (duzentos contos de réis), apesar do
pagamento do 2300003 ( duzentos o trinta
contos ), feito ao socio solidado Joaquim alar-
gues da Sylva pela sua quota de 100:000$ (cem
contos de réis), até fazer-so o necessario au-
gmento de capital e emissão do novas acções,
ocasião em que se attenderá a esta differença,
fazendo-se no capital commanditado a altera-
ção respectiva. Assim, a clansida 2 a dos esta-
tutos continuará sem alteração, modificada
sarnento no seu começo, devido, s eva, 

os seguintessono Joaquim Marques
termos: a O capital social será de 400:000E (qua-
trocentos contos de réis), para cuja formação
entrou o socio solidario trinou Marinho coma.
quantia do 200:000$ (duzentoa contos de ris),
em moeda corrente, e 03 commanditarlos com
200:000S (duzentos contos do réis), represen-
lados por 1.000Áinil) acçacs, etc». As demais
clausulas sofrearão as modificações impostas
pela sabida do socio Joaquim Marques da
Sylva e sua substituição pelo socio Irineu Ma-
rinho o a clausula 1 3 ficará assim : « A Socie-
dade em Commandita roz Acções A Noite, sob
a firma Marques, %ri:aso:5'4Si Comp., continúa,
aswas operações com a mesma denominação
o shã a firma Marinho ça Comp., que subati-
atm aquela para todos os aflasitos de direito.*
Sala das SCSACS da Sociedade em Comua.-



!
Capitar declarado 	
Contas correntes com e sem

J , juros 	
Ci•edores cm moeda eStran-

geira 	
-.,Depositoa a prazo 	
'Caixa untri.% filiacs e cor-
i _ respondentes 	
E'ndossaiites do cobrança 	

...i:Depoaitantes do valores ...a
Diver.sas contas 	
a

Passivo

3.673:00000V

1.431:7a9Sia5

1.998:0225255
3.175:804830

3.65: 103S08
2.001:6á2$699
9.350:523$394,

703:1215859

Irntr ; rato 	 DIARIO OFFICIAD
	 'nus

dita por Acçaes A Noite, 3 de junho de 1918.
Francisco Leal ;-)- Comp. —0eIttio Guimarães.
Dr. Oscar Godou.» P0303 CITI discussão esto
parecer o a indicação nele contida, e não
havendo quem pedisse a palavra, foram am-
bos subinettidos a votação o unanimemente
approvados. O Sr. presidente suspendeu
a sessao para que o 2° secretario redigissa
as modificações a fazer no; estatutos; e, ro-
abriudo-a depois de coneluido esse traba-
lho, mandou proceder ã leitura das emendas,
que são as seguintes : As clausulas l a o 2° so-
rao redigidas de inteiro accôrdo com a indi-
cação já approvada. A clausula 3' passa a
ler a seguinte redacção:

«O sacio sofidario Irineu Marinho, que terá

a seu cargo a gerencia da sociodado e a dire-
cção do jornal. responderá solidaria e ilimi-
tadamente por todos 03 compromissos, dividas
o obrigações sociaes. cabendo-lhe o uso da
firma ou razão saciai, ficando-lhe, porém, pro-
hibido o emprego desta ora negocio de conta
propria ou de terceiros ou em transacções es-
tranhas ao objecto e gyro da sociedade, sob
pena de, caso infrinja esta prohibição, etc.»

A clausula ta sofreará as seguintes emen-
das • 	

«Das lucros liquidos a distribuir, depois de
retirados até 10 a a, para o fundo do reserva,
socão deduzidos 50 04 para o socio solidaria da
firma e os outro3 50 °h, constituirão o divi-
dendo a repartir entro os socios commandi-
tarlos».

_ .
•

«Ao socio solidario caberá, em remunera-
ção dos seus serviaos, alé.n da parcentagern
acima estipulada, o direito a uma rotirala
mensal do 3:(0as00o (tre3 contos de réis), que
será levada á conta das sDaspeza.s da Ficam».

A clausula 51 desapparecorá por sé haver
um socio soliaario.

A clausula 6a, que passará a ser :Sa comer.
vará apenas o primeiro periodo, assim redi-
gido:

«A presente sociedade é contraiiida por
tempo indetermatado, e o inicio das suas
opera.çaes se contará para todos os effeito3
desds o dia 1 de julho de i912».

A a lausula 7 1. que passa a ser 6, perma-
ne (rá a mesma, apenas com a redacção no
sinaular.

A clausula 8". que passa a ser a', terá a
seguinte rodacaaa:

«No caso de falecimento do socio solidario,
designara° 03 seus herdeiros o preposto ou
prepostos que deverão exercer a gcrencia da
socialade em nome dos mesmo; herdeiros,
cornocando-se a assernbléa geral para tomar
as providencias liecassarias ao casos. 	 •

0.1' familia do socio solitiarin será menaal-
mente paga, desdo a data de seu falleci-
rnento, a quantia de Oan (seiscentos mil
réis), que se levará á conta de «Despezas da
Firma».

A elansula 9', que passa a ser 8', ficara
assim redigida:

«Quando. nos 'caso; do art. 148 do de-
creto a. 431, de 4 de julho de 1891, hou-
ver de se liquidar a sociedade, considera-
se investido do; polares necessarios para
esse effeito o socio solidado, competindo-lhe
promover todos o; actos e terf/103 da liquida-
çao, de ace.ardo com a vigente lei COMMON
ciai».

A clausula 10", que passa a ser 9a, permane-
cerá a mesma. A clausula 11* que passa a
sor 10', será a Mearna COM a aedaaaao 	 no sina

guiar. A clausula 12', que passa a ser 11',
será a mesma. Postas em discussão as modi-
ficações dos estatutos o não havendo quem
pedisse a palavra, foram as mesmas submet-
Lidas a votaçao e unanimemente approvadas.

O socio salidario Irineu Marinho pede a pa-
lavra para, lamentando que ema questão de
caracter simplesmente individual tenha pri-
vado a sociedade da colaboração dedicada e
inteligente do seu ex socio, que desde a fun-
daçã.o do jornal A Noite lhe prestara os me-
lhores serviços, propor á assembléa que, além
da importancia que ora recebo para sua sa-
hida, segundo as negociações feitas entre os
dons, ficamo reservada ao mesmo ox-socio
Joaquim Marques da Sy/va, da importancia
que for liquidada na acçao que a sociedado
mantém contra a União Federai, em virtude
das violencias soffridas durante o estado de
sitio do quadriennio Dermes, a quota de 20 '4
(vinte por cento), em pagamento da contrl-
buiçao efficaz que o mesmo ex-socio trouxe
ao feliz resultado obtido na mesma acção até
agora. Deseja assim o socio solidario
Marinho que fique patente, por uma de-
monstração bem expressiva, o sou sentimento
de gratidão para com o companheiro solicito
e fiel que se afasta da. gamela da sociedade.,

Esta proposta foi unanimomente approvada,'
ficando estabelecido que o ex-socio Joaquim,
Marques da Sylva tem direito a 20 °S e (vinte'
por cento), do que fôr liquidado da acça
movida pela Sociedade Marques, Marinho
Comp. contra a União Federal o cujo paga
mento lhe será feito opportimamente. Nada
mais havendo a tratar, lavrou-se a presente.
acta, que foi approvada e por todos assi-a
gnada. E eu, Eustachio Alves, I° secretario
lavrei esta acta, que subscrevo o assigno.

Castellar de Carvalho.—Eustachio Alves.—:
Arthur Marques.— Irineu Marinho.— Joa-
quina Marques da Sylva.— Erntelindd Per-
'eira.— a/alatoa Pinto.— João Frankl.m.—
°ciado Guimarães.— Alcides da Silva.—
Dr. Oscar Godoy.—João Antonio Brandão;
—Azarkor Jorge Guimarães.—Gregorio Garcia
Seabra. ballez de Souza. — Pedro S.
Queiroz. — Ricardo Xavier da Silveira.—
A. Azeredo.— Alberto dc Manoel
7hedint Loba.— Luiz Manzolillo.— Henrique
Tocci.—Gabriel Carregai. —Francisco Eneida
Lell.— Francisco Leal 4. Osnip.— João d4
Godoy.—Carlos Fifiteirelo.—Darica a- Comp.
—Jdsé Mattoso Samnaio Corra.—Dr. Mudam
Ciancio.—Por procuração dos seguintes: Jo;ls
Lino do Oliveira Leite, Manoel B. Pereira
Borges e Pcocopio de Oliveira Rz Comp., Dr.
Nicolau Ciancio.—Braz Martins Vianna.

leememmeme.

Accionistas presentes á assernbléa ceral ex-
traordinaria, mu 3 de 

*
junho de 1018. bem

como o numero de suas acções depositadas no
cofre social: bailou Marinho, 5a acções; Joa-
quim Marques da Silva, 5a acções; Castellar
de Carvalho, 15 acções; Eustachio Alvos, IS
acções; Arthur Marques. 9 acções; Ermelindo
Ferreira, 2 acções; Netvtou Pano; 4 accões;
João Franklim, 30 acções; Octavio Guima-
rães, 10 acções; Alcides da Silva. 2 acçaes;
Dr. Oscar Godoy„. 5 acções; João Antonio
Brandão, 5 acções; Azasuor Jorge Guimarães,
O arções; Gregorio Garda Soabra. 136 acções;
Inglez do Souza, 25 acabas; Pedro S. Queiroz,
1 acção; Ricardo Xavit da Silveira, 23
acções; A. Azarado, 60 acções; Alberto do
Faria, 2 acções; Manoel Therlim Lobo. 22
acções: Luiz Manzolillo, 38 acções; Iterariam
Toai, 38 acções; Gabriel Carregai, 12 acções;
Francisco Eugenio Leal, 40 acções; Francisco
Leal & Comp., 5 acções; João Godoy, 11
acções; Carlos de Figueiredo. 2 acções: Ou-
risa,11 di Comp., 10 acções; José Mattoso Sam-
paio Corrêa, 25 acçõas; Dr. Nicola.0 Ciancio,
10 acções; por procuração dos seguintes:
José lano de Oliveira Leite, 4 acções; Manoel

D. Pereira Urge ,	 eleU É),

veira & Comp., 10 acrAes, Dr Nicalau Cian-
cio: Braz Martins Vianua, 4 acabes. Total:.
693 acções.

Terminam aqui as assigna.tura3 dos 34 accio-
nistas que compareceram, representando as
seiscentas e ncnenta e Ima acções, que se
acham depositadas no cofre.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1018.--;
Castellar de Carvalho.— Eustachio Alves.;
Arthur Marques.

Banco Allemão Trans.
atiantico

(Deutsch() Ileborseeische Bank)

Marcos
Capital rearzaclo  •	 ' 	 30.000.000
Fundos do rascava cerca de.... '0.000.00G

ZALAYCZTZ DA FILIAL DO FIO DE JANEIRO EM 31 DE1
MiI0 DE 1918

Activo

Caixa 	 -417! 1.543:591$37T
•Einprestimos, contas corren-

tes e outras 	 	 3.666: rMS I UI
Letras descontadas 	 ,	 1581: .273560.
Caixa matriz, filiaes o cor-

respondentes. 	 . 7.231 :500SU0
Valores em caução ...... 	 ,

	 1-128:1225300
Valores em deposito 	

	
8.222:4-005SM!

Letras a cobrar 	 • •	 2.60 : 3699
Diversas coulas__	

	
a9 )5600

20.503:18404

ft. Lowin, director-gerento int. Visto. Em 6 de
1 8. E. ou Cr.— Mergenthaler. contador.—

'junho de 1918. — Manoel de Castro Lima,1
,fi>eal do Governa.

	

26.505:184281

"?--e--	 '''-."7"-	
•

Banco do Brasil

HALANCETI: EM 31 DC MAIO DE 1918

Debito

I

AcOes a emittir 	
Apolices cmn garantia do fun-

do de reserva 	
Contas correntes garantidas

a Letras descontada'	
;Letras a recebe-
-Valores caucionados 	

alorcs depositados 	
!Agentes no Brasil e na Eu-

ropa 	
i ulos

.1
 Banco £
1.180 .000
a 27 	  10.490:2005000

25.000:0000Q
1

6.138:S1255W
56.277:899537£1
57.102:119518
23.537:55158394,

118.732:819432S
145.07:609$887,

260.0'7:7X/193.



Compa.uhla de E. de F. No=
voes te do Iíra,sil

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAonDINARIA.,

São convidados os accionistas desta com-
panhia a se reunirem em asserubléa geral ex.
truordinaria ás 2 horas 'da tardo do dia 14 do

3.000:0055000
21.692:381341

231:l005510
60.08:,:90833u3

3.92;,.;485711

7794	 Domingo 9 DIA-RIO OFFICIAL	 Junho de 1018

Outros tan-
tos 	 ..	 3.099:3585749

Titulas em liquidação 	
lidificio o mobilia do Banco
Diversas contas 	
Caixa 	

Contas correntes á ordem,
com e sem juros 	

Contas correntes a'prazo ,coai
aviso prévio e letras a
premio 	

Letras a pagar 	
Matriz o filiaos 	

21.8370975108

30.293:9665687
156:8815959

6.010:6125891

187.150:5583003
-------------__

corrente mez, em sua sédo no becco das Can-
cotias n. 8, 1° andar, para tomarem conheci-
mento do parecer da commisslo nomeada orn
asSombléa geral de 2 fevereiro ultimo, o re-
solverem sobre os assumptos a que se refere o
§ 2° do ari. 24 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1018.- A di-
rectoria. (4

14.489:5485749
3.416:0115602
1.135:1365000

37.001:3005897
27.144:7915714

---------------

775.402:2583226
----_---.--_-_-

70.000:0005000
6.138:8125555

19.035:0143574
71.003:5215M

1.924:016$554,

2.147:3935872

168.034:9115795
10.641:0335740
1.348:4905188

Credito

Capital  •"'"'-'	 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes sem juros
Contas correntes com juros
Contas correntes 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brasil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Depositas judiciaes 	
Depositantes de titulas e va-

lores
Thesouro Nacional c/cam-

b:aes £ 1.000.000 a 27 	
Bonus 	
Dividendo do Banco
Diversas contas 	
Lucros o perdas 	

775.402:2585226

Rio de Janeiro; 8 de junho do 191.8.-
Homero Baptista, presidento.-A. Mesquita,
chefe da contabilidade.

Offlia~~.

flanco Nacional Ultramarino
&Ide em Lisboa-Funendo em 1864

-Filial no Porto

Capital 	  12.000 contos fortes
Capital realizado 	 	 9.000	 o	 o
Fundo de reserva 	  5.260	 »

BALANCETE DA FILIAL DO 510 DE JANEIRO £31
31 DE MAIO DE 191d

Activo

Caixa:
Em moeda

corrente. -13.382.: 198.3493
Em diver-

sos ban-
COS. I. OGG
	 913:3335003 14.295:53:5106

Correspondentes no Extar:or
Correspondentes no Interior
Contas diversas 	
Emprestimos e contas cor-

rentes com caução 	  15.822:863S438
Letras descontadas 	  12.323:5275710
Letras a receber 	  23.252:3083211
Matriz e filiaes 	  	  16.669:3413257
Valores depositados o em

caução 	  43.923:5485711
--------
187.150 :533CO3

Passivo

Capital 	
- Correspondentes no Exterior
1Correspondentes no Inte:-Ior
Contas diversas 	
Credores por valores dopo:1-

: tados o em caução 	

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1918. -
O conluiar, T. Capela. - O gerente, A. Ger-
mano da Silva.

DINUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta á venda na Thesou-
raria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  205000

LEI ORÇAMENTARIA DE
1018

Acha-se exposta ã venda na
thesouraria da Imprensa Na.
olonal -a 3000 o exemplar.

A, praça (

Antonio Jannuzzi, gerente da firma Antonio
Jannuzzi, Fil:ios & Comp. (sociedade em com-
thandita par acçõrs) declara que, de confor-
midade com o distracto social firmado em 23
de maio prositno passado, archivado na Junta
Commercial, deixaram de -fazer parte, como
socios solidarios da mesma firma, os Srs. An-
tonio Jannuzzi Filho o Fioravante Jannuzzi,
que so desligaram pagos e satisfeitos do seus
capitaes o lucros.

Declara ainda que, por resolução tomada
na assembléa geral extraordinaria offeetuada
a 27 do tnesino mez e cid.' acta lambem foi
archivada na Junta Commercial, e que tornou
effectivo o citado distraoto, foram alterados
cm parte os seus estatutos, bem como que,
em vista da retirada dos dons alludidos se-
cios, fica alie como unico sacio solidaria da
sociedade que, a partir da data de 27 de maio
ultimo, passou a girar sob a razão social de
Antonio Jannuzzi & Comp.

Outrosim declara cilia ainda por delibera-
ção da mesma assembléa, tanto o Sr. Anto-
nio Janinizzi Filho como o Sr. Fiai-avante

* Jannuzzi continuarão a prestar seus servtços
profissionaes á firma, como auxiliares, sendo
aqiiello como sub-chefe do escriptorio tech-
nico e das obras em geral e este como encar-
regado das officinas do Morro da Viuva, o que
ao Sr. Cav. U. Vicente Scirchio foi passada
unia procuração com plenos poderes para
tratar da parte finanCeira o commercial da•
firma.

Rio de Janoiro,8 de junho de 19i8.-Anto-
nio Jánnuzzi, gerente.

Sociedade .A.nonyma «Rio
Jornal»

Companhia Estrada de Perro
o Migas de lei. Jeronymo

AS;EUBLÉA GERAL MINARIA
•
São convidados os Srs. accionistas a com-

pareceram á. reunião da assembléa geral or-
dinaria, que terá legar ás 11 horas do dia 211
do junho, no escriptorio da companhia, á
rua da A!fandega n. 28, 2° andar, para a
prestação de coutas, conhecimento do relata-
ria e parecer do conselho -  referentes
ao annu do 1917, procedendo-se emseguida
eleição do conselho fiscal e do seus sup-
plantes.

As acceãos ao portador devorar) ser depo-
sitadas, até a vespera da reunia°, no escri-
ptorio da compannia, 	 •

Ficam suspansas as transferencias do acções
nominativas e a coaversão das ao portador, a
eo:neçar do dia 18 até o dia seguinte ao da
reunião da assembléa.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1918. - Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos. 	 (4

Companhia Mineração Barra
I3onita

Os subscriptores do capital da Compinhie,
Mineração Barra Bonita são convidados para.
a reunia° da assembléa geral de installação
da companhia, que se realizará no dia 12 do
corrente inez á 1 hora da tarde, no sobrado
do predio n. 41 da rua da Quitanda.

• Rio de Janeiro, 8-do junho de 1918. - Pela
incorporadora Companhia Predial o Ilypothe-
canja Federal, Dr. Luiz Bezamat,

BANCO DE CREDITO DIOVEL
(Em liquidação amigaveD,

Convida-se os Srs. accionistas desto
banco a se reunirem, em assernbléa ge-
ral ordinaria, no dia 18 do corrente mez.
ás 14 horas, no seu escriptorio, á rua da
Candelaria n. 53, 1° andar, afim de so
lhes dar conta do estado da liquidação/
e de nomearem mais um liquidante. .

Ficam suspensas as transferencia4
das acções nominativas desde o dia 71
até o da assembléa e tres dias antes
desta deverão ser depositadas. no escri-
ptorio do banco, as (loções ao portador,

Rio de Janeiro,l de juigio de J918.
Os liquidanfeu_.--

263.810:1295210

8.888:8885580
48:3855000

725:1045503
146.152:3005697

4.603:89i$871

15.022:3225419
1.376:8935657

44 464:2245154

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unir em assembléa no dia 13 do corrente,
á rua do Ouvidor u. 162, sobrado, ás 14 ho-
ras, para o fim de resolverem sobre auginento
de capital social e consequente reforma dos

, estatutos.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.-A di-
rectoria.


